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Ata da 156ª Sessão, Não Deliberativa,  
em 9 de setembro de 2011

1ª Sessão Legislativa Ordinária da 54ª Legislatura

Presidência dos Srs. Mozarildo Cavalcanti e Pedro Simon

(Inicia-se a sessão às 9 horas e 9 minu-
tos e encerra-se às 11 horas e 12 minutos.)

O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. PTB 
– RR) – Declaro aberta a sessão. 

Sob a proteção de Deus, iniciamos nossos tra-
balhos. 

Há oradores inscritos. 
O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. PTB 

– RR) – Sobre a mesa, pareceres que passo a ler.

São lidos os seguintes:

PARECER Nº 905, DE 2011

Da Comissão de Relações Exteriores 
e Defesa Nacional, sobre o Requerimento 
nº 62, de 2010, do Senador Paulo Paim e 
outros, que requer Voto de Aplauso a Nel-
son Mandela, em celebração aos 20 anos 
de sua libertação.

Relator: Senador Eduardo Matarazzo Suplicy

I – Relatório

O Requerimento nº 62, de 2010, do Senador 
Paulo Paim e outros, requer, nos termos do art. 222 do 
Regimento Interno do Senado Federal, Voto de Aplau-
so a Nelson Mandela, em celebração aos 20 anos de 
sua libertação.

Na justificação, os autores do requerimento ar-
gumentam que em 11 de fevereiro de 2010 foram ce-
lebrados os 20 anos da libertação de Nelson Mandela, 
que deixou o cárcere após 27 anos de prisão. Esse 
acontecimento simbolizou, também, o fim do regime 
de segregação racial que oprimia os negros da África 
do Sul, o apartheid.

II – Análise

Compete à Comissão de Relações Exteriores e 
Defesa Nacional (CRE), nos termos dos arts. 103, IV, 
e 222, § 1º, do Regimento Interno do Senado Federal 
(RISF), apreciar os requerimentos de Votos de Aplau-

so que se refiram a atos públicos ou acontecimentos 
internacionais.

Em boa hora, o Senador Paulo Paim e outros 
senhores senadores propõem esse voto de aplauso 
ao líder sul-africano Nelson Mandela, uma vez que, 
passados vinte anos de sua libertação, os ventos da 
democracia plena têm soprado pela África do Sul. 
Na sequência da libertação de Mandela ocorreram, 
quatro anos depois, as primeiras eleições em que os 
negros puderam participar. Em consequência dos no-
vos tempos, o homenageado foi eleito presidente e, 
em seu mandato, ajudou a enraizar a democracia na 
África do Sul.

Mas, além dos aspectos que dizem respeito à 
normalidade democrática, é digno de aplauso e louvor 
o modo como o governo de Nelson Mandela coman-
dou o processo de reconciliação nacional, com uma 
lei de anistia que obrigava todos aqueles que haviam 
cometido crimes a virem a público declarar seus deli-
tos, tivessem eles atuado como militares, paramilitares 
ou em grupos de lutadores pela liberdade.

Ao contrário de outros países que também saí-
ram de uma ditadura ou regime fascista, não houve, na 
África do Sul, uma anistia que tentasse simplesmente 
apagar o passado, igualando a todos, indiferentemen-
te, sob o mesmo manto de perdão.

Naquele país do continente africano, uma lei 
criou a Comissão da Verdade e da Reconciliação, 
sendo escolhido o Bispo Desmond Tutu para dirigir 
seus trabalhos. Segundo essa lei, cada um que tives-
se passado pelas forças de segurança do governo 
segregacionista ou pelos grupos que lutavam contra 
o apartheid precisava reconhecer seus atos, perante 
a comissão. Esse ideal de justiça, diferentemente da 
punição, buscava a reparação. “Ubuntu” é a expres-
são utilizada pelo Bispo Tutu para nomear esse pro-
cesso, algo inovador em relação à chamada justiça 
ocidental, e que tem suas raízes nas práticas dos 
povos tradicionais do continente africano. Segundo 
os princípios da reconciliação nacional sul-africana, 
“uma pessoa com ubuntu está aberta e disponível 
aos outros; não está preocupada em julgar os outros 
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como bons ou maus, e tem consciência de que faz 
parte de algo maior e que é tão diminuída quanto 
seus semelhantes que são diminuídos ou humilha-
dos, torturados ou oprimidos”.

Desde sua libertação, Nelson Mandela recebeu 
mais de duzentos e cinquenta prêmios, incluindo o 
Nobel da Paz.

Nascido em 1918, Mandela completa 93 anos 
em julho de 2011. E a aprovação do presente reque-

rimento, mesmo tendo decorrido mais de um ano de 

sua apresentação, significa, para o Brasil, prestar uma 

merecida homenagem a um grande líder mundial.

III – Voto

Observados o mérito e os aspectos regimentais, o 

voto é pela aprovação do Requerimento n° 62, de 2010.

Sala da Comissão, 1º de setembro de 2011.
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DOCUMENTO ANEXADO PELA SE-
CRETARIA-GERAL DA MESA, NOS TERMOS 
DO ART. 250, PARÁGRAFO ÚNICO, DO RE-
GIMENTO INTERNO.

RELATÓRIO

Relator: Senador Geraldo Mesquita Júnior

I – Relatório

Por meio do Requerimento n° 62, de 2010, o 
Senador Paulo Paim, com o apoio de outros senado-
res que subscrevem a proposição, requer, nos termos 
do art. 222 do Regimento Interno do Senado Federal 
(RISF), Voto de Aplauso a Nelson Mandela, em cele-
bração aos vinte anos de sua libertação.

Em sua justificação, o parlamentar argumenta 
que, passados vinte anos da libertação de Nelson 
Mandela, que havia ficado vinte e sete anos preso, há 
grandes motivos para celebração. Além de contribuir 
para a consolidação do fim do regime de apartheid, a 
eleição de Nelson Mandela como primeiro presidente 
negro da África do Sul significou o enraizamento da 
democracia naquele país.

II – Análise

Nos termos do art. 101, VII, do Regimento Inter-
no do Senado Federal (RISF), compete à Comissão 
de Constituição, Justiça e Cidadania (CCJ) analisar 
requerimentos que proponham Votos de Aplauso e 
assemelhados.

Como bem lembra o Senador Paulo Paim, Nelson 
Mandela é o maior líder vivo em defesa dos direitos 
humanos. Assim sendo, ao homenageá-lo com um Voto 
de Aplauso, o Senado Federal estará se associando à 
justa causa humanitária que ele representa.

III – Voto

Tendo em vista o cumprimento dos aspectos de 
constitucionalidade, juridicidade, regimentalidade e 
boa técnica legislativa, o voto é pela aprovação do 
Requerimento n° 62, de 2010.

Sala da Comissão, – Geraldo Mesquita Júnior, 
Relator.

PARECER Nº 906, DE 2011

Da Comissão de Relações Exteriores 
e Defesa Nacional, sobre o requerimento 
n° 759, de 2011, do Senador João Pietro, 
que requer voto de solidariedade ao Dia 
Internacional do Refugiado, comemorado 
no dia 20 de junho.

Relator: Senador Vital do Rêgo
Relator ad hoc: Senador Eduardo Suplicy

I – Relatório

O requerimento nº 759, de 2011, do Senador João 
Pedro, propõe voto de solidariedade ao Dia Interna-
cional do Refugiado, comemorado no dia 20 de junho.

Em sua justificativa, o autor informa que o dia 20 
de junho foi escolhido pela Assembleia Geral da Orga-
nização das Nações Unidas (ONU) em solidariedade 
à África, continente que abriga o maior número de re-
fugiados e que, tradicionalmente, já celebrava nessa 
data o dia a eles consagrado.

Uma razão adicional para o Senado Federal ex-
pressar a solidariedade ao refugiado estaria no fato 
de o País, atualmente, abrigar 4.401 refugiados de 77 
nacionalidades diferentes, de acordo com dados do 
Ministério da Justiça.

II – Análise

Nos termos do art. 103, IV, do Regimento Interno 
do Senado Federal (RISF), compete à Comissão de 
Relações Exteriores e Defesa Nacional opinar sobre 
requerimentos de votos de aplauso ou semelhantes 
quando se refiram a acontecimentos ou atos públicos 
internacionais.

Ora,  por sua tradição solidária, o Brasil acabou 
por receber, ao longo de sua história, imigrantes de 
todo o mundo, tenham eles sido motivados a isso por 
razões econômicas, sociais ou políticas. Assim é que, 
à população aqui chegada em passado mais distan-
te – formada por europeus voluntários e por africanos 
forçados –, seguiram-se japoneses, sírios, libaneses, 
palestinos, alemães e italianos, para citar apenas al-
gumas das maiores colônias constituídas entre o final 
do século XIX e meados do século XX.

Este país plural, que tem avançado no respeito 
aos direitos humanos, não poderia deixar de abrigar 
pessoas originárias de dezenas de nacionalidades, 
a exemplo do que faz com angolanos, colombianos 
e congoleses, os três maiores grupos de refugiados 
no Brasil.

Com a ajuda de organizações não governamen-
tais como a Cáritas e do Alto Comissariado das Nações 
Unidas para Refugiados, os refugiados são integrados 
em nossa sociedade, graças à proteção fornecida pela 
Lei nº 9.474, de 22 de julho de 1997.

É, pois, de grande valia a manifestação do Senado 
Federal por ocasião do Dia Internacional do Refugiado.

III –  Voto

Observados os critérios de constitucionalidade, 
juridicidade e regimentalidade, somos pela aprovação 
do Requerimento nº 759, de 2011.

Sala da Comissão, 1º de setembro de 2011.
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O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. PTB 
– RR) – Foram lidos anteriormente os Pareceres nºs 
905 e 906, de 2011, da Comissão de Relações Exte-
riores e Defesa Nacional, sobre os Requerimentos 
nºs 62, de 2010; e 759, de 2011, respectivamente. 

A Presidência comunica que as matérias consta-
rão da Ordem do Dia da próxima sessão deliberativa 
ordinária, nos termos do art. 222, § 2º, do Regimento 
Interno.

O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. PTB – 
RR) – A Presidência lembra ao Plenário que a primeira 
hora da sessão não deliberativa de segunda-feira, dia 
12 do corrente, será destinada a comemorar os 109 
anos de nascimento do ex-Presidente da República 
Juscelino Kubitschek de Oliveira, nos termos do Re-
querimento nº 1.101, de 2011, do Senador Rodrigo 
Rollemberg e outros Senadores.

Esclarece, ainda, que continuam abertas as ins-
crições para a referida homenagem. 

O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. PTB 
– RR) – Encerrou-se ontem o prazo para apresentação 
de emendas ao Projeto de Resolução nº 41, de 2011, 
do Senador Cyro Miranda, que acrescenta o art. 94-A 
ao Regimento Interno do Senado Federal, para dispor 
que a audiência pública agendada para se realizar 
em reunião extraordinária de comissão, bem como as 
reuniões das subcomissões e comissões temporárias, 
não poderão coincidir com os horários das reuniões 
ordinárias das demais comissões. 

Ao Projeto não foram oferecidas emendas.
A matéria vai à Comissão de Constituição, Justiça 

e Cidadania, onde se encontra o Projeto de Resolu-
ção nº 17, de 2009, que altera o Regimento Interno 
do Senado Federal, uma vez que o projeto supracitado 
também modifica a referida Norma Interna, seguindo, 
posteriormente, à Comissão Especial da Reforma do 
Regimento Interno.

O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. PTB 
– RR) – Sobre a mesa, ofício que passo a ler.

É lido o seguinte:

OFÍCIO “S” NO 57, DE 2011

Of. no 22/11

Brasília, 23 de agosto de 2011.

Senhor Presidente,
Tenho a honra de enviar, em anexo, a relação 

dos senadores que farão parte da delegação brasilei-
ra à 125a Assembleia da União Interparlamentar que 
se realizará em Berna (Suíça), de 16 a 20 de outubro 
de 2011.

Assim, aproveito a oportunidade para solicitar 
a Vossa Excelência que sejam justificadas as faltas 
dos participantes no período de 14 a 21 de outubro 
do corrente ano, a fim de que possam cumprir a refe-
rida missão.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa 
Excelência os protestos da minha mais alta conside-
ração. – Senador Ciro Nogueira, Primeiro Vice-Presi-
dente do Grupo Brasileiro da União Interparlamentar.

125a ASSEMBLEIA DA  
UNIÃO INTERPARLAMENTAR

Berna (Suíça), de 16 a 20 de outubro de 2011.

DELEGAÇÃO

SENADORES:
CIRO NOGUEIRA – Primeiro Vice-Presidente
EUNÍCIO OLIVEIRA – Tesoureiro
JARBAS VASCONCELOS

Of. no 25/11

Brasília, 1o de setembro de 2011.

Senhor Presidente,
Em referência ao ofício no 22/11 de 23 de agosto 

do corrente ano tenho a honra de informar que o Sena-
dor Paulo Bauer foi também indicado para fazer parte 
da delegação brasileira a 125a Assembleia da União 
Interparlamentar que se realizará em Berna (Suíça), 
de 16 a 20 de outubro de 2011.

Assim, solicito a Vossa Excelência que sejam 
justificadas as faltas do citado senador de 14 a 21 de 
outubro do corrente ano.

Atenciosamente, – Senador Ciro Nogueira, Pri-
meiro Vice-Presidente do Grupo Brasileiro da União 
Interparlamentar.

O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. PTB 
– RR) – O ofício que acaba de ser lido vai à Comissão 
de Relações Exteriores e Defesa Nacional.

O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. PTB 
– RR) – A Presidência recebeu o Ofício nº 2, de 2011, 
do Presidente do Grupo Parlamentar Brasil-Espanha, 
comunicando a reinstalação do referido Grupo.

É o seguinte o ofício:

(*) Of. no 002/11/GP-BR/ES

Brasília, 2 de agosto de 2011

Senhor Presidente,
Cumprimentando-o cordialmente, tenho a honra 

de informar a Vossa Excelência que foi reinstalado no 
Congresso Nacional, dia 7 de julho último, o Grupo 
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Parlamentar Brasil-Espanha. Na mesma oportunidade, 
foi eleita e empossada a sua Diretoria, da qual, Vossa 
Excelência, como Presidente do Senado Federal, faz 
parte como Presidente de Honra, juntamente com o 
Presidente da Câmara dos Deputados.

Este Grupo Parlamentar foi criado pela Resolução 
no 25/98, de 1o de abril de 1998, do Senado Federal, 
fruto do Projeto de Resolução no 14/98, de autoria do 
Senador José Agripino Maia, do Rio Grande do Norte, 
com o objetivo de intensificar o relacionamento entre as 
Casas Legislativas do Brasil e da Espanha. O Grupo é 
formado por 59 Deputados Federais e 26 Senadores.

Encaminho, em anexo, para os devidos registros, 
a Ata da Reunião de Reinstalação do Grupo Parlamen-
tar Brasil-Espanha, a relação dos Parlamentares que 
o integram, bem como de sua Diretoria, onde tive a 
satisfação de ver meu nome escolhido por meus Pa-
res do Congresso Nacional para, no próximo biênio, 
presidir este Grupo Parlamentar.

Na certeza de que Vossa Excelência dará o ne-
cessário apoio às ações que serão desenvolvidas, em 
prol da intensificação do relacionamento entre nossos 
Parlamentos, antecipo agradecimentos.

Respeitosamente, – Deputado Edinho Bez, Pre-
sidente do Grupo Parlamentar Brasil-Espanha.

(*) A Ata a que se refere este ofício encontra-se publicada neste 
Diário. (Vide item 5.1). 

O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. PTB 
– RR) – Concedo a palavra ao Senador Cristovam Bu-
arque, do PDT do Distrito Federal, que permuta com o 
Senador Pedro Simon, do PMDB do Rio Grande do Sul. 

Tem V. Exª a palavra o Senador Pedro Simon. . 
O SR. PEDRO SIMON (Bloco/PMDB – RS. Pro-

nuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) 
– Sr. Presidente, Sr. Senador, estamos aqui, V. Exª 
presidindo novamente, o Senador Cristovam, que era 
o primeiro e me cede o lugar, e eu. Estamos felizes 
porque a nossa Secretária-Geral está aqui, o que nos 
dá força de que com a presença dela a sessão tem 
mais credibilidade. 

Vamos voltar ao assunto de ontem, Sr. Presiden-
te. Uns jovens do PT, como diz o Cristovam, não foram 
felizes e vieram para a imprensa e deram nota, dizen-
do que o movimento da mocidade é um movimento 
de direita, é um movimento de pessoas que querem 
colocar em cheque o Governo da Dilma e o Lula; que 
é um movimento que visa, e fazem aquelas compara-
ções que já foram feitas, inclusive por líderes do PT, 
com Dr. Lacerda, em 1954, com o Dr. Getúlio, e o Dr. 
Lacerda em 1964 com o Dr. João Goulart. 

Esses jovens não foram felizes. 

Olha, Sr. Presidente, vivi dois momentos da mi-
nha vida em que me empolguei. Quando o País pare-
cia que tinha chegado no seu final e tinha que ir para 
a luta armada, tinha que ir para a luta armada, Brizola 
e outras pessoas defendiam essa tese. E nós do MDB 
defendíamos a tese de que a luta armada não resolvia. 

E lembro-me que eu dizia, eu ficava sozinho, 
Senador Cristovam, e ficava meditando até de madru-
gada: será que sou covarde? Será que tenho medo? 
Será que isso que estou fazendo, na verdade, é algo 
para fugir da hora, porque eu admirava os jovens, eu 
admirava aquela gurizada, que nem a Dilma, que iam 
para a luta, que se enfrentavam, que aceitavam o de-
safio, que queriam mudar. 

Mas, a minha consciência me dizia que não iria 
relevar nada; a minha consciência e o debate que tinha 
com as pessoas me mostraram que havia um equívoco 
tremendo de querer comparar o Brasil com Cuba. Em 
Cuba o problema todo se resumia a sair da montanha 
e tomar a capital. E eles saíram e tomaram a capital. 
Mas, o Brasil era uma luta que inclusive o americano 
queria criar o Brasil do norte e o Brasil do sul.

Está provado agora, e o próprio embaixador do 
Brasil da época escreveu um livro dizendo que a 4ª 
frota estava aqui, dizendo que eles ficaram desiludi-
dos, porque eles queriam que Jango resistisse. A ex-
pectativa era da resistência de Jango, porque aí eles 
entravam. Se colocaram, naquela época, 200 mil em 
São Domingos o que eles fariam aqui!

Então, minha consciência me dizia: não podemos 
ir para uma guerra civil, não podemos ir para isso de 
querer dividir o Brasil na metade, como aconteceu 
na Coréia do Norte e na Coréia do Sul, no Vietnã do 
Norte, Vietnã do Sul. A Índia que os ingleses, antes da 
independência, repartiram no meio com o Paquistão.

Eu achava que a luta valia à pena e com o tem-
po eu passei a ter um respeito muito grande pelo ve-
lho MDB. Olha, eu achava, eu era um guri, cheguei lá 
deputado estadual de primeiro mandato, cassaram, 
limparam todo mundo, quando eu vi o guri era presi-
dente do partido.

Uma coisa, meu Deus do céu, eu não consigo 
nem me lembrar como é que a coisa foi adiante. No 
Rio Grande do Sul, a violência foi muito dura, Sr. Pre-
sidente. Com o João Goulart e com o Brizola, a 500 
km de distância, em Montevidéu, e com os exilados, 
todo mundo lá do outro lado, o Brizola falando em re-
sistência e luta armada e tudo o mais, a vida no Rio 
Grande do Sul foi muito difícil.

Ao contrário de outros Estados em que houve uma 
cassação em 64 e uma outra depois, no Rio Grande 
do Sul, vieram levas de cassações e, quando vi aquela 
gente resistir e quando via o nosso pessoal do MDB 
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porque, inicialmente, o MDB não era nada, era cadeia, 
era não ter emprego, era não ter favor, era não ter em-
préstimo, era ter a sua firma quebrada, não era nada. 
E a gente lutava no MDB e a gente era firme do MDB. 
Eu achava que a gente era patriota, éramos heróis. Eu 
achava que era uma luta de pessoas fantásticas e foi 
assim até chegarmos ao poder. Quando eu cheguei 
ao poder, vi que aquilo era um sonho. 

Meu amigo Cristovam, meu amigo Presidente, o 
poder corrompe e é difícil resistir ao poder. De repente, 
aquelas pessoas pegando cargos de dez, vinte, trinta 
mil, pegando vantagens esqueceram o sonho, esque-
ceram os ideais e se atiraram em busca de aventura. 
Daí, eu, no MDB, passei a ter uma inveja cristã do PT. 

Quando olhei o PT, quando olhei o D. Evaristo 
Arns reunir daquela gurizada e dar aula de orientação, 
de formação, de ética, de moral e tudo o mais e quan-
do vi o pessoal do PT nas campanhas, de chinelo, de 
pé descalço, ganhando um sanduíche e um copo de 
guaraná para passar o dia inteiro ali. Eu disse: “Essa 
gente é fantástica!” E votei no Lula. Eu Governador do 
Estado, e toda a minha equipe, inclusive o Guazzelli 
que tinha vindo da Arena, fomos ao palanque do Lula 
para apoiar o Lula como candidato a Presidente.

Eu disse: “Essa gente vai longe.” E foi assim e o 
Lula perdeu, e perdeu a segunda e perdeu a terceira 
e aquela gente do PT firme, aquela gurizada firme lu-
tando e foram para o poder. 

E aí, ilustre Dr. Lula da Silva, o senhor foi um 
grande Presidente, grande. Grande biografia, grandes 
fatos, grandes argumentos a favor da diminuição das 
diferenças entre ricos e pobres, muita coisa positiva. 
V. Exª é um homem de bem, Presidente Lula, é um 
homem sério a sua vida inteira, desde que saiu lá do 
seu Pernambuco, na sua luta sindical, na sua luta para 
ser candidato a presidente, V. Exª se elegeu presidente 
sem empreiteira, sem dinheiro, sem porcaria nenhuma, 
a não ser o povo do seu lado. E fez um bom Governo.

No entanto, na seriedade, nos princípios, V. Exª 
não foi bem. V. Exª quando pegou aquela gurizada de 
pés descalços, que estava ali distribuindo campanha, 
sonhadores por um mundo melhor, e distribuiu para 
eles cargos de 22 mil, de 12 mil, de 8 mil, de 9 mil, 
de 10 mil, sem saber fazer o quê. Sem orientar ser 
Governo. V. Exª foi tirando os sonhos do PT. E aí está 
essa gurizada agora.

Olha a UNE nas mãos do PT e do PC do B, olha 
a CUT com o prestígio e a força da carteira dos fun-
dos de pensões da Petrobras. Há pouco, jornalistas, de 
todos os jornais, perguntavam: mas nessa caminhada 
de 7 de setembro, onde estava a CUT e a UNE? Onde 
estavam as velhas lutas, as velhas entidades que iam 

às ruas o tempo todo? E agora, além de não irem, 
querem criticar os jovens que foram.

Eu não nego que sou um homem magoado com 
a vida, com as dificuldades, mas sou um otimista, por-
que muita coisa boa aconteceu. Eu espero há muito a 
hora que estamos vivendo.

Gostei da imprensa, gostei do Jornal Nacional, 
gostei de O Globo, gostei de O Estadão. Não conse-
gui entender como é que O Globo fala que tinha mais 
de 35 a 40 mil pessoas e a Folha só falou em 12 mil. 
Eu gostaria que alguém me explicasse isso. O Globo 
falar em 40 mil e a Folha falar em 12 mil. E a Polícia 
de Brasília fala em 40 mil! Eu achei a querida Folha 
meio estranha, eu não entendi. Mas a imprensa deu 
boa cobertura.

Eu dizia desta tribuna – eu, o Sr. Presidente, o 
Cristovam – que algo de novo estava acontecendo. 
Nós vivemos a experiência. Estou aqui, fui o presiden-
te designado da Comissão das Diretas Já! Eu, Presi-
dente, olhava para um lado e para o outro e dizia: “O 
que vamos fazer?” Exército, Igreja, grande imprensa, 
empresariado, estava todo mundo do lado de lá. O que 
iríamos fazer? Todo mundo ria da nossa cara, até o 
momento em que os caras pintadas foram para a rua. 
No momento em que os jovens saíram, tiveram força 
e tiveram fé, e foram os milhões que se reuniram, tudo 
mudou! Mudou nas Diretas Já, que a emenda quase foi 
aprovada! Não foi aprovada porque o Exército cercou 
o Congresso Nacional, pressionou, coagiu, e muitas 
pessoas não vieram votar de medo. Mas, mesmo as-
sim, o movimento continuou, e o Tancredo ganhou no 
Colégio Eleitoral. Aquelas centenas de Deputados da 
Arena que votaram no Tancredo votaram porque o povo 
estava cercando aqui. Votaram porque sentiram que a 
hora era aquela e fizeram um grande papel!

Agora, estamos vivendo um momento muito dife-
rente. Eu pediria a Deus para que me inspirasse para 
que eu pudesse dizer as palavras que eu gostaria de 
dizer, que não é a rotina dos outros dias, mas é a hora 
que estamos vivendo. Por isso o PT não está se dando 
conta de que na história vão contar que, lá naquele 
Sete de Setembro, quando os jovens foram à rua, a 
mocidade do PT foi contra! Pelo menos, se tivesse fi-
cado calada, teria sido muito melhor! 

Mas o importante é de hoje em diante.
Há um fato novo que se chama redes sociais po-

pulares. É uma revolução na tecnologia de informação 
no mundo inteiro. Nunca existiu nada parecido. Lá no 
Oriente Médio, ditaduras têm caído não por movimento 
terrorista, nem por partido político, nem por religiões, 
nem por coisa nenhuma; pela ideia dos jovens, da mo-
cidade, para derrotar a ditadura de trinta, de quarenta 
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anos. Até se tem a preocupação para ver qual vai ser 
o caminho agora, para onde eles vão caminhar, como 
eles vão se entender no novo governo. Mas aconteceu 
assim, nas redes sociais: “Olha aqui, não sei o quê e 
tal. Vamos nos reunir amanhã, às dez horas, na frente 
do Palácio.” E o governo não tinha como controlar, por-
que não tinha autor, não tinha líder, não tinha chefe; era 
um falando com o outro, era um se comunicando com 
o outro. E milhares foram para as ruas e derrubaram.

Estou aqui numa missão de muito amor e de muita 
paz. Não me passa pela cabeça que esses jovens es-
tejam nas ruas para fazer qualquer tipo de movimento 
dessa natureza. Aliás, eles têm deixado muito claro que 
não é isso que eles querem. Esses jovens estão nas 
ruas, inclusive – e o PT não notou isso ‑, com elogios 
à Presidente Dilma, dando apoio à Presidente Dilma, 
dizendo que o que querem é o fim da corrupção, é o 
fim da impunidade. E querem fazer uma caminhada 
nesse sentido.

Não é por nada que a OAB, a CNBB, a ABI e tan-
tas outras entidades estão fechadas com essa tese. A 
ABI, a OAB e a CNBB são entidades tradicionais na 
luta brasileira. Não se pode falar em Constituinte sem 
se falar em CNBB, OAB e ABI; nem em Diretas Já, 
nem na vitória no Colégio eleitoral, nem na convoca-
ção da Constituinte, nem na vitória da anistia, não se 
pode falar sem se lembrar de ABI, de OAB e de CNBB.

E era só na frente do movimento, com mais de 40, 
50 entidades que também fazem parte do movimento. 
E, agora, essas redes sociais populares de jovens, que 
não se sabe como vai parar. 

Eu imagino, Senador Cristovam, que essa agora 
que está marcada para o dia 20 na Cinelândia, no Rio 
de Janeiro, vai ser algo que vai reunir uma imensidão, 
uma imensidão.

Eu acho que os jovens... E nós temos obrigação 
de tentar ver a linha desse trabalho, e não deve ser 
apenas um trabalho contra a corrupção, contra a falta 
de ética, e não sei mais o quê, e vamos protestar, e 
não sei mais o quê, e ficar por aí. Não é nem, como 
pensam alguns, que nem meu amigo Alvaro, no sen-
tido de uma CPI para demitir o fulano, ou provar que o 
beltrano é isso ou que o beltrano é aquilo. Muito mais 
do que isso. Nós queremos encontrar fórmulas para 
evitar que isso se repita. Nós queremos é evitar que 
isso se repita, o que fazer para que isso não se repita. 
Mais do que punir os que fizeram, a minha preocupa-
ção é que não se repita!

Por isso, eu acho que deu certo quando as en-
tidades pegaram uma bandeira: ficha limpa, botaram 
1,4 milhão de assinaturas, numa iniciativa popular, e 
mais 2 milhões de assinaturas em solidariedade via 

Internet. E foi tudo em cima do ficha limpa, ou ficha 
suja, como quiser. E eles ganharam.

Vamos falar claro aqui! Vamos falar claro: o ficha 
limpa está correndo. Eu tenho projeto, não sei quanto 
mais gente tem projeto igual, e nunca saiu da gaveta 
das comissões. Mas, no momento em que o povo foi 
para a rua, no momento em que veio o projeto popular, 
no momento em que se noticiou que a votação seria 
por voto nominal e seria acompanhada, tudo mudou.

Vamos falar cá entre nós, esquecendo essa elei-
ção: muita gente não queria que aprovasse.

Lá na Câmara, aprovaram cheio de coisas alta-
mente equivocadas, para mandar para o Senado, que 
nós tínhamos que emendar; e nós emendarmos e voltar 
para a Câmara morreu, passou o prazo. E a Câmara 
aprovou por ampla maioria. Um projeto que não era 
para ser aprovado no Senado. E veio aqui. Eu mesmo... 
Todos apresentamos uma série de emendas, houve 
um montão de emendas para melhorar. Foi quando se 
argumentou aqui. Nós emendamos, aprovamos, volta 
para à Câmara, e vai para a gaveta.

Então, aí, o Senado teve um gesto heroico. Todos 
vieram desta tribuna dizendo: “Este não é o projeto que 
eu quero, mas esse é o projeto que deve ser votado 
para criar o ‘ficha limpa’, mas depois vamos melhorar”. 
E a Câmara ficou esperando, e o Senado, por unanimi-
dade, votou. Por que votou por unanimidade? Porque 
o povo estava na rua, porque a CNBB, a OAB, a ABI, 
os estudantes, os jovens estavam na rua, colhendo 
os nomes que iam votar contra. Nenhum votou contra. 
Foi por unanimidade! Foi por unanimidade! Sabe-se 
de gente que não queria votar a favor. E, sabe-se que 
eles foram surpreendidos, e eles não imaginaram que 
um projeto... “Mas esse projeto tem erro! Tem isto aqui, 
que tem que mudar! Como é que nós vamos votar um 
projeto dessa natureza, com erros tão graves? Nós te-
mos que emendar!” “Vamos votar com os erros, porque 
ele vai ser sancionado amanhã. E não vamos melho-
rar, para não ficar engavetado na gaveta da Câmara”. 
E deu certo, porque o povo estava na rua.

Eu acho que as igrejas, a OAB, a CNBB, as vá-
rias entidades culturais, intelectuais, sociais deveriam 
continuamente, com essa campanha, aproveitar para 
fazer um movimento nesta sociedade que eu acho que 
nunca foi feito. Um movimento de conclamação ao civis-
mo, de conclamação a chamar jovens, trabalhadores, 
procurar todas as pessoas que vêm a sua presença. 
“Olha, você nunca foi chamado, ninguém ligou para 
ti, essa é a tua vez! Venha, ponha a tua cara. Venha, 
mostra o que tu queres!”

Eu acho que esta é a hora. Esta é a hora, por 
exemplo – e eu proponho isso –, de nos dirigir à asso-
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ciação dos donos de jornais, rádios e televisões e dizer 
a eles, dentro da mais absoluta liberdade de expressão: 
“Olhem, meus amigos da Rede Globo, a gente já sabe. 
Se perguntarmos por que os jornais e televisões, de 
noite, é crime e morte, morte e crime, crime e assalto, 
é porque isso dá notícia, isso dá audiência. A pessoa 
gosta de ver isso”. Então, é isso.

Eu já contei daqui, e repito, de uma oportunida-
de que tive, junto com o Dr. Ulysses Guimarães, de 
almoçar com o Dr. Roberto Marinho. E eu me atrevi 
a dizer para ele: “O senhor me desculpe, Dr. Roberto, 
mas principalmente no programa da noite, o senhor 
não podia, depois de todas as desgraças que o senhor 
anunciasse, antes de terminar o programa, botar uma 
notícia boa sobre a beleza da vida, um fato positivo 
que tenha acontecido, para a gente dormir com um 
pouco mais de calma?” Claro que não foi por minha 
causa, mas reparem que, em todo final, na Globo, é 
uma poesia, é uma notícia positiva.

Eu dizia lá na Globo: “Olha, por que não repetir 
aquele programa que o Unibanco tinha todo sábado, 
antes do Jornal Nacional, de 15 ou 35 minutos, “Gente 
que Faz”, que cada vez mostrava o exemplo de alguém 
que saía pelo mundo e realizava uma obra monumental 
de dedicação, de amor, de afeto, de paz, coisas que, 
no dia seguinte, eu me lembro, eram só o que a gente 
comentava?” Houve o caso daquele médico, criado lá 
em Ipanema, uma vida que era uma maravilha, que 
resolveram levar para o Projeto Rondon. Ele foi e ficou 
lá na Amazônia, está há 20 anos num lugar onde a 
única ligação que ele tem com cidade é via rio. Está lá 
se dedicando de corpo alma, porque viu, olhou aquela 
gente, e o coração dele disse: “É aqui que eu vou ficar”.

Agora, o jornal Correio Braziliense publicou uma 
página onde mostra pesquisas em que os alunos que 
saem das escolas particulares são os primeiros luga-
res, e os alunos que saem das escolas simples não 
têm chance de coisa nenhuma. Há três anos, um grupo 
de jovens que passaram nos primeiros lugares criou 
um curso pré-vestibular para atender aos que saem 
das escolas públicas, e o índice de aprovação desses 
jovens é de oitenta por cento, oitenta por cento des-
ses jovens, e fazem isso espontânea e gratuitamente.

Mas esse não é um gesto que se deve mostrar, 
espalhar, publicar, para que as coisas se repitam? 

Acho que este é o momento de as redes de tele-
visão, rádio e jornais fazerem uma grande campanha 
nesse sentido; misturar essa campanha com essa 
gurizada que vai para a rua, para, no meio disso tudo, 
criar esse sentimento.

Eu confio nesse movimento. Eu confio. Eu não 
confio nesta Casa. 

O meu querido Presidente Sarney nomeou uma 
comissão importantíssima de intelectuais, juristas e 
parlamentares para fazer a reforma política. Não fiz 
parte dessa comissão, mas agora estou lá na Comis-
são de Justiça. É piada. Sabe quando a gente está 
se reunindo de mentirinha, sabendo que nada vale? 
Então, estamos discutindo: é mentirinha; não, é verba 
pública de campanha; não é fidelidade partidária, não 
sei o quê. Mas ninguém está levando a sério porque 
sabe que não é para valer, sabe que o projeto vai sair 
dali e, se vier para o plenário, vai cair no plenário, e, se 
for para a Câmara, a Câmara não vai dar bola.

Vamos discutir, nesta hora, algumas teses, não 
muitas, mas algumas teses, como a educação do Se-
nador Cristovam, teses fundamentais. Vamos fazer 
com que o povo brasileiro viva em torno delas, e va-
mos aproveitar, porque só com esse povo na rua sai 
alguma coisa desta Casa, da Câmara dos Deputados, 
do Poder Executivo e da Presidência da República e 
do próprio Judiciário. Por nossa conta, não sai nada. 
Por nossa conta, não sai nada!

Presidente Dilma, repare V. Exª a beleza do mo-
vimento. Uma palavra negativa contra V. Exª não apa-
receu. Pelo contrário. Foi de apoio e de estímulo.

Convém que se esclareça aos nobres líderes do 
PT: eu não entro em movimento que visa a atingir a 
dignidade do Presidente Lula. Eu não aceito a tese de 
que o Lula deixou herança maldita. Porque, se formos 
falar em termos da tese de que o Lula deixou, nós tí-
nhamos que começar com a tese do que o Fernando 
Henrique deixou. E o PSDB não tem autoridade para 
cobrar do Lula aquilo que não cobrou do Fernando 
Henrique.

Prefiro felicitar o Fernando Henrique, que acon-
selha o seu partido: não é hora de CPI. É hora de dar-
mos força para a Dilma levar adiante o seu trabalho. 
Prefiro a tese da Marina: é hora de darmos força para 
a Dilma levar adiante o seu trabalho. 

Fique tranquilo, Presidente Lula. Não é um movi-
mento contra V. Exª, até porque seria injusto. O mun-
do é o mundo e suas circunstâncias, já disse o gran-
de filósofo. O homem é ele e suas circunstâncias. V. 
Exª fez muitas coisas boas, mas, infelizmente, nessa 
questão veio vindo, terminou no mensalão, e as coisas 
não conseguiram ir adiante. Se a sua liderada, hoje 
Presidente da República, conseguir levar adiante com 
o seu apoio, será vitória dela e sua. Não pode existir 
uma grande vitória da Dilma se o Lula não estiver jun-
to; não pode haver uma grande derrota da Dilma que 
o Lula não esteja junto na derrota. Esses que estão 
querendo endeusar o Lula e queimar a Dilma estão 
muito enganados. Não existe a hipótese de a Dilma 
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ir mal, e o Lula ser Presidente da República; existe a 
hipótese de a Dilma ir bem; e se chegar à conclusão 
de que não é a Dilma, é o Lula o candidato, isso pode 
acontecer. Mas queimarem a Dilma, humilharem a 
Dilma, desmoralizarem a Dilma, dificultarem para a 
Dilma e achar que vem o Lula como herói? Não vem. 
Vai acontecer que a Dilma aconteceu porque o Lula e 
seus asseclas não deixaram.

Com o maior prazer, Senador Cristovam.
O Sr. Cristovam Buarque (Bloco/PDT – DF) – 

Senador Simon, quero, primeiro, dizer que, quando ter-
minar o meu mandato, uma das coisas boas que vou 
levar de lembrança são esses discursos seus, com a 
sua linha, que não é de partido, nem de grupo. A sua 
linha e a maneira como o senhor nos fala aqui, com 
mais juventude do que o jovem, do que muitos não só 
desta Casa, mas também de fora dela. Estamos muito 
sintonizados. Aliás, sempre estivemos muito sintoniza-
dos, nós dois aqui; mas, neste momento, talvez seja 
aquele em que eu me sinta mais sintonizado, mesmo 
sem conversar, fazendo as mesmas coisas, lendo as 
mesmas coisas, lutando junto com essa juventude. 
Mas depois vou falar sobre isso. Depois do senhor, 
vou falar sobre as perguntas que me ficaram depois 
de ver essa coisa maravilhosa da juventude, e nem 
tão jovens assim, nas ruas, espontaneamente. Mas 
quero falar sobre a nossa posição de que é preciso 
apurar tudo, punir tudo o que houve, dando chance à 
Presidenta de fazer isso. O senhor e eu estamos na 
posição, nem sempre compreendida, de que é hora 
de levar adiante essa briga - o povo entendeu, na rua, 
dando apoio à Presidenta -, mas sem precisar ainda 
de uma CPI que, se der em alguma coisa... A maioria 
das CPIs não dá em nada, salvo o grande circo que 
se arma - pode ser que essa dê -, mas ela faria isso 
empurrada. Se ela não o fizer, nós temos a obriga-
ção de empurrá-la a fazer. Mas temos que lhe dar a 
chance de fazer antes de precisar de empurrão. Aí, é 
preciso ter esperança e ficar atento. Quando a gente 
vê a manchete de hoje do jornal Correio Braziliense: 
“R$682 milhões no buraco e nenhum culpado”, nós nos 
permitimos duas constatações. A primeira é a de que 
isso é o resultado de uma investigação feita pelo Go-
verno, não pela mídia, o que mostra que a Presidenta 
continua demonstrando uma boa intenção. Segundo, 
Senador Mozarildo, quanto tempo vai durar essa im-
punidade? Quanto tempo vai passar sem que se saiba 
quais foram os culpados? Dependendo desse tempo, 
sintonizados com as ruas, talvez a gente possa vir, 
sim, a colocar o Congresso, o Senado para apurar os 
culpados. Ainda acredito que, se foi possível identificar 
esse buraco – a CGU que fez isso, ou seja, um órgão 

do Governo fez essa apuração –, se foi possível apurar 
isso, vai ser possível saber quem foi. E, sabendo quem 
foi, é obrigação da Presidenta tomar as medidas cabí-
veis para que a punição venha a ocorrer. Claro que, no 
caso dela, constitucionalmente, sua punição pode estar 
na demissão, na divulgação de tudo isso – aí entra a 
Polícia, aí entra a Justiça, que nem sempre pune, até 
podemos dizer que raramente pune -, mas ela tem hoje 
nas mãos a apuração por um órgão. Eu sempre dizia 
aqui que eu queria ver sair no Diário Oficial, antes de 
sair nos jornais, a notícia da demissão de alguém que 
foi culpado de corrupção. Não saiu ainda no Diário 
Oficial, mas já saiu no relatório do Governo. Então, é 
um passo, um passo importantíssimo, porque mostra 
que nós ainda estamos certos de dizer: Presidente, a 
gente acredita que é bom para o Brasil que seja a Se-
nhora que tome a iniciativa de fazer a faxina - como 
ela chamou -, de limpeza, do que for. Ainda é tempo 
de dar essa oportunidade à representante máxima do 
Brasil para que faça as ações cabíveis. Eu creio que 
isso prova que nós estamos certos. O Governo está 
apurando, mas nós temos que continuar alertas. O 
Governo pode apurar e não fazer nada, e aí vai ser o 
nosso momento de usarmos instrumentos que temos 
aqui para fazer o que o Governo não tenha feito. Mas 
eu continuo totalmente sintonizado com a sua posição 
e, na minha fala, eu vou colocar como estou vendo 
este momento, como estou vendo, com esperança e 
como preocupação, essa meninada, esta juventude e 
muitos nem tão jovens, na rua, e sem querer político 
por perto. Isso merece uma grande reflexão nossa.

O SR. PEDRO SIMON (Bloco/PMDB – RS) – V. 
Exª, Senador, tem tido uma atuação neste Congresso 
realmente muito emocionante, começou pela bandei-
ra da educação. V. Exª se preocupa em consolidar um 
debate que tenha profundidade, que tenha conteúdo e 
que influencie a vida do País. V. Exª tem demonstrado 
que sofre ao ver este Senado praticamente sem ne-
nhuma influência em nada que acontece neste País, 
ao ver os debates vazios aqui, sem nenhum reflexo, 
nem na imprensa, nem na sociedade, nem no Governo.

Nesta caminhada, V. Exª tem levantado algumas 
bandeiras realmente muito, muito importantes. Ainda 
não conseguiu empolgar o Congresso. E vou ser sin-
cero: nunca vamos ter um Senado sério funcionando 
terça-feira e quarta-feira. Nunca. Para termos um Se-
nado sério, ele tem de funcionar segunda, terça, quar-
ta, quinta e sexta. 

A proposta que eu apresentei ‑ faz tempo ‑ é mui-
to feliz. Hoje, está lá: sessão não deliberativa; ontem, 
estava lá: sessão não deliberativa; segunda-feira, es-
tava lá: sessão não deliberativa. Então, temos terça e 
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quarta. Por que não fazer segunda, terça, quarta, quin-
ta, sexta – e os caras riem quando eu falo ‑, sábado e 
domingo em reuniões extraordinárias? Ficamos aqui 
vinte dias e, depois, iríamos para os nossos Estados 
e lá ficaríamos dez dias. Se resolvermos os assuntos 
em quinze dias, ficaríamos quinze dias aqui e iríamos 
para os Estados, onde ficaríamos por 15 dias. Hoje, 
ficamos um terço da semana aqui; um terço da semana 
nos nossos Estados; e um terço da semana sentados 
nos aeroportos, esperando avião, ou andando de avião. 

Mas as teses de V. Exª são de uma profundida-
de muito, muito, muito grande, mas não são levadas a 
sério, porque terminamos hoje e só vamos nos reunir 
na outra semana, quando não lembraremos mais o 
que foi feito. 

Acho que V. Exª chama atenção para um detalhe 
que é importante: a Presidente Dilma vai ser a grande 
condutora desse processo. A Presidente Dilma, que 
é tida como firme, que bate na mesa e não sei mais 
o quê, tem de mostrar se essa firmeza é para valer, 
porque ser firme com subalterno é fácil. Bater na mesa 
com subalterno – faz isso, faz aquilo ‑ é fácil. Eu quero 
ver se ela é firme agora, ao manter a linha do Governo 
dela, linha que ela criou, que foi aprovada, que a socie-
dade está apoiando. Mas há alguns contrários no PT, 
no PMDB, no PDT, no PTB. São aqueles que são as 
emendas, são aqueles que são os cargos, são aqueles 
que têm a distribuição, que querem fazer partido em 
cima do Governo. Que ela tenha a coragem de evitar 
isso. O partido que diga que há alguém competente, 
alguém capaz, que faça um bom governo. E aí sobra 
para o seu partido. Mas não com função gratificada, 
enchendo, botando...

Uma das coisas que nós temos que fazer, Dona 
Dilma... Os 35% do PIB são gastos no roubo e na exor-
bitância da máquina pública. Dizem até que é um dos 
recordes do mundo. Se esses 35% fossem reduzidos 
a 15% ou 20%, esses 20% já resolveriam os proble-
mas do Brasil. Isso é que é importante! Isso é que é 
importante!

Quando eu peço à Dona Dilma... Não digo que ela 
suspenda o leilão ou sei lá o quê do metrô Campinas/
São Paulo/Rio de Janeiro, mas que o deixe na gaveta. 
Quarenta bilhões de dólares! Já está essa confusão aí 
que eu não consigo entender.

Para a Copa do Mundo são três, quatro estádios. 
Nós já tínhamos o Maracanã, que era uma maravilha, 
tínhamos o de são Paulo, que era uma maravilha, o 
Mineirão, que era muito bom, o Beira-Rio, que é muito 
bom. Demolir, aqui, um estádio que nunca lotou para 
fazer um monumental em Brasília? Que tipo de jogo 
vai receber? Que tipo de jogo vai receber? Um estádio 

espetacular que nem o Morumbi! O que tinha que se 
fazer no Morumbi era arrumar os banheiros e os bares, 
e não construir uma cidade olímpica do Corinthians lá 
no fim do mundo. São coisas que são piadas.

No meio disso, um trem-bala de US$40 bilhões, 
que está sendo discutido no Japão, que é deficitário 
na França e está sendo estatizado porque a iniciativa 
popular não pode fazer. Com esses US$40 bilhões dá 
para fazer dez vezes mais trilhos para levar a soja, a 
agricultura do oeste para o Atlântico ou lá para cima, 
no Maranhão. Esse é o tipo do projeto, ilustre Presi-
dente... Não anula! Não! Não suspende! Não! Deixa na 
gaveta! Deixa na gaveta! Deixa passar essa confusão 
de Copa do Mundo, de Olimpíada, essa coisa toda, e, 
depois, vamos discutir esse projeto.

V. Exª tem grande responsabilidade, Presidente. 
Tem grande responsabilidade! E essas responsabi-
lidades, esse desafio nós estamos acompanhando. 

V. Exª terá o povo ao seu lado, terá o Congresso 
ao seu lado. Essa meia dúzia que vai perder cargo, 
os cargos de cupinchas – o meu cunhado está em tal 
lugar, o meu irmão está em tal lugar, a minha mulher 
está em tal lugar, não sei mais o quê –, isso não vai 
lhe atingir. Isso não vai lhe atingir.

Eu concordo com V. Exª. Eu não aceitarei aqui 
que se faça um movimento de rompimento entre a 
Dilma e o Lula. Não é bom para o Brasil. E não é isso 
que interessa. O momento que nós estamos vivendo 
não é o momento da vindita, não é o momento de se 
fazer cobrança.

Meus queridos amigos do PSDB que escutem 
Fernando Henrique quando ele diz “parem com a CPI 
e vão ajudar a Dilma no trabalho que ela quer fazer”. 
Isso é importante.

Por isso, meus jovens, eu considero que o Sete 
de Setembro foi, talvez, o Sete de Setembro mais 
histórico da vida do Brasil. E que ele continue, que 
ele seja vitorioso e que nós, em primeiro lugar, não 
atrapalhemos – não vamos atrapalhar –; em segundo 
lugar, vamos nos colocar à disposição; em terceiro 
lugar, vamos aceitar que muitas dessas reuniões da 
mocidade vão sobrar para nós, e vamos reconhecer, 
cá entre nós, que nós merecemos. Nós merecemos, 
mas vamos ter a grandeza de olhar adiante.

Eu defendo isso. Eu estou nessa luta de corpo 
e alma. Neste meu final de vida pública, eu acho que 
vale a pena.

O Sr. Cristovam Buarque (Bloco/PDT – DF) – 
Senador Simon, o senhor me fez lembrar, quando falou 
dos estádios, especialmente desse daqui, de Brasília, 
que está sendo construído, de duas coisas. Uma de-
las é uma pergunta que recebi, um dia desses, por e-
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-mail, de um amigo meu, um estrangeiro, em que ele 
disse: “acabo de ver, na televisão, uma matéria sobre 
os novos estádios que estão sendo feitos no Brasil 
para a Copa”. Aí ele pergunta: “como é que vocês 
conseguiram ser campeões se não tinham estádios?” 
Ele não consegue imaginar, obviamente, que a gen-
te tinha e derrubou para fazer outro. Não consegue 
imaginar. Mas é a realidade que está acontecendo no 
Brasil. E a segunda coisa: nesse feriado, participei de 
um encontro, na Universidade do Espírito Santo, em 
Vitória, sobre construção sustentável, ou seja, sobre 
como se fazem construções civis sustentáveis ecolo-
gicamente. Por exemplo, é o contrário disto aqui. Isto 
é absolutamente insustentável ecologicamente. Gra-
ças ao ar condicionado, temos aqui uma depredação 
ambiental terrível. Depois do automóvel, climatização 
é o segundo ato responsável pelas mudanças climá-
ticas. Nesse encontro, estava presente o professor 
Vanderley, a quem eu perguntei se o estádio daqui de 
Brasília, que é o que conheço mais, era uma constru-
ção sustentável do ponto de vista ecológico, que é o 
que se diz na propaganda. Ele me deu uma resposta 
surpreendente, dessas que não tem nada a ver com 
o que a gente pergunta, mas muito melhor. Ele disse: 
“não existe nenhuma obra sustentável se ela não for 
útil; e se a utilidade for provisória, não é sustentável. 
Ela pode ter tudo o que é moderno na arquitetura da 
sustentabilidade, mas, se for para usar só durante cinco, 
seis, sete ou dez jogos da Copa, não é sustentável”. Eu 
achei essa resposta surpreendente, primeiro porque 
veio de um engenheiro que trata de sustentabilidade, e 
a resposta dele foi muito mais a de um filósofo, sobre a 
razão de ser da sustentabilidade, sobre a definição da 
sustentabilidade. A frase dele, inclusive, foi muito boni-
ta, quase poética: “não é sustentável a obra que é inútil 
no tempo”. Digo isto porque o senhor está lembrando: 
não é possível que a gente precisasse dessas obras 
para fazer uma Copa se nós somos o país do futebol. 
Está certo que era preciso dar uma limpada, melhorar 
os assentos, mas nem mesmo ampliar deveria ser ne-
cessário, sobretudo se o evento se concentrasse em 
algumas cidades. Alguma outra razão deve estar por 
trás. E vai ver que essa razão que está por trás tem 
tudo a ver com as caminhadas dos jovens pelas ruas 
contra a corrupção. Corrupção não só porque é possível 
que essas obras terminem beneficiando pessoas, mas 
também porque temos que descobrir a ideia de que 
há duas corrupções: a corrupção do comportamento 
de políticos que se apropriam de dinheiro e a corrup-
ção de políticas que usam o dinheiro sem desvio para 
obras que não deveriam ser prioridades. 

O SR. PEDRO SIMON (Bloco/PMDB – RS) – E a 
corrupção dos corruptores, que corrompem os políticos.

O Sr. Cristovam Buarque (Bloco/PDT – DF) – E 
aí os corruptores estão junto também. Corruptos e cor-
ruptores deveriam estar juntos. A gente devia inventar 
uma palavra que juntasse esses dois. O dicionário está 
meio capenga aí. Tinha que ter uma palavra que re-
sumisse estas duas atividades: o ativo e o passivo da 
corrupção. Pois bem. Nós vimos, agora, em frente ao 
estádio de Brasília, uma faixa bem grande que coloca-
ram ali – não sei se já a tiraram – dizendo “Esta obra 
é uma corrupção às prioridades”, independentemente 
de haver ou não desvio de recursos. Então, o que o 
senhor trouxe aqui sobre os estádios tem tudo a ver 
com essa luta da população, dos jovens e de outros 
nem tão jovens nas ruas.

O SR. PEDRO SIMON (Bloco/PMDB – RS) – 
Agradeço a V. Exª.

Agradeço ao Sr. Presidente, inclusive, a exage-
rada tolerância de S Exª, entendendo a hora que es-
tamos vivendo. 

O normal em um país civilizado, depois do mo-
mento que vivemos no Sete de Setembro, seria o Se-
nado estar lotado, ontem e hoje, para debater, para 
discutir, para falar. 

Ontem, quinta-feira, a sessão foi não deliberativa, 
assim como hoje. 

Fizemos um esforço, V. Exª, o Presidente e eu, 
e estamos aqui, nós três, fazendo uma sessão. Pelo 
menos o Senado está funcionando. Pelo menos eu, 
com simplicidade, o ilustre Presidente, com sua com-
petência, e V. Exª, com seu brilhantismo, vamos fazer 
com que não seja um dia gris. Imagine se a notícia 
de amanhã fosse “O Senado não se reuniu’. Não, nós 
nos reunimos. E tenho certeza de que os três estamos 
aqui representando muitos Senadores que, no fundo, 
defendem o que queremos.

Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. PTB 

– RR) – Concedo a palavra, neste momento, ao Se-
nador Cristovam Buarque, do PDT do Distrito Federal.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (Bloco/PDT – DF. 
Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) 
– Sr. Presidente, Senador Mozarildo, Senador Pedro 
Simon, Senador Eurípedes, que sempre nos prestigia 
aqui nesta Casa, é difícil complementar ou continuar 
um discurso como o do Senador Pedro Simon, por isso, 
em vez de fazer um discurso, vou fazer algumas per-
guntas, Senador, algumas perguntas que estão vindo 
à minha cabeça no momento em que vejo as fotos nos 
jornais desses movimentos que ocorreram no Brasil e, 
sobretudo, no Distrito Federal. 
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O do Distrito Federal tem um simbolismo muito 
especial, Senador Pedro Simon, porque a imprensa, 
de tanto identificar política com corrupção e Brasília 
com política, terminou fazendo com que Brasília fosse 
símbolo da corrupção. O povo foi à rua mostrar que 
existe uma coisa que é a política que se faz na Ca-
pital do Brasil e existe uma coisa que é a cidade de 
Brasília com a sua população, com a sua população 
de trabalhadores, que, nas ruas, demonstrou a reação 
ao atual quadro. 

Foi muito bom para Brasília ver essa quantida-
de de gente nas ruas, como eu vi pela televisão, pe-
los jornais. Faço questão de dizer isto para dizer que 
não estava lá. Não estava lá porque eu estava partici-
pando de um seminário, como disse há pouco, sobre 
construção e sustentabilidade, mas eu não estava lá 
também, Senador Pedro Simon – e esta é a primeira 
das perguntas – porque aquela população não queria 
políticos com ela. Nós não éramos bem-vindos. Pode-
ríamos até ser tolerados, alguns de nós. Acredito que, 
se eu fosse, não haveria reação direta nem hostilidade. 
Mas aquele povo deixou um recado: essa é uma festa, 
no sentido amplo da palavra, nossa, não dos políticos. 

Senador Mozarildo, isso precisa de uma reflexão 
nossa aqui. Se nós, que somos eleitos pelo povo, não 
somos bem-vindos a uma festa do povo é porque nós 
estamos errados, não é o povo. Nós temos que refletir. 

Na época das diretas, em que, sendo Senador, 
como o Senador Simon foi, lutando contra a ditadura, 
qualquer político que fosse a uma manifestação pelas 
diretas era carregado nos braços do povo, era tratado 
como herói. Hoje não vou dizer que somos tratados 
como bandidos, mas somos tratados com desconfian-
ça. Algo está errado quando políticos, que deveria ser 
sinônimo de líderes, eleitos, algo está errado quando 
eles são tratados com desconfiança nas manifestações 
contra a corrupção, que têm o mesmo nível do contra a 
ditadura, têm o mesmo nível do contra a censura, têm 
o mesmo nível do contra a eleição indireta, o mesmo 
sentido. O mesmo sentido. Contra a corrupção é con-
tra a ditadura, é contra a tortura, é o mesmo nível do 
ponto de vista de projeto humanista, humanitário e de 
futuro da nação. Algo está errado e precisamos pensar 
onde é que estamos errando.

Ao mesmo tempo, faz parte dessa pergunta uma 
outra: se hoje muitos de nós têm vergonha do cargo 
e se muitos de nós, que têm vergonha do cargo, não 
são bem-vindos no meio do povo, eu me pergunto: vale 
à pena? Vale à pena o exercício da política do ponto 
de vista da militância parlamentar no Executivo, eleti-
va? Porque aqueles jovens estavam fazendo política 
também, eles pensam que não, mas é outra política. 

A gente tem que se perguntar: vale à pena? Será que 
o lugar certo de estarmos, aqueles que querem lutar 
por um Brasil melhor, será que o lugar certo é aqui? 
Não estou dizendo que a resposta é não ou sim, estou 
me perguntando, mas é uma pergunta íntima do meu 
coração, não é uma pergunta retórica para ajudar a 
refletir sobre o assunto. Não, eu pergunto: vale à pena? 
Vale à pena tudo isso? Quem quer lutar pelo povo não 
ser bem-vindo no povo? E hoje nós não somos. E eles 
têm razão em não sermos bem-vindos.

Eu me pergunto, por exemplo – e ele não está 
aqui para ouvir, não sei se ele vai ouvir – essa figura 
maravilhosa que temos aqui chamada Lindbergh Fa-
rias. Será que ele vai achar que vale à pena estar aqui 
em vez de estar no meio do povo, ele que foi o símbolo 
dos cara-pintadas? Lindbergh foi o símbolo dos cara-
-pintadas. Vinte anos depois, se ele for à manifestação 
do dia 20 – não é isso? – no Rio de Janeiro, provavel-
mente ele não será hostilizado, eu espero, mas, será 
visto com desconfiança. Ele já não vai ser mais visto 
como o jovem que pintou sua cara e de milhões de ou-
tros brasileiros para lutar contra a corrupção naquele 
momento, e, vamos ser sinceros, era desse tamanhi-
nho comparada com o que é hoje. 

Então, eu me pergunto, será que o Lindbergh 
vai achar, se ele pensar com o coração dele: “vale à 
pena eu estar lá no Congresso em vez de estar aqui 
no meio do povo?”. 

A outra pergunta é: onde estamos ficando obsole-
tos? Porque estamos ficando, não pela idade, Senador, 
porque a sua é a minha, mas porque, hoje, quem lidera 
são os liderados por meio das redes sociais. Eles se 
autolideram se comunicando pelo MSN, pelo Twitter, 
pelas mensagens de Internet. Não tem líder, é um novo 
tempo, o tempo da obsolescência da figura do político 
pela imagem negativa, inclusive da corrupção, mas 
uma obsolescência também pelo avanço dos meios 
de comunicação, aos quais nós não conseguimos nos 
adaptar. E vou aqui fazer justiça a uma pessoa.

A primeira pessoa que me levantou a ideia de 
que nós poderíamos estar ficando obsoletos – já se 
vão cinco anos disso – conversando, foi o Presidente 
Sarney. O Presidente Sarney, conversando ali, ele dis-
se: “Será que esses meios de comunicação todos não 
estão fazendo com que o papel do Congresso comece 
a estar atrasado em relação a redes de comunicação 
que se criem, prescindindo das figuras de líderes?”. 
Talvez seja a razão. 

Talvez a maneira como nós funcionamos esteja 
levando à obsolescência da política como ela é feita 
hoje, que não é tão diferente assim nos últimos seis-
centos anos, talvez, desde que os grandes Estados se 
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formaram na Europa. Há o primeiro homem da Grécia, 
e era o povo na rua que decidia, em praça pública, 
votando “sim” ou “não”. Não precisava de Parlamento. 
Avançou isso para os sistemas gregos e romanos, so-
bretudo romanos, a posterior, em que havia o Senado 
romano, escolhido, com pessoas que tomavam deci-
sões, e isso se mantém há dois mil anos. Não tinha 
ar-condicionado, não tinha computador na mesa, mas 
no mais era igualzinho. 

Será que não está havendo uma revolução na 
maneira de fazer democracia, de tal forma que o papel 
dos líderes e dos políticos vai ficar pequeno diante da 
maneira como a população se relaciona diretamente? 
Essa é outra pergunta. 

A outra, Senador Simon, é para onde está indo 
esse movimento sem líder, sem político, sem o filtro que 
representa o Congresso. E aí não sou otimista porque, 
por pior que seja hoje o Congresso, sem Congresso, 
sem congressistas, sem representantes, a população 
fica presa do imediato. Ela passa a refletir apenas de 
acordo com aquilo que o seu instinto do momento leva 
para a rua e, aí, desaparece a capacidade de refletir, 
de analisar, de formular leis que olhem para o futuro.

As massas, às quais devemos servir, são a soma 
de indivíduos, e cada um de nós, uns mais e outros me-
nos, não consegue ver muito longe no tempo, porque 
nós não temos muito tempo de vida. Nós temos uma 
deformação mental, não sei se estou falando bem diante 
de um médico, que nos faz pensar só no curto prazo.

Quando falo disso, eu cito, não no sentido político, 
mas no sentido de minhas aulas e sobre ecologia, eu 
sempre cito, Senador, veja como temos um horizonte 
limitado no tempo: a gente tem nome para filho, para 
neto, para bisneto, para trineto ou tataraneto, mas não 
tem para o seguinte, porque ninguém vê – ninguém vê 
– o filho do tetraneto. No máximo, poucos conseguem 
ver o bisneto, raríssimos conseguem ver o tetraneto, 
ou trineto, depende de como chamem, mas o seguinte, 
ninguém vê. E não conseguimos pensar, familiarmen-
te, além disso. Não conseguimos pensar no Estado 
além de cem anos.

O Congresso é o único lugar onde é possível 
pensar em longo prazo, quando se pensa em longo 
prazo. Quando não se quer pensar não se faz. E para 
aonde vai o movimento espontâneo? Não vai. Movi-
mento espontâneo faz, mas não vai, ele tem um limi-
te, por isso as suas bandeiras são tão imediatas, tão 
curtas, tão importantes e tão urgentes, como a luta 
contra a corrupção.

Mas não basta. E aí a outra pergunta: o que a 
gente precisa fazer para que essa população, que está 
mobilizada hoje, usando esses instrumentos novos... 

Porque não somos só nós que estamos perplexos, não, 
Senador. Mais do que nós, a mídia está ficando ob-
soleta, a mídia tradicional. Cada um hoje já consegue 
ter a sua televisão em casa, não para ver, mas para 
transmitir; cada um de nós já tem o seu jornal em casa, 
não para ler, mas para divulgar. Há um processo de 
obsolescência na maneira como a gente se comunica 
do ponto de vista massificado.

Então, não basta apenas a luta contra a corrupção. 
É preciso uma luta contra as outras formas de corrup-
ção invisíveis. O analfabetismo é uma corrupção. Um 
adulto que não sabe ler está sendo roubado, ele está 
sendo roubado do direito de ler as coisas que são es-
critas na frente dele. É um roubo, é um assalto deixar 
uma pessoa analfabeta. Mas essa é uma corrupção 
que, em geral, os movimentos sociais não percebem. 

Conseguimos juntar 40 mil pessoas em Brasília 
contra a corrupção, e essa é uma coisa que Brasília 
nunca vai esquecer e pela qual terá de sempre agra-
decer a essas pessoas. Duvido que a gente junte qua-
tro mil fazendo uma manifestação pela erradicação 
do analfabetismo. Sejam mil, duas mil ou quinhentas 
pessoas, não conseguiremos! E olhe que essa é uma 
corrupção muito grande!

E a corrupção das filas nos hospitais, tirando a 
vida das pessoas que estão esperando por um médico 
que já está ali dentro? E a corrupção de um doente que 
conseguiu passar pela fila, que recebeu a receita do 
remédio e fica na porta da farmácia, querendo entrar, 
mas que não tem o dinheiro para comprar!

Senador Simon, se uma pessoa que estiver com 
o filho doente e não tiver o dinheiro, entrar em uma 
farmácia e roubar o remédio, estará sendo ladra! Mas 
esquecemos que, se ele não roubar o remédio, estare-
mos roubando a vida do filho dele. E o roubo da vida de 
uma pessoa pelo fato de que não tem o dinheiro para 
comprar o remédio que cura é uma corrupção vergo-
nhosa, trágica! Tão imoral ou muito mais até do que a 
corrupção de pegar dinheiro público e colocar no bolso.

Esse movimento não vai adquirir essa força por si 
só! Como vamos fazer para que esse movimento que 
é hoje contra a corrupção se transforme em um mo-
vimento revolucionário para transformar a sociedade, 
para fazer a sociedade que nós queremos, em que o 
primeiro item pela urgência deve ser um País sem cor-
rupção? Mas o segundo deve ser um País sem anal-
fabetismo. O terceiro deve ser um País onde a saúde 
funcione bem para todos; um País onde a educação seja 
igual, independente da renda dos pais; um País onde 
a terra seja usada para a produção e alimentação das 
famílias, e não apenas para exportação de grãos para 
o exterior apenas – porque é importante a exportação! 
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Como vamos transformar esse movimento que 
está começando em um movimento revolucionário, 
para transformar a sociedade? 

Uma outra pergunta, Senador, que me incomoda 
muito é: tem futuro um governo que se isola do povo 
que está na rua contra a corrupção? Não tem. Não 
tem futuro! 

A Presidenta Dilma, que merece todo o meu res-
peito, não tem futuro se ela se isolar dessas massas 
que estão indo para as ruas. Lembrem-se: os militares 
não conseguiram ter futuro, porque se isolaram das 
massas que foram pedir as diretas. A Presidenta Dilma 
não terá futuro se se isolar das massas que hoje vão 
às ruas pedir ética. Nós não temos futuro. Nós talvez 
já estejamos até sem presente. Agora, o futuro não há 
na política se surge um divórcio entre o povo e seus 
dirigentes; e entre os seus dirigentes, a principal hoje 
é uma mulher na Presidência.

Uma outra pergunta, Senador, além dessa. Por 
quanto tempo sobreviverá a liderança da Presidenta, 
o papel, o respeito por ela, se ela não for capaz de 
estar do lado dessa população? Por quantos meses? 
Por quantas semanas? Vamos até ser mais otimistas, 
por quantos anos? Não muitos; não muitos. Eu diria 
que não anos suficientes para um mandato. E a Dilma, 
com a história que tem, ela merece sair da Presidên-
cia, depois de quatro, de oito anos, tratada com todo o 
respeito que ela mereceu pela luta dela, e não deixar 
cair essa imagem. Ela não pode – não pode ‑ se isolar.

A outra pergunta, Senador Simon, é: como é pos-
sível que movimentos que até há pouco tempo esta-
vam na vanguarda, à frente da luta contra a corrupção, 
neste momento, estão atrás, criticando? Das declara-
ções que eu vi sobre esse movimento, nenhuma me 
surpreendeu mais quando eu vi alguém – é até bom 
não lembrar quem – dizendo que esses eram militan-
tes de direita. Quando alguém diz que lutar pela ética 
é um gesto de direita, está fortalecendo a direita ou 
está esquecendo que direita é quem disse isso, por-
que direita não é mais o partido em que está; direita é 
de que lado está. E o lado certo, neste momento, é o 
lado desse povo na rua; o lado certo, neste momento, 
é o lado pela ética na política; o lado certo é pela iden-
tidade dos responsáveis e punição dos responsáveis.

Hoje, o Jornal Correio Braziliense põe a man-
chete, que mostrei durante o meu aparte, dizendo que 
R$652 milhões foram esvaídos por um buraco, em vez 
de construírem as obras que estavam previstas.

Em primeiro lugar, é preciso dizer que isso foi 
feito, essa identificação, por um órgão do governo. 
Vamos elogiar. Não foi a imprensa, não foi um jornal, 
não foram repórteres; foram os investigadores de um 

órgão do governo. Elogio. Mas, segundo, se demorar 
muito para identificar quem fez isso e para punir quem 
fez isso e receber de volta o dinheiro de quem fez 
isso, aí a coisa positiva da identidade do crime vai se 
transformar numa coisa profundamente negativa pela 
tolerância com o crime. 

A Presidenta Dilma é uma das responsáveis posi-
tivamente pelo fato de que foi identificado esse buraco, 
esse furo, esse roubo. Veja bem: é muito dinheiro 652 
milhões! É quase 1 bilhão! Ela tem a responsabilida-
de de transformar essa informação em ação. Se essa 
informação ficar só como informação, aí a gente pode 
dizer: melhor que os jornais dissessem, porque o pa-
pel do jornal é só informar, não é punir. Ela tem que 
transformar isso numa ação! E a pergunta que fica é 
quanto tempo isso vai demorar.

A outra coisa, Senador, que me preocupou ao 
ver essas manifestações é como a corrupção está 
provocando outra corrupção: a corrupção que roubou 
dinheiro agora roubando as bandeiras, porque nós es-
quecemos todas as outras bandeiras desse País em 
nome da luta contra a corrupção.

A gente não pode deixar que isso aconteça! É 
preciso enxertar aí as outras bandeiras. Não podemos 
esquecer os outros crimes em função de concentrar-
mos na justa luta para punir determinado crime. Te-
mos que ressuscitar, porque está morrendo diante 
da força negativa da corrupção, cada uma das outras 
bandeiras por que nós lutamos. Não há bandeira por 
salário mínimo mais alto. Até vi bandeira, sim, dizen-
do que era preciso mais recurso para a educação. É 
preciso não deixar morrer as outras bandeiras, porque, 
se isso acontecer, a corrupção ganhou até quando 
perdeu, até quando perdeu ao ser denunciada, ao 
ser vencida, ela ganhou ao esquecermos as outras 
bandeiras tão importantes na ética quanto termos 
um governo decente, porque governo não basta ser 
decente no entendimento de que o dinheiro público 
fuja para bolsos privados. Não basta isso! O Governo 
decente é aquele em que ninguém rouba e o dinheiro 
vai para o lugar certo naquilo em que o povo precisa. 
Uma obra faraônica ao lado de um bairro sem água e 
esgoto, mesmo que ninguém se aproprie do dinheiro 
que foi para aquela obra pública, para aquele prédio 
faraônico de luxa já é corrupção. Um prédio de luxo, 
público, ao lado de uma favela sem água e esgoto já 
é corrupção, mesmo que ninguém roube para ser. É a 
corrupção nas prioridades. Nós não podemos deixar 
Senador que a corrupção vença até quando perde, 
fazendo com que as outras bandeiras que este País 
precisa e que o Brasil precisa para se transformar em 
um País não apenas de políticos honestos, mas um 
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País decente. Há uma diferença. A gente pode ter um 
País onde todos os políticos são honestos, ninguém 
rouba, mas o País não é decente, porque o dinheiro 
não usado corretamente para servir ao povo. 

Durante o Império, Senador Pedro Simon, duran-
te todo o Império o Brasil teve políticos muito decente, 
mas que conviviam com a escravidão. Logo os políticos 
eram decentes, mas as políticas eram indecentes. Os 
políticos não roubavam, mas eles toleravam conviviam, 
fechavam os olhos para essa maior de todas as formas 
de corrupção que existe que é o trabalho escravo que 
aliás continua no Brasil.

Nós temos que tirar grandes lições, Senador Mo-
zarildo nesses últimos dias, com muito otimismo, eu 
diria com muita alegria ao ver o povo na rua, ao ver as 
pessoas se autoconvocando. Isso é muito bonito gente, 
sem precisar de líder. Isso é muito bonito, mais é pre-
ciso preocupar-se até aonde vai, como empurrar mais, 
como fazer uma reação à corrupção; se transformar 
numa revolução pelo Brasil e sobretudo, dizendo aqui 
dentro do nosso canto, perguntar: vale a pena ficar aqui 
dentro se não podemos ir para a rua ao lado do povo. 
Vale a pena? Ai eu respondo que não vale a pena. Eu 
posso dizer que não tenho resposta de quanto tempo 
esse não vale a pena é tolerado pessoalmente por 
cada um da gente. Mas não vale a pena você ir para 
rua pedir voto e, depois de eleito, os seus eleitores 
reagem de um jeito que dizem isso aqui é nosso não 
é seu. E isso pode estar acontecendo Senador Pedro 
Simon, e não com um ou com outro, mas com todos 
nós. Alguns serão hostilizados, outros serão tolerados, 
mas não serão bem-vindos. E, para mim, não basta 
ser tolerado, é preciso ser bem-vindo.

Até quando cada um de nós será bem-vindo 
nas manifestações de massa, convocadas esponta-
neamente pelas pessoas dessas massas, na luta por 
uma causa tão importante, tão urgente, tão necessária, 
que é a ética na política? Mas também a política com 
ética. São duas coisas diferentes. A ética na política, 
nenhum político rouba. A política com ética é, além de 
não roubar, a gente aplicar o dinheiro naquilo que é de 
importância à Nação e ao povo e não apenas de inte-
resse de grupos que não roubam, mas fazem coisas 
que os beneficiam, criando privilégios. 

Isso, Srs. Senadores, era o que eu tinha para 
falar nesta sexta-feira. São reflexões que vêm diante 
deste momento que o Senador Pedro Simon tem dito 
nas conversas, é verdade, este momento ímpar, talvez 
maior que a luta pelas diretas, pela espontaneidade 
como surge e pela própria causa. Claro que não se-
riam possíveis, com a ditadura, essas manifestações.

O SR. PRESIDENTE (Pedro Simon. Bloco/PMDB 
– RS) – As diretas tinham um comando, tinham uma 
razão, tinham uma ditadura para derrubar. Agora não.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (Bloco/PDT – 
DF) – Exatamente.

O SR. PRESIDENTE (Pedro Simon. Bloco/PMDB 
– RS) – Agora não. Agora o povo é a ética é a moral; é 
o sentimento do povo daquilo que deve mudar.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (Bloco/PDT – 
DF) – Isso é que engrandece. Não é visível o inimigo. 
Isso engrandece quem está indo para a luta.

Eu quero dizer que fiquei orgulhoso de ver essa 
manifestação em Brasília. Fiquei profundamente orgu-
lhoso como morador de Brasília e muito preocupado 
como Senador por Brasília, como Senador da Repú-
blica brasileira. 

Espero que nós que aqui estamos não apenas 
percebamos se estamos ou não do lado certo, mas, 
mais do que isso, reflitamos sobre qual é o nosso fu-
turo como políticos no mundo em transformação em 
que nós vivemos. Transformação na indignação diante 
do que está errado e transformação diante dos instru-
mentos de comunicação, Duas coisas que o político 
tem de trabalhar: os meios de comunicação, com os 
quais ele fala e ouve, e a indignação, com a qual ele 
quer mudar o mundo.

O povo nos deu uma lição. Espero que a gente 
aprenda essa lição e que a Presidenta Dilma, mais do 
que uma lição, perceba os riscos e as oportunidades 
que ela vive. A oportunidade de se transformar numa 
grande Presidenta, sintonizada com esse povo, ou uma 
Presidenta isolada, contra esse povo. 

Eu estou aqui para ajudá-la a ficar do lado desse 
povo. Eu estou aqui para ajudá-la, com esperança. Não 
sei por quanto tempo – sinceramente, Senador Simon 
e Senador Mozarildo, que têm tido a mesma posição 
minha –, não sei por quanto tempo eu ainda vou ter 
essa esperança. Mas continuo com a esperança de que 
é possível ela dizer: eu estou do lado daqueles que 
estão indo para a rua; e aqui está a prova do uso da 
força do Governo, dentro da democracia, para transfor-
mar essa luta de vocês em mudanças concretas para 
trazer a ética na política em nosso País.

Muito obrigado, Senador Mozarildo, Senador Si-
mon, que presidiram esta minha fala aqui, que foi tão 
longa que precisei de dois presidentes.

O SR. PRESIDENTE (Pedro Simon. Bloco/PMDB 
– RS) – Agradeço muito o pronunciamento de V. Exª. 
Acho muito importante esta nossa reunião. V. Exª é um 
apaixonado por esta questão de valorizar o Senado. 
Como bem mais velho que V. Exª, eu digo...
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O SR. CRISTOVAM BUARQUE (Bloco/PDT – 
DF) – Nem tanto, Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Pedro Simon. Bloco/PMDB 
– RS) – ...não me lembro de uma chance tão importan-
te, para valorizar, como esta que estamos vivendo hoje. 
Falo isso do fundo do coração: nós estamos em condi-
ções de iniciar uma caminhada profunda, onde esses 
jovens que vão para a rua, que na verdade não têm um 
objetivo claro, a não ser o de combater a corrupção, 
mas não sabem nem como, de fazer um movimento 
não só pela ética, não só pela seriedade, não só pelo 
fim da corrupção, mas por algumas transformações 
na sociedade. Acho que é muito viável e V. Exª, que é 
campeão nesse debate, tem tudo para levá-lo adiante.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (Bloco/PDT – 
DF) – Obrigado, Senador Simon.

Durante o discurso do Sr. Cristovam Bu-
arque, o Sr. Mozarildo Cavalcanti deixa a ca-
deira da Presidência, que é ocupada pelo Sr. 
Pedro Simon. 

O SR. PRESIDENTE (Pedro Simon. Bloco/PMDB 
– RS) – Primeiro, peço que se veja onde está a Sena-
dora Lídice da Mata, porque fazemos questão absoluta 
de que ela venha falar. Onde ela estiver, ela está sendo 
convocada, porque ela é a próxima oradora depois do 
Mozarildo Cavalcanti, um companheiro desde o início 
da nossa caminhada. Eu o felicito porque, na verda-
de, na verdade, V. Exª foi o grande responsável pela 
sessão de hoje. Ontem à noite, ainda me lembro... Eu 
até achei que V. Exª estava exagerando: – Não, venha, 
porque é capaz de não ter número. E terminou que 
estamos em três.

O SR. MOZARILDO CAVALCANTI (PTB – RR. 
Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) 
– Muito obrigado, Senador Pedro Simon. É um prazer, 
uma honra usar a tribuna tendo V. Exª presidindo a 
sessão e o Senador Cristovam...

O SR. PRESIDENTE (Pedro Simon. Bloco/PMDB 
– RS) – E digo que V. Exª tem o tempo que quiser.

O SR. MOZARILDO CAVALCANTI (PTB – RR) 
– Muito obrigado.

Senador Simon, nós não podemos deixar de 
falar nesses dias do tema de que o povo realmente 
está se ocupando e contra o que vem reagindo, que é 
justamente a corrupção. Quando entrei para a política, 
quando fui eleito pela primeira vez Deputado Federal, 
em 1982, eu já ouvia falar que político que estava bem, 
que ia para frente era aquele que roubava, que sabia 
fazer os jogos. E ouvi amigos meus, quando fui eleito 
Senador pela primeira vez, em 1999, dizerem mais ou 
menos assim: “Fulano, você é burro; já foi Deputado 

duas vezes, foi eleito Senador, e não tem o que o fu-
lano e o beltrano têm com um mandato ou com dois 
mandatos”. E eu sempre disse uma coisa, que apren-
di muito cedo: não há bem melhor do que a honra, do 
que a tranquilidade de ter a consciência em paz e a 
tranquilidade de que os nossos filhos se honram do 
nome e da conduta dos pais.

Mas, neste momento em que se fala de corrup-
ção, há um tema que não posso, como médico, deixar 
de abordar, porque ele também está nas páginas dos 
jornais, que é a tal história da possível ressurreição 
da CPMF, a famigerada CPMF, que deixou de exis-
tir em 2007 e que agora os governadores dizem que 
precisa voltar.

A Presidente Dilma diz, com muita propriedade, 
que ela não pode receber uma legislação que manda 
aumentar despesa com a saúde, que define quanto 
tem que gastar, sem saber de onde tirar. Ora, mas eu, 
que apoio a Presidente Dilma, que admiro a postura 
que ela tomou até aqui com relação à corrupção, só 
para usar um linguajar da minha profissão, um linguajar 
médico, digo que, como uma amostra grátis, podemos 
dizer assim, já foi constatado por um órgão do Governo, 
preliminarmente, um desvio de R$700 milhões – arre-
dondados – na área dos Transportes. Mas, há pouco 
tempo, o mesmo órgão do Governo, a CGU, publicou 
que, em apenas quatro anos, na Fundação Nacional 
de Saúde, foram roubados R$500 milhões. Então, não 
é brincadeira.

No meu Estado, uma operação comandada pelo 
Ministério Público Estadual, pelo Ministério Público 
Federal e pela Polícia Federal constatou um roubo de 
R$30 milhões na área da saúde.

Então, como é que a população pode entender 
a criação de novo imposto para a saúde, se, com a 
CPMF, de 1996 a 2007, Senador Cristovam, quando 
esteve em vigor, foram arrecadados do bolso do povo 
brasileiro R$209 bilhões?

E eu pergunto: o que melhorou na saúde com 
essa arrecadação? Quem mais pagava a CPMF era 
o assalariado, porque já vinha descontada no contra-
cheque dele. Mas também é uma ilusão vender para 
as pessoas que não têm conta bancária a imagem 
de que não pagavam CPMF, porque era uma mentira 
deslavada. Até mesmo aquela pessoa que recebia a 
Bolsa Família, quando ia comprar seu quilo de feijão, 
de arroz, etc., estava pagando CPMF. Por quê? Porque 
o produtor, quando ia comprar os insumos para produ-
zir, pagava a CPMF; o comprador desse produtor pa-
gava CPMF; e o supermercado pagava a CPMF. Todo 
mundo pagava a CPMF. Tanto é que – só para ilustrar 
–, de 2003 a 2007, foram arrecadados R$27 bilhões 



36980  Sábado  10  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2011

de reais com a CPMF. E não precisa nem dizer, pois 
todo mundo sabe disto: qual foi o hospital público, qual 
foi o posto de saúde, qual foi uma unidade de saúde 
qualquer que melhorou com a CPMF? Por que não 
melhorou? Por causa da corrupção.

Então, pensar em injetar dinheiro na saúde sem 
resolver a questão da corrupção nessa área é a mes-
ma coisa – falo aqui como médico – de colocar san-
gue no paciente sem primeiro estancar a hemorragia, 
porque não tem jeito: pode entrar por um lado e sair 
pelo outro o tempo todo.

O ex-Ministro da Saúde, Ministro Temporão – por-
tanto, Ministro do Governo Lula, Governo a que alguns 
partidos que apoiam a Presidente Dilma pertence –, 
disse uma coisa claramente: que a Fundação Nacional 
de Saúde era um órgão corrupto.

Ora, o Ministro chega à conclusão de que um 
órgão fundamental como a Fundação Nacional de 
Saúde é corrupto, e por que essa Fundação continua 
sem passar por uma profunda modificação?

Li agora, por esses dias, que o atual Ministro, 
que eu considero um homem sério, bem intencionado 
e com quem eu já conversei junto com outros colegas 
médicos aqui, realmente quer arrumar a saúde. Mas 
ele, como médico, tem que compreender que, se ele 
não combater a corrupção, não adianta colocar mais 
dinheiro na saúde. E não é que não se possa fazer 
do serviço público um bom serviço de saúde. Olhem 
o exemplo do Hospital Sarah Kubitscheck, só para fi-
car em um! É um hospital público que não cobra de 
ninguém, que, inclusive, vive muito de emendas par-
lamentares, emendas que os Deputados e Senadores 
colocam, emendas que são muito combatidas, mas 
todo mundo que coloca emenda para o Sarah Ku-
bitscheck sabe que está colocando dinheiro no lugar 
onde o dinheiro é cuidado, é aplicado criteriosamente 
e que tem um benefício claro, visível, pela qualidade 
dos serviços prestados.

Mas também não adianta criticar por criticar. O que 
eu queria aqui era colaborar com a Presidente Dilma 
e com o Ministro da Saúde para ver que alternativas 
têm, se é que a saúde precisa de dinheiro, mas depois 
de corrigir essas corrupções.

Por exemplo, a Funasa. Nós temos um quadro, 
Senador Cristovam, de funcionários, de técnicos da 
Funasa da melhor qualidade. Por que, então, a Funasa 
não é transformada num órgão técnico de fato, para 
valer, sem presença de indicação política? E, eu repito 
sempre, não sou contra indicação política, mas é que 
indicam para lá justamente porque a Funasa executa 
convênios com prefeituras para construção de obras 
de saneamento, etc. – ali é um grande foco de roubo. 

Até no meu Estado, dois superintendentes já 
foram presos pela Polícia Federal em operações co-
mandadas pelo Ministério Público. Foram presos por 
quê? Porque estavam roubando. Sabe qual é uma 
das formas de roubar, Senador Cristovam? Através 
das ONGs, famosas ONGs, fazendo contratos fajutos, 
inclusive com voos não voados e pagos, para que a 
gangue que se instalou fique com o dinheiro.

Então, eu fiz recentemente uma pesquisa no meu 
Estado, justamente considerando essa discussão, para 
saber se as pessoas são a favor da volta de um im-
posto para a saúde. Cem por cento dos que aceitariam 
fizeram uma ressalva: disseram que aceitariam só se 
tivessem a garantia de que, de fato, o imposto fosse 
só para a saúde. E esses que aceitam não chegam a 
0,1% dos entrevistados. 

Então, vamos discutir. Por exemplo, por que os 
recursos das loterias, que são jogos que o Governo 
explora, são tão pouco destinados para a saúde? Os 
recursos deveriam ser destinados maciçamente para 
a saúde.

Por que, por exemplo, não acabamos com a re-
tenção para a DRU? O que isso significa? O dinheiro 
que é arrecadado é segurado pelo Governo para usar 
como mecanismo de fazer superávit primário, e aí a 
União segura dinheiro da saúde. Tinha de se tirar a 
saúde da DRU, como foi tirada a educação.

Outro caminho, o mais importante: por que al-
gumas contribuições do Governo, como PIS, Cofins e 
tantas outras, que são muitas, não destinam um per-
centual para a saúde? Por que, por exemplo ‑ é uma 
questão que está sendo discutida e eu acho que, aí, 
tem toda justificativa ‑, não cobrar imposto altíssimo 
do cigarro e do álcool, que fazem mal para a saúde, 
e destinar esse imposto todo para a saúde? Tem de 
fazer. Alternativas existem aos montes.

Falando da questão da corrupção também ‑ pois 
não adianta querer dar medicação para um doente que 
realmente está em estado terminal; ou não adianta, 
como se diz no popular, querer botar sal numa carne 
podre ‑, a saúde tem de ser, sim, como quer o atual 
ministro, passada por uma devassa. Isso começa, Se-
nador Cristovam, pelos famosos contratos com essas 
ONGs, mas também com prefeituras, com governos 
estaduais, que se utilizam disso para roubar.

Eu não defendo a extinção da Funasa, mas de-
fendo que ela seja altamente profissionalizada e seja, 
de fato, uma fundação séria. Se não puder ser, é me-
lhor extingui-la, aproveitar os bons funcionários que 
existem lá e colocá-los nos Estados e no Ministério 
da Saúde, para ajudarem as prefeituras, os governos 
a trabalharem direito na saúde. Mas não dá para con-
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tinuar... A Funasa é o pior. Eu diria, já que estou fa-
lando aqui como médico, que a Funasa é o câncer da 
saúde. E quem diz é a CGU: em quatro anos, R$500 
milhões de roubo.

Então, nós temos que discutir, sim, um melhor 
financiamento para a saúde, mas não com a criação 
de um novo imposto, especialmente um imposto pa-
recido com a CPMF.

O Dr. Adib Jatene, quando foi ministro, conseguiu 
sensibilizar o Congresso e a população brasileira de 
que, criando a CPMF, realmente a saúde ficaria uma 
maravilha. Ele teve uma ideia e uma intenção muito 
boa, só que, a partir daí, a CPMF começou a ser usa-
da para um monte de coisas, inclusive para fazer sal-
do de caixa para o Governo; mas o que é pior: muito 
para roubarem, porque, se tivessem sido aplicados os 
R$209 bilhões que se arrecadaram de 1996 a 2007, 
a saúde pública no Brasil seria outra. Se formos fazer 
um paralelo entre esse dinheiro que entrou para o ser-
viço público – portanto, para o Governo Federal – e o 
dinheiro que, por exemplo, dispõe o Sarah Kubitschek, 
vamos ver que realmente é um descalabro o que se 
faz com o dinheiro da saúde no Brasil.

Então, nós queremos discutir, sim, encontrar uma 
forma para que a saúde tenha financiamento. Agora, 
repito, não adianta pensar em botar dinheiro na saúde 
com o comportamento que existe hoje na Secretaria 
Municipal de Saúde, nas Secretarias Estaduais de 
Saúde, na Funasa e em diversos órgãos do Ministé-
rio da Saúde, que pensam que podem, sim, roubar 
dinheiro da saúde.

Aqui existem vários projetos, inclusive meus, 
propondo que a gente tem que criminalizar, de ma-
neira mais forte, a corrupção de modo geral, mas es-
pecialmente a corrupção na saúde, na educação e na 
segurança.

Concedo a V. Exª um aparte, com muito prazer, 
Senador Cristovam.

O Sr. Cristovam Buarque (Bloco/PDT – DF) – 
Senador Mozarildo, quando a ideia da CPMF surgiu, 
trazida pelo Dr. Jatene, eu era militante do Partido 
dos Trabalhadores, que era um partido radicalmente 
contra a CPMF. Mas eu fui a favor. Fui a favor, defendi 
e achei uma grande ideia. A saúde precisava daquilo. 
Já aqui no Senado, em momentos em que precisei 
votar, eu defendi a CPMF. Defendi a CPMF porque 
sou um defensor de recursos públicos para evitar a 
volta da inflação e, ao mesmo tempo, de gastos pú-
blicos para que a saúde funcione bem. Para a gen-
te casar essas duas coisas, para a saúde funcionar 
bem, precisa-se de dinheiro, e para não gastar mais 
do que traz a inflação, precisava-se da CPMF. Todos 

me disseram, na época em que consultei o Governo, 
que, se a CPMF não fosse aprovada, seria o caos. 
Eu fui favorável a ela e a defendi. Ela foi derrotada 
e não veio o caos. O País sobreviveu. Mas, pior, os 
gastos públicos continuaram aumentando. Confesso 
que hoje não sou favorável, não vejo essa necessi-
dade clara, outra vez, da CPMF. Ao mesmo tempo, 
coerentemente com o que sempre digo, lutando por 
mais recursos para a educação, eu digo que, se cho-
ver dinheiro no quintal de uma escola, vira lama na 
primeira chuva. Só vale a pena colocar um real na 
escola se você souber como ele chega à cabeça das 
crianças. Se você não souber o caminho entre o di-
nheiro que você usa e o resultado que você obtém, 
não gaste. Prefiro que não venha mais dinheiro. Por 
isso é que sou favorável à bandeira – porque precisa-
mos de bandeiras – dos 10% do PIB para a educação, 
mas sempre digo que só vou lutar por isso mesmo 
quando me disserem como é que os 10% vão ser 
gastos. A Emenda nº 29 é bem intencionada, é clara: 
mais dinheiro para a saúde. Mas ela apresenta dois 
problemas: um é saber como é que esse dinheiro vai 
ser gasto. Como está aí, eu acho que ele não vai ser 
bem gasto. O que eu quero dizer com “bem gasto”? 
Vai aumentar o dinheiro para a saúde, mas não vai 
melhorar a saúde. Se eu não estiver convencido de 
que a saúde vai melhorar, eu não vou votar para se 
gastar mais dinheiro na saúde, ou seja, para se jogar 
dinheiro fora por meio da saúde, para se usar a saú-
de do povo como desculpa para jogar dinheiro fora. 
Então, é preciso saber como o dinheiro vai ser gas-
to e, segundo, é preciso saber também por que não 
reduzimos outros gastos públicos para poder utilizar. 
E ainda mais, por que não buscar outras fontes? O 
senhor mesmo citou fontes aí. Será que não dá para 
aumentar impostos de alguns bens de luxo da minoria 
rica? O senhor sabe que aqui tem um shopping de alta 
classe. Um dia desses, eu fui lá e alguém me chamou 
para mostrar uma coisa em que eu não acreditaria 
se não tivesse visto: um relógio de R$92 mil, na vitri-
ne, vendido para quem vai ali. Um negócio de R$92 
mil! Sem falar na estupidez de se botar R$92 mil no 
pulso para ver a hora, o mesmo que faz um que cus-
ta US$10.00, de R$20,00! Sem falar na estupidez... 
Será que isso não merece um imposto bem alto para, 
com esse imposto, jogar receita na saúde? Há for-
mas, há lugar onde colocar. E o imposto sobre gran-
des fortunas, por que não o trazemos de volta? Mas 
isto depois de dizer como gastar o dinheiro, porque, 
senão, a gente estaria sacrificando pessoas – que, 
na verdade, deveriam ser sacrificadas –, mas sem 
trazer benefício para as pessoas que precisam. Esse 
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seu discurso é extremamente oportuno e eu queria 
que mais gente estivesse assistindo a ele, para não 
votarmos levianamente essa Emenda nº 29. Seria vo-
tar levianamente votar de duas maneiras: atendendo 
o Governo e dizendo “não”, de uma maneira leviana, 
ou votando “sim” só para prejudicar o Governo com 
a falta de recursos ou porque, ilusoriamente, traria 
um benefício para a saúde. Dinheiro só melhora a 
saúde se for aplicado corretamente. Senão, não me-
lhora a saúde do povo e piora a saúde das finanças 
públicas. Temos de analisar com cuidado se, gastan-
do esse dinheiro, vamos aumentar a saúde do povo, 
melhorar a saúde do povo, e não prejudicar a saúde 
financeira da Nação.

O SR. MOZARILDO CAVALCANTI (PTB – RR) – 
Senador Cristovam, fico muito feliz com o aparte de V. 
Exª porque, realmente, ele corrobora muitos dos pen-
samentos que eu tenho, principalmente o de que não 
adianta colocar dinheiro na saúde com esse modelo 
de administração que nós temos. Como V. Exª afirmou, 
com relação à educação, se chover dinheiro em uma 
escola no modelo como está hoje aí, vai virar lama. A 
mesma coisa na saúde: com esse modelo que está aí, 
pode jogar dinheiro, que vai continuar do mesmo jeito, 
e as pessoas vão continuar roubando. Aliás, uma das 
pessoas que entrevistei disse que uma nova CPMF 
vai melhorar a saúde financeira dos corruptos, não a 
saúde do povo brasileiro.

Eu fui contra a prorrogação da CPMF aqui e não 
me arrependo. Fui, inclusive, chamado pela Frente Par-
lamentar da Saúde, porque sou médico, e questionado 
sobre as estatísticas que eles tinham, e eu só dei uma 
estatística. Senador Cristovam, nesse período em que 
a CPMF vigorou, de 1996 a 2007, o que melhorou a 
saúde no Brasil? Não melhorou nada. Pelo contrário: 
hospitais sucateados, equipamentos quebrados, mé-
dicos e profissionais da saúde mal pagos, administra-
ção zero e roubalheira mil. Então, se não mudarmos 
isso aí, não dá! Sou completamente a favor de que se 
aprove a regulamentação da Emenda nº 29, porque 
é preciso, sim, saber quanto tem de obrigação o Go-
verno Federal para gastar com a saúde, quanto tem o 
governo estadual e quanto tem o governo municipal. 
Agora, dizer que, para isso, temos que criar um novo 
imposto, aí é... Eu, que não sou economista, encontro, 
na minha casa, uma forma fácil de fazer esse trabalho 
quando preciso concentrar gasto em uma coisa: corto 
em outras. 

Não é possível fazer uma engenharia econômica 
com os impostos que estão aí? Ou aumentando alguns 
que estão aí? Como disse V. Exª, cadê o imposto sobre 
grandes fortunas? Será que as pessoas que têm gran-

des fortunas se furtariam a colaborar com o imposto 
se soubessem que iria para saúde e educação? Não, 
ninguém se furtaria. V. Exª deu o exemplo dos artigos 
de luxo. Eu falei que o fumo e o álcool, porque são coi-
sas nocivas para a saúde, deveriam ter imposto alto, 
todo ele destinado exclusivamente para a saúde. Mas 
também há outras coisas: os perfumes importados 
caríssimos que camada da população usa deveriam 
ser muito bem taxados. Como é um supérfluo, a arre-
cadação deveria ir para a saúde e para a educação. 
Agora, cai no bolo geral e vai para obras onde há su-
perfaturamento e roubos e as áreas prioritárias, como 
é o caso da saúde, educação e segurança, ficam aí 
ao deus dará.

Aliás, ouvi de um Governador do meu Estado 
que não adianta a gente se preocupar em estar fa-
zendo isso ou aquilo. O que a gente tem que fazer é 
obra que o povo veja, pintar meio-fio, fazer viaduto, 
construir prédio bonito. E V. Exª tem batido aqui na te-
cla da corrupção das prioridades. Na verdade, o que 
falta para a saúde não é bem dinheiro, não. Eu não 
gosto de dizer que falta gestão. É uma palavra muito 
sofisticada para dizer que falta vergonha na cara, que 
faltam bons administradores, que falta pessoa que, 
quando assumir a direção de um posto de saúde, sai-
ba que tem a responsabilidade de realmente dar conta 
de tudo, não delegar para o funcionário que, muitas 
vezes, é corrompido por empresas que entram na jo-
gada para venderem remédios e materiais diversos 
de maneira fictícia.

Não posso compreender que alguém... Hoje, li nos 
jornais que Governadores estão pressionando para se 
criar um novo imposto. São Governadores que estão 
no primeiro ano do primeiro mandato ou no primeiro 
ano da sua reeleição. 

Não é possível isso! Nós temos que pensar as-
sim, temos “n” opções, menos, com certeza, menos 
o povo querer pagar mais imposto. E, principalmente, 
um imposto nos moldes do que foi a perversa CPMF, 
porque quem mais pagou CPMF neste País foram os 
mais pobres. A taxa era igual para todo mundo, po-
rém, pesa mais para quem pagar 0,38% num cheque 
que emite, para um assalariado ou para um grande 
industrial? Pode até ser que no absoluto o valor do 
assalariado seja menor, mas, no proporcional, para 
ele, é terrível. 

Qualquer um, servidor público ou assalariado, 
que prestar atenção em quanto ele recolheu de CPMF 
no último ano em que ela vigorou, que foi 2007, vai 
ver quanto ele deixou de pagar em 2008. E nem por 
isso a saúde antes era melhor, pelo contrário, a saúde 
continua sendo o que sempre foi, um caos. Eu lamen-
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to muito dizer isso como médico, mas isso numa área 
que tem tudo para dar certo desde que, repito, haja 
vergonha na cara, bons administradores, pessoas que 
tenham interesse de fato e que tenham o espírito de 
servir à população. 

Ouço V. Exª de novo com muito prazer.
O Sr. Cristovam Buarque (Bloco/PDT – DF) – 

Senador, eu vou dizer aqui, podem pensar que estou 
brincando, mas não, eu estou falando sério. Por que 
em vez da CPMF a gente não faz a CPMS? Como 
Melhorar a Saúde do Brasil? Ou seja, Como Melho-
rar, CPMS. Eu acho que a gente tem que perguntar 
como melhorar a saúde no Brasil. Aí pode até surgir 
a necessidade de mais dinheiro, aí pode até surgir 
a ideia da CPMF, mas não ao contrário, começar 
pela CPMF para chegar a uma automática, que não 
acontecerá, melhoria da saúde. A gente costuma co-
meçar pelo final. Volto a insistir, mesma coisa para 
a educação. A luta por 10% é uma bandeira. Difícil 
a gente ficar contra uma bandeira de mais dinheiro 
para educação, mas pode ser levado a um desper-
dício se não soubermos como aplicar bem. A grande 
pergunta é: como melhorar a saúde, como melhorar 
a educação. No bojo disso é que pode vir a criação 
de um novo imposto, depois de cortar todas as outras 
alternativas. Então, estamos caminhando pelo lado 
errado quando começamos discutindo a criação ou 
não de um imposto. Dito isso, quero dizer que há um 
aspecto da CPMF que a gente deveria pensar sim. É 
aquele que não tem nada a ver com a saúde, nada 
tem a ver com a educação, com o destino. É aquele 
que permite, se for bem pequenininha a contribuição, 
fiscalizar as mobilizações financeiras, ou seja, uma 
forma de moralizar o sistema financeiro bancário. Aí 
sim, eu seria favorável. Não é pelo uso do dinheiro, 
mas pelo fim do sigilo bancário ao abrigar tudo ser 
via cheque. Eu acho que nesse sentido não precisa-
va nem ter esse nome. Era um outro nome de uma 
contribuição moralizadora. Pode ser, mas começar 
buscando mais dinheiro em vez de ver como melho-
rar o funcionamento é um equívoco. Fico satisfeito 
que o senhor tenha trazido para a nossa discussão.

O SR. MOZARILDO CAVALCANTI (PTB – RR) 
– Senador Cristovam, esse foi, inclusive, um dos argu-
mentos que os defensores da permanência da CPMF 
usavam: de que o imposto podia até ser diminuído, 
mas tinha essa parte positiva. 

No entanto, durante o período em que a CPMF 
vigorou, que foi de 1996 a 2007, repito: nenhum es-
cândalo deixou de acontecer, nenhum desvio de di-
nheiro público deixou de acontecer, nenhum crime 
contra o dinheiro do povo deixou de acontecer. Então, 

acho que temos uma Receita Federal eficiente para 
fiscalizar, e a CPMF, portanto, não concordei com 
sua permanência.

Sou contra qualquer imposto que venha disfarça-
do de outro nome, mas que tenha o mesmo condão da 
CPMF que é o de penalizar a população em nome de 
uma melhoria da saúde quando, na verdade, os remé-
dios para melhorar a saúde não estão aí, os remédios 
estão em outros pontos, que são, repito, a moralização 
do setor, o incentivo.

Por exemplo: por que o SUS paga, Senador 
Cristovam, por uma consulta mais cara a um médi-
co, R$ 25? Isso sem falar nos outros profissionais 
de saúde que recebem menos ainda. Falta dinheiro 
para melhorar essas condições? Falta. E por que não 
tem dinheiro? 

Primeiro, porque roubam demais. Segundo, por-
que administram mal. Terceiro, porque realmente não 
há interesse de que a saúde funcione bem porque, se 
tivessem, vou repetir aqui até para finalizar, basta ver 
o exemplo do que foi feito na rede de hospitais Sarah 
Kubitscheck, um hospital público, que não cobra de 
ninguém, paga bem seus servidores, exige dedicação 
exclusiva e tem todas as instalações e equipamento 
impecáveis. 

Quero encerrar, dizendo que estou aqui não com-
batendo as palavras da Presidente Dilma, porque ela 
não está fazendo um cavalo de batalha para a volta 
desse imposto. Dizem inclusive que os Governadores 
estão pressionando. Quero dizer a ela que tenho cer-
teza de que, com a inteligência e a capacidade que 
ela tem e com sua área econômica competente, ela 
pode sim encontrar “n” alternativas, citei só algumas 
aqui, para que realmente exista mais dinheiro para a 
saúde. Repito até uma frase dela no Congresso, no 
momento da sua posse, que ela cuidaria, teria muito 
cuidado com cada tostão do povo brasileiro. Se isso for 
feito na saúde, tenho certeza de que vamos ter uma 
mudança radical na qualidade e na forma de atender 
à população brasileira.

Vou encerrar, Sr. Presidente.
Peço autorização de V. Exª para transcrever o de-

monstrativo da arrecadação da CPMF, desde quando 
foi criada até quando foi extinta, para mostrar que não 
melhorou a saúde, apesar dos R$ 209 bilhões que en-
traram durante a vigência da CPMF.

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
SR. SENADOR MOZARILDO CAVALCANTI 
EM SEU PRONUNCIAMENTO.

(Inserido nos termos do art. 210, inciso 
I e §2º, do Regimento Interno.) 
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O SR. PRESIDENTE (Pedro Simon. Bloco/PMDB 
– RS) – Agradeço o pronunciamento do Senador Mo-
zarildo Cavalcanti.

V. Exª será atendido na forma regimental.
Concedo a palavra ao Senador Ciro Nogueira.
O SR. CIRO NOGUEIRA (Bloco/PP – PI. Pronun-

cia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Meu 
querido Presidente Pedro Simon, Senador Mozarildo, 
Senador Cristovam, a Internet é realmente uma ver-
dadeira estrada para o futuro, como dizia Bill Gates 
há quinze anos. 

A cada dia que passa a Internet invade mais a 
nossa vida, o nosso trabalho, gerando novas soluções 
para problemas antigos e criando novos problemas a 
serem solucionados. Pagamos nossas contas de água, 
luz e telefone; fazemos depósitos e transferências ban-
cárias; escrevemos cartas; acompanhamos notícias e 
pesquisamos assuntos em geral; compramos bilhetes 
para eventos; assistimos a TVs, shows; e nos comu-
nicamos, como em um telefone, sem a necessidade 
de conta e aparelho. Tudo isso sem sair de casa. É a 
transformação silenciosa que está acontecendo nos 
negócios e em nossa vida particular.

A forma como as notícias chegam para as pes-
soas mudou com a entrada da Internet na comunica-
ção mundial. A Internet revolucionou a comunicação 
no mundo e democratizou a informação.

Mas, como nada é perfeito, Senador Mozarildo, 
a Internet tem problemas sérios, com graves conse-
quências para as nossas vidas. 

Os bancos e as grandes organizações vivem de-
senvolvendo sistemas para impedir o acesso dos cha-
mados hackers, que diuturnamente estão trabalhando 
para conseguir informações sigilosas, importantes e 
valiosas. Parece uma briga de gato e rato, enquanto 
um lado tenta se proteger de todas as formas, o outro 
estuda as possibilidades de vulnerabilidade dos siste-
mas. É um moto-contínuo sem fim.

São muitos os exemplos de mau uso dessa fer-
ramenta que está transformando o mundo. Podería-
mos citar muitos casos de aproveitadores utilizando 
a Internet e os sistemas digitais de informação, mas 
vamos ficar nos casos mais recentes.

Ao final de abril deste ano, o mundo se surpreen-
deu quando a empresa gigante dos jogos eletrônicos, 
a Sony, informou que milhões de jogadores poderiam 
ter tido informações de cartões de crédito “roubadas”, 
depois que a Playstation Nework foi invadida. 

A empresa não descartou a possibilidade de que 
hackers tivessem roubado os dados. Segundo informa-
ções divulgadas, Senador Pedro Simon, na imprensa, 
possivelmente 77 milhões de contas do mundo inteiro 
teriam sido invadidas. A brecha no sistema de segu-
rança, pasmem, teria atingido 59 países.

Agora, há poucos dias, tivemos notícias, pelo 
programa Fantástico, da Rede Globo de Televisão e, 
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depois, por diversos outros telejornais, de que uma 
quadrilha conseguia, ilegalmente, informações sigilo-
sas de pessoas junto a bancos e à Previdência para, 
em nome dessas pessoas, ingressar na Justiça, rei-
vindicando refinanciamentos e indenizações. Segundo 
investigações, essa quadrilha comprava base de da-
dos de bancos e órgãos públicos para realizar o crime. 

Também, recentemente, por ocasião de um show 
em São Paulo, um confronto entre dois grupos radicais 
(punks e skinheads), marcado previamente pela Inter-
net, através das redes sociais, acabou com um jovem 
morto e outro gravemente ferido.

Sr. Presidente, a utilização indevida e criminosa 
das redes sociais vem sendo objeto de nossa preo-
cupação. Essas redes são verdadeiras organizações 
informais. Elas realmente são uma invenção fantástica. 
Nós somos atraídos – especialmente os nossos jovens 
– pelas facilidades que encontramos para trocar infor-
mações com grupos de pessoas, que se conectam por 
alguma afinidade, seja por interesse cultural, esporti-
vo, de amizade, de negócios, de diversão, enfim, por 
algum ponto em comum.

Um dos principais problemas dessas redes é que 
não podemos ter a certeza de que estamos realmente 
tratando com a verdadeira pessoa, ou estamos sendo 
ludibriados por um impostor, estelionatário, aproveita-
dor, ou um criminoso que apenas está aguardando a 
oportunidade para realizar algum mau.

Com a Internet, temos as portas abertas para 
o mundo, mas, ao mesmo tempo, podemos permitir 
que um desconhecido ou aproveitador possa entrar 
em nossas casas e aproveitar de nossas informações 
pessoais para cometer os mais diversos crimes. Se não 
tivermos o cuidado, a segurança sagrada de nossos 
lares poderá ser violada.

Pensando nessas facilidades e para proteger 
especialmente os nossos jovens, apresentamos um 
projeto de lei que criminaliza a criação do falso perfil 
em redes sociais e nas páginas da Internet. Trata-se, 
na verdade, de criminalizar a conduta de se passar por 
outra pessoa ou mesmo inventar uma personalidade 
para causar prejuízo e tirar vantagem.

Pela nossa proposta, quem assumir ou criar iden-
tidade ou perfis falsos nas redes sociais ou sites de 
Internet, para obter vantagem indevida, em proveito 
próprio ou alheio, ou causar dano a outra pessoa, es-
tará sujeito, Senador Mozarildo, a um a três anos de 
reclusão.

Da mesma forma, quem assumir, criar identida-
de ou perfil fingindo ser outra pessoa - o que é mais 
grave -, física ou jurídica, sem autorização, para obter 
vantagem indevida, em proveito próprio ou alheio, ou 

para causar dano à outra pessoa, poderá estar sujeito 
a dois a quatro anos de reclusão.

Sr. Presidente, no que diz respeito à violação do 
banco de dados, com informações pessoais e confiden-
ciais, apresentamos outro projeto também. Um projeto 
estabelecendo que os fornecedores de produtos e ser-
viços, como banco de dados relativos a consumidores, 
inclusive os de serviço de proteção ao crédito, respon-
dem, independentemente da existência de culpa, pela 
reparação a danos causados aos seus consumidores, 
em razão do acesso indevido aos seus dados cadas-
trais de identificação e de informações bancárias ou 
financeiras, como, por exemplo, o número do cartão 
de crédito ou débito.

De acordo com a proposta, é obrigatória a co-
municação aos consumidores e órgãos de defesa do 
consumidor da ocorrência de qualquer defeito, vul-
nerabilidade ou violação de segurança do sistema 
cadastral, pela pessoa jurídica que armazena esses 
dados pessoais. 

O mundo de hoje e a legislação precisam acom-
panhar os novos tempos, Senador Mozarildo. Casos 
como esse são cada vez mais freqüentes. Redes de lo-
jas variadas, restaurantes, prestadores de serviço, ser-
viços públicos, etc., precisam proteger adequadamente 
os dados de pagamentos feitos pelos seus clientes.

Há vários casos, em muitos países, de uso de 
recursos nocivos instalados nos sistemas de informa-
tização para roubo de dados. Apesar disso, mesmo 
depois de descobrir a vulnerabilidade ou a violação, 
muitas empresas não alteram as informações de au-
tenticação de seus funcionários e continuam a aceitar 
cartão de crédito ou débito, sem que ao menos seus 
clientes tenham recebido a ciência do ocorrido. Ou, 
o que é pior, o serviço público faz questão de escon-
der as violações ou vazamento de dados. Há, ainda, 
as empresas que têm página na Internet e precisam 
garantir a segurança de suas operações, sem falar 
no serviço público, que tem o dever de resguardar as 
informações do cidadão.

Finalmente, Sr. Presidente, diante dessas situa-
ções que, infelizmente, são cada vez mais frequentes, 
fortalecemos a nossa convicção de que estamos no 
caminho certo de que as modificações legais que es-
tamos propondo contribuirão para o aperfeiçoamento 
do sistema jurídico penal brasileiro, ajustando-se à 
evolução tecnológica que hoje presenciamos.

Muito obrigado, Sr. Presidente. 
O SR. PRESIDENTE (Pedro Simon. Bloco/PMDB 

– RS) – O Sr. Senador Geovani Borges enviou discurso 
à Mesa, para ser publicado na forma do disposto no 
art. 203 do Regimento Interno.

S. Exª será atendido.



36986  Sábado  10  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2011

O SR. GEOVANI BORGES (Bloco/PMDB – AP. 
Sem apanhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs 
e Srs. Senadores, permitam-me solicitar os registros 
nos anais desta casa, de nossas ponderações acer-
ca dos temas tratados durante a quinta conferência 
municipal sobre os avanços e problemas da realidade 
social do Amapá.

Dessa conferência municipal participaram entida-
des como O Instituto do Câncer Joel Magalhães, por 
sinal uma das instituições escolhidas para representar 
o Amapá na VIII conferência Nacional de Assistência 
Social que acontecerá em Brasília.

O encontro nacional acontecerá entre os dias 7 
e 10 de dezembro deste ano, aqui na capital do país.

Minha intenção então, é jogar um pouco de luz 
sobre o que representam, o que ensejam, o que al-
mejam as instituições que atuam na assistência social 
do Brasil e a própria existência do SUAS - Sistema 
Único de Assistência Social, um sistema público que 
organiza, de forma descentralizada, os serviços sócio-
-assistenciais no Brasil.

Na verdade, pouco se fala dele. E é preciso que 
se fale.

Com um modelo de gestão participativa, esse 
sistema articula os esforços e recursos dos três ní-
veis de governo para a execução e o financiamento 
da Política Nacional de Assistência Social (PNAS), 
envolvendo diretamente as estruturas e marcos re-
gulatórios nacionais, estaduais, municipais e do Dis-
trito Federal.

Coordenado pelo Ministério do Desenvolvimento 
Social e Combate à Fome, o Sistema é composto pelo 
poder público e sociedade civil, que participam direta-
mente do processo de gestão compartilhada.

Sr. Presidente, o SUAS organiza as ações da 
assistência social em dois tipos de proteção social.

A primeira é a Proteção Social Básica, destinada 
à prevenção de riscos sociais e pessoais, por meio da 
oferta de programas, projetos, serviços e benefícios 
a indivíduos e famílias em situação de vulnerabilida-
de social.

A segunda é a Proteção Social Especial, desti-
nada a famílias e indivíduos que já se encontram em 
situação de risco e que tiveram seus direitos violados 
por ocorrência de abandono, maus-tratos, abuso se-
xual, uso de drogas, entre outros aspectos.

Vejam que são temas complexos, o que por si só 
deveria notabilizar as ações desse sistema.

Cabe lembrar que o SUAS engloba também a 
oferta de Benefícios Assistenciais, contribuindo para a 
superação de situações de vulnerabilidade. São muitas 
as outras vertentes em que o SUAS atua, daí nosso 
registro de reconhecimento.

Como eu disse, está prevista para dezembro a oi-
tava Conferência de Assistência Social aqui em Brasília.

A Conferência enseja e tem por tema a conso-
lidação do Sistema Único de Assistência Social e a 
valorização de seus trabalhadores.

Os participantes vão debater os avanços na con-
solidação do SUAS com a valorização dos trabalhadores 
e a qualificação da gestão, dos serviços, programas, 
projetos e benefícios sócio-assistenciais.

Eu desejo com muito carinho chamar atenção 
para o campo da assistência social no Brasil , porque 
constitui, hoje, um campo em transformação.

Entendo que estamos conseguindo deixar pra 
trás, sobretudo dentro da visão de governo da Presi-
denta Dilma Roussef, aquele ranço de ver na assis-
tência social tão somente um ato de filantropia, de 
clientelismo político, de assistencialismo que não faz 
o ser humano ir além .

A assistência, o amparo social é termo consignado 
na nossa Lei Maior, é um direito do cidadão, ma deve 
ser encarada como patamar para o crescimento e não 
para a manutenção daquele estado de dependência.

Desde que a assistência social foi incluída como 
direito efetivo na Constituição Federal de 1988), ela 
vem sofrendo modificações políticas e de enfoque. E 
acho que o momento atual é o do fazer crescer, é o 
do motivar, é o do dar o impulso necessário e emer-
gencial para que a partir daí as células mais frágeis 
se fortaleçam.

Eu mencionei no início deste meu pronuncia-
mento o Instituto Joel Magalhães como exemplo e 
por ser uma das instituições escolhidas do Amapá 
para representar nosso Estado na VIII conferência 
Nacional da assistência social, que acontecerá em 
Brasília em dezembro .

E o fiz com o desejo inclusive de, se tiver opor-
tunidade, voltar a ressaltar as ações da entidade, seu 
valor e a luta de seus agentes em favor dos doentes 
de câncer no meu Estado.

São exemplos assim, que estão espalhados 
pelo Brasil inteiro, cuidando de questões emergen-
ciais e estruturais, da dignidade e do bem estar do 
ser humano.

Tudo isso está inserido no entendimento da as-
sistência social, modelada pelo SUAS, objeto deste 
meu reconhecimento.

Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Pedro Simon. Bloco/PMDB 

– RS) – Não tendo mais oradores inscritos e invocan-
do a proteção de Deus, declaro encerrada a presente 
reunião.

(Levanta-se a sessão às 11 horas e 12 
minutos.)
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COMPOSIÇÃO DO SENADO FEDERAL NA 54ª LEGISLATURA
(por Unidade da Federação)

Bahia
Bloco-PDT - João Durval*
Bloco-PSB - Lídice da Mata**
Bloco-PT - Walter Pinheiro**

Rio Grande do Sul
Bloco-PMDB - Pedro Simon*
Bloco-PP - Ana Amélia**
Bloco-PT - Paulo Paim**

Amazonas
PR - Alfredo Nascimento*
Bloco-PMDB - Eduardo Braga**
Bloco-PC DO B - Vanessa Grazziotin**

Rio de Janeiro
Bloco-PP - Francisco Dornelles*
Bloco-PT - Lindbergh Farias**
Bloco-PRB - Marcelo Crivella**

Ceará
Bloco-PC DO B - Inácio Arruda*
Bloco-PMDB - Eunício Oliveira**
Bloco-PT - José Pimentel**

Paraná
Bloco-PSDB - Alvaro Dias*
Bloco-PMDB - Roberto Requião**
Bloco-PMDB - Sérgio Souza** (S)

Maranhão
PTB - Epitácio Cafeteira*
Bloco-PMDB - João Alberto Souza**
Bloco-PMDB - Lobão Filho** (S)

Paraíba
Bloco-PSDB - Cícero Lucena*
Bloco-PMDB - Vital do Rêgo**
Bloco-PMDB - Wilson Santiago**

Acre
Bloco-PT - Anibal Diniz* (S)

Bloco-PT - Jorge Viana**
Bloco-PMN - Sérgio Petecão**

Pará
Bloco-PSDB - Mário Couto*
Bloco-PSDB - Flexa Ribeiro**
PSOL - Marinor Brito**

Espírito Santo
Bloco-PT - Ana Rita* (S)

PR - Magno Malta**
Bloco-PMDB - Ricardo Ferraço**

Mato Grosso do Sul
PR - Antonio Russo* (S)

Bloco-PT - Delcídio do Amaral**
Bloco-PMDB - Waldemir Moka**

Pernambuco
Bloco-PMDB - Jarbas Vasconcelos*
PTB - Armando Monteiro**
Bloco-PT - Humberto Costa**

Piauí
PTB - João Vicente Claudino*
Bloco-PP - Ciro Nogueira**
Bloco-PT - Wellington Dias**

Distrito Federal
PTB - Gim Argello* (S)

Bloco-PDT - Cristovam Buarque**
Bloco-PSB - Rodrigo Rollemberg**

São Paulo
Bloco-PT - Eduardo Suplicy*
Bloco-PSDB - Aloysio Nunes Ferreira**
Bloco-PT - Marta Suplicy**

Rio Grande do Norte
Bloco-PMDB - Garibaldi Alves* (S)

Bloco-DEM - José Agripino**
Bloco-PV - Paulo Davim** (S)

Rondônia
Bloco-PDT - Acir Gurgacz*
Bloco-PP - Reditario Cassol** (S)

Bloco-PMDB - Valdir Raupp**

Minas Gerais
PR - Clésio Andrade* (S)

Bloco-PSDB - Aécio Neves**
Bloco-PDT - Zeze Perrella** (S)

Santa Catarina
Bloco-PMDB - Casildo Maldaner* (S)

Bloco-PMDB - Luiz Henrique**
Bloco-PSDB - Paulo Bauer**

Tocantins
Bloco-DEM - Kátia Abreu*
PR - João Ribeiro**
PR - Vicentinho Alves**

Goiás
Bloco-PSDB - Cyro Miranda* (S)
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PTB - Fernando Collor*
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Bloco-PMDB - José Sarney*
Bloco-PMDB - Geovani Borges** (S)

PSOL - Randolfe Rodrigues**
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COMPOSIÇÃO
COMISSÕES PARLAMENTARES DE INQUÉRITO

1) CPI - TRÁFICO NACIONAL E INTERNACIONAL DE PESSOAS NO BRASIL

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito composta por sete titulares e cinco suplentes, destinada a
investigar, no prazo de cento e vinte dias, o tráfico nacional e internacional de pessoas no Brasil, suas causas,
consequências, rotas e responsáveis, no período de 2003 e 2011, compreendido na vigência da convenção
de Palermo. 

(Requerimento nº 226, de 2011, da Senadora Marinor Brito e outros Senadores)

Número de membros: 7 titulares  e 5  suplentes

PRESIDENTE: Senadora Vanessa Grazziotin   (PC DO B-AM)  (5)

VICE-PRESIDENTE: Senador Randolfe Rodrigues   (PSOL-AP)  (5)

RELATOR: Senadora Marinor Brito   (PSOL-PA)
 

Leitura: 16/03/2011
Instalação: 27/04/2011

Prazo final: 06/09/2011
Prazo prorrogado: 15/04/2012

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (10)

Lídice da Mata   (PSB-BA)   (3,4,7)

Angela Portela   (PT-RR)   (3)

Vanessa Grazziotin   (PC DO B-AM)   (3)

 1.  Gleisi Hoffmann   (PT-PR)   (3,6,9)

 2.  Cristovam Buarque   (PDT-DF)   (3)

 

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Paulo Davim   (PV-RN)
VAGO    (8)

 1.  Ricardo Ferraço   (PMDB-ES)
 2.  João Alberto Souza   (PMDB-MA)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Marinor Brito   (PSOL-PA)   (1)  1.   

PTB
Randolfe Rodrigues   (PSOL-AP)   (2)  

 
Notas:
*. Em 12.8.2011, foi lido o Requerimento nº 995, de 2011, que prorroga os trabalhos da Comissão por mais 180 dias, a partir de 7.9.2011.
1. Em 5.4.2011, a Senadora Marinor Brito é designada membro titular na Comissão em vaga cedida pelo PSDB (Of. nº 114/2001 SF/GSMB).
2. Em 13.4.2011, o Senador Randolfe Rodrigues é designado membro titular na Comissão em vaga cedida pelo PTB (Ofícios nºs 80/2011/GLPTB e
159/2011/GSMB).
3. Em 13.4.2011, as Senadoras Vanessa Grazziotin, Ângela Portela e Marta Suplicy são designadas membros titulares; e a Senadora Lídice da Mata e o
Senador Cristovam Buarque, membros suplentes do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 50/2011 - GLDBAG).
4. Em 19.04.2011, a Senadora Gleisi Hoffmann é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Marta Suplicy (Of. nº 053/2011 - GLDBAG).
5. Em 27.04.2011, foi lido o Of. 15/11 - SSCEPI, comunicando a eleição da Senadora Vanessa Grazziotin e do Senador Randolfe Rodrigues,
respectivamente, para Presidente e Vice-Presidente deste colegiado, bem como designada Relatora a Senadora Marinor Brito.
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6. Em 04.05.2011, a Senadora Gleisi Hoffmann é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Lídice da Mata (Of. nº 058/2011 - GLDBAG).
7. Em 04.05.2011, a Senadora Lídice da Mata é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora Gleisi
Hoffmann (Of. nº 058/2011 - GLDBAG).
8. Em 07.06.2011, a Liderança do PMDB solicita, a pedido, a exclusão do Senador Waldemir Moka da Comissão (OF. GLPMDB nº 182/2011).
9. Em 08.06.2011, lido ofício da Senadora Gleisi Hoffmann comunicando, nos termos do inciso II do art. 39 do Regimento Interno do Senado Federal, ter
tomado posse no cargo de Ministra de Estado Chefe da Casa Civil da Presidência da República (D.O.U. nº 109, Seção 2, de 8 de junho de 2011).
10. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.

Secretário(a): José Augusto Panisset Santana
Telefone(s): 33033492

Fax: 33031176
E-mail: panisset@senado.gov.br
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2) CPI - SUPOSTAS IRREGULARIDADES NO ECAD

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito composta por onze titulares e seis suplentes, destinada a
investigar, no prazo de cento e oitenta dias, supostas irregularidades praticadas pelo ECAD na arrecadação
e distribuição de recursos oriundos do direito autoral, abuso da ordem econômica e prática de cartel no
arbitramento de valores de direito autoral e conexos, o modelo de gestão coletiva centralizada de direitos
autorais de execução pública no Brasil e a necessidade de aprimoramento da Lei nº 9.610/98. 

(Requerimento nº 547, de 2011, do Senador Randolfe Rodrigues e outros Senadores)

Número de membros: 11 titulares  e 6  suplentes

PRESIDENTE: Senador Randolfe Rodrigues   (PSOL-AP)  (9)

VICE-PRESIDENTE: Senador Ciro Nogueira   (PP-PI)  (9)

RELATOR: Senador Lindbergh Farias   (PT-RJ)  (9)

 
Leitura: 17/05/2011

Instalação: 28/06/2011
Prazo final: 22/12/2011

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (11)

Lindbergh Farias   (PT-RJ)   (6)

Lídice da Mata   (PSB-BA)   (6)

Eduardo Suplicy   (PT-SP)   (6)

Randolfe Rodrigues   (PSOL-AP)   (1,2)

 1.  Pedro Taques   (PDT-MT)   (6)

 2.   
 
 

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Vital do Rêgo   (PMDB-PB)   (4)

Ciro Nogueira   (PP-PI)   (4)

Sérgio Petecão   (PMN-AC)   (4)

 

 1.  João Alberto Souza   (PMDB-MA)   (4)

 2.  Geovani Borges   (PMDB-AP)   (4)

 
 

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Demóstenes Torres   (DEM-GO)   (5)

Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB-SP)   (10)

 1.  VAGO    (7,8)

 

PTB
João Vicente Claudino   (PI)   (3)  1.  Gim Argello   (DF)   (3)

 
Notas:
1. Vaga cedida temporariamente ao PSOL (OF. Nº 67/2011-GLDBAG).
2. Em 01.06.2011, o Senador Randolfe Rodrigues é designado membro titular do PSOL (Of. nº 273/11-GSMB) em vaga cedida temporariamente pelo
Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 67/11-GLDBAG).
3. Em 02.06.2011, os Senadores João Vicente Claudino e Gim Argello são designados membros titular e suplente, respectivamente, do PTB na Comissão
(Of. nº 88/2011-GLPTB).
4. Em 02.06.2011, são designados os Senadores Vital do Rêgo, Ciro Nogueira e Sérgio Petecão membros titulares e os Senadores João Alberto Souza e
Geovani Borges membros suplentes do Bloco Parlamentar (PMDB/PP/PSC/PMN/PV) na Comissão (Of. nº 166/2011-GLPMDB).
5. Em 02.06.2011, o Senador Demóstenes Torres é designado membro titular do Bloco Parlamentar Minoria na Comissão (Of. nº 41/2011-GLDEM).
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6. Em 15.06.2011, são designados os Senadores Lindbergh Farias, Lídice da Mata e Eduardo Suplicy membros titulares e o Senador Pedro Taques membro
suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 074/2011-GLDBAG).
7. Em 20.06.2011, a Senadora Marisa Serrano é designada membro suplente do Bloco Parlamentar Minoria (PSDB/DEM) na Comissão (Of. nº
134/11-GLPSDB).
8. Vago, em virtude de a Senadora Marisa Serrano ter sido nomeada para o cargo de Conselheira do Tribunal de Contas do Estado de Mato Grosso do Sul.
9. Em 28.06.2011, foi lido o Of. 019/11-SSCEPI, que comunica a instalação da CPI e a eleição do Senador Randolfe Rodrigues para Presidente e do
Senador Ciro Nogueira para Vice-Presidente, bem como a designação do Senador Lindberg Farias para Relator.
10. Em 06.07.2011, o Senador Aloysio Nunes é designado membro titular do Bloco Parlamentar Minoria (PSDB/DEM) na Comissão (Of. nº
150/11-GLPSDB).
11. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.

Secretário(a): Will de Moura Wanderley
Telefone(s): 6133033514

Fax: 6133031176
E-mail: sscepi@senado.gov.br
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COMPOSIÇÃO
COMISSÕES TEMPORÁRIAS

1) REFORMA DO REGIMENTO INTERNO - 2008
Finalidade: Apresentar, no prazo de noventa dias, projeto de resolução para reforma do Regimento Interno
do Senado Federal. 

(Requerimento nº 208, de 2008, da Mesa do Senado Federal, aditado
pelo Requerimento nº 1.622, de 2008, do Senador Marco Maciel)

Número de membros: 6

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

RELATOR:  VAGO  
Aprovação do Requerimento: 05/03/2008

Aprovação do Requerimento de Aditamento: 10/12/2008
Instalação: 06/11/2008

Prazo prorrogado: 30/06/2009
Prazo prorrogado: 31/08/2009
Prazo prorrogado: 22/12/2009
Prazo prorrogado: 17/07/2010
Prazo prorrogado: 22/12/2010

MEMBROS
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (3)

Senador José Pimentel   (PT)   (1)

Senador Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (1)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Senador Vital do Rêgo   (PMDB)   (2)

Senador Ricardo Ferraço   (PMDB)   (2)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
 

Membro da Comissão Diretora
 

 
Notas:
*. Em 11.11.2008 foi aprovada a criação de uma sexta vaga na Comissão (Requerimento nº 1.356/2008).
**. Em 29.04.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 496, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 30.06.2009.
***. Em 30.06.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 794, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 31.08.2009.
****. Em 19.08.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 1.032, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 22.12.2009.
*****. Em 1.12.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 1.584, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 17.07.2010.
******. Em 1º.09.2010, lido e aprovado o Requerimento nº 799, de 2010, que prorroga os trabalhos da Comissão até 22.12.2010.
1. Em 23.03.2011, os Senadores José Pimentel e Antonio Carlos Valadares foram designados membros do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (OF.
nº 038/2011 - GLDBAG).
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2. Em 31.03.2011, os Senadores Vital do Rêgo e Ricardo Ferraço foram designados membros do Bloco Parlamentar (PMDB/PP/PSC/PMN/PV) na
Comissão (Of. nº 097/2011 - GLPMDB).
3. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.

Secretário(a): Antonio Oscar Guimarães Lóssio
Telefone(s): 33033511

Fax: 33031176
E-mail: antiossio@senado.gov.br

2) COMISSÃO TEMPORÁRIA EXTERNA - SITUAÇÃO DOS CIDADÃOS
HAITIANOS NOS ESTADOS DA AMAZÔNIA BRASILEIRA.

Finalidade: Averiguar, "in loco", no prazo de quinze dias, a situação de cidadãos haitianos que se encontram
no Acre e demais estados da Amazônia brasileira, visando medidas a serem tomadas para sua proteção e
regularização migratória. 

(Requerimento nº 153, de 2011, do Senador Jorge Viana e outros Senadores)

Número de membros: 5

Aprovação do Requerimento: 03/03/2011
MEMBROS

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (6)

Senador Anibal Diniz   (PT)   (2)

Senador Jorge Viana   (PT)   (1)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Senador Sérgio Petecão   (PMN)   (4)

Senador Gilvam Borges   (PMDB)   (3,5)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
 

 
Notas:
1. Em 14.03.2011, o Senador Jorge Viana é designado membro do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão. (OF. 32/2011 - GLDBAG)
2. Em 14.03.2011, o Senador Aníbal Diniz é designado membro do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão. (OF. 32/2011 - GLDBAG)
3. Em 16.03.2011, o Senador Gilvam Borges é designado membro do Bloco Parlamentar PMDB/PP/PSC/PMN/PV. (OF. 078/2011 - GLPMDB)
4. Em 16.03.2011, o Senador Sérgio Petecão é designado membro do Bloco Parlamentar PMDB/PP/PSC/PMN/PV. (OF. 078/2011 - GLPMDB)
5. Em 29.03.2011, o Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 29.03.11,
conforme RQS nº 291/2011, deferido na sessão de 29.03.11.
6. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
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3) ALTERAÇÕES NO SISTEMA NACIONAL DE DEFESA CIVIL
Finalidade: Propor, no prazo de noventa dias, alterações no Sistema Nacional de Defesa Civil e construir
proposta de constituição de uma força nacional de defesa; atuando especialmente em estados onde ocorreram
tragédias de grandes proporções como Alagoas, Pernambuco e Rio de Janeiro. 

(Requerimento nº 171, de 2011, do Senador Jorge Viana e outros Senadores)

Número de membros: 11  titulares e 11 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Jorge Viana  (PT-AC)  (7)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Inácio Arruda  (PC DO B-CE)  (7)

RELATOR:  Senador Casildo Maldaner  (PMDB-SC)  (7)

Aprovação do Requerimento: 17/03/2011
Instalação: 04/05/2011

Prazo final: 14/08/2011
Prazo prorrogado: 22/12/2011

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (8)

Senador Jorge Viana   (PT)   (4)

Senador Delcídio do Amaral   (PT)   (4)

Senador Lindbergh Farias   (PT)   (4)

Senador Inácio Arruda   (PC DO B)   (4)

1. Senador Rodrigo Rollemberg   (PSB)   (4,5)

2. Senador Blairo Maggi   (PR)   (4)

3. Senadora Lídice da Mata   (PSB)   (4)

4. Senador Acir Gurgacz   (PDT)   (4)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Senador Casildo Maldaner   (PMDB)   (3)

Senador Eduardo Braga   (PMDB)   (3)

Senador Vital do Rêgo   (PMDB)   (3)

Senador Valdir Raupp   (PMDB)   (3)

1. Senador Ricardo Ferraço   (PMDB)   (3)

2. Senador Luiz Henrique   (PMDB)   (3)

3. Senador Benedito de Lira   (PP)   (6)

4.  

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Senador Paulo Bauer   (PSDB)   (1)

 
1. Senador Cyro Miranda   (PSDB)   (1)

2.  

PTB
Senador Fernando Collor    (2) 1. Senador Armando Monteiro    (2)

 
Notas:
*. Em 9.8.2011, foi lido e aprovado o Requerimento nº 957, de 2011, que prorroga o prazo dos trabalhos da Comissão até o final da presente sessão
legislativa.
1. Em 1º.04.2011, os Senadores Paulo Bauer e Cyro Miranda são designados membros titular e suplente, respectivamente, do Bloco Parlamentar Minoria
(PSDB/DEM) na Comissão. (Of. 74/2011 - GLPSDB)
2. Em 06.04.2011, os Senadores Fernando Collor e Armando Monteiro são designados membros titular e suplente, respectivamente, do PTB na Comissão.
(Of. 77/2011 - GLPTB)
3. Em 07.04.2011, os Senadores Casildo Maldaner, Eduardo Braga, Vital do Rêgo e Valdir Raupp são designados membros titulares do Bloco Parlamentar
(PMDB/PP/PMN/PSC/PV) na Comissão; e os Senadores Ricardo Ferraço e Luiz Henrique, membros suplentes. (Of. 105/2011-GLPMDB)
4. Em 20.04.2011, os Senadores Jorge Viana, Delcídio do Amaral, Lindbergh Farias e Inácio Arruda são designados membros titulares do Bloco de Apoio
ao Governo na Comissão; e os Senadores Ana Rita, Blairo Maggi, Lídice da Mata e Acir Gurgacz, membros suplentes. (Of. 54/2011-GLDBAG)
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5. Em 04.05.2011, o Senador Rodrigo Rollemberg é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Ana Rita. (Of. 59/2011-GLDBAG)
6. Em 04.05.2011, o Senador Benedito de Lira é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 140/2011).
7. Em 04.05.2011, foi lido o Of. 015/11-SSCEPI, que comunica a instalação da Comissão Temporária e a eleição do Senador Jorge Viana para Presidente e
do Senador Inácio Arruda para Vice-Presidente, bem como a designação do Senador Casildo Maldaner para Relator.
8. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.

4) COMISSÃO TEMPORÁRIA EXTERNA - VISITA "IN LOCO"
À ELETROBRÁS TERMONUCLEAR S.A (ELETRONUCLEAR)

Finalidade: Realizar visita, "in loco", à Eletrobrás Termonuclear S.A. (ELETRONUCLEAR), em
específico, a Usina Nuclear de Angra I, Angra II e demais instalações do complexo. 

(Requerimento nº 237, de 2011, do Senador Lindbergh Farias e outros Senadores)

Número de membros: 5  titulares e 5 suplentes

Aprovação do Requerimento: 22/03/2011
TITULARES SUPLENTES

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (10)

Senador Lindbergh Farias   (PT)   (3)

Senador Jorge Viana   (PT)   (7)

1. Senador Delcídio do Amaral   (PT)   (4)

2. Senador Rodrigo Rollemberg   (PSB)   (2)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Senador Lobão Filho   (PMDB)   (1)

Senador Marcelo Crivella   (PRB)   (6,9)

1.  
2.  

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Senador Cyro Miranda   (PSDB)   (8) 1. Senadora Lúcia Vânia   (PSDB)   (5)

 
Notas:
1. Em 29.03.2011, o Senador Lobão Filho é designado membro titular do Bloco Parlamentar (PMDB/PP/PSC/PMN/PV) na Comissão (Of. nº 096/2011 -
GLPMDB).
2. Em 29.03.2011, o Senador Rodrigo Rollemberg é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 039/2011 -
GLDBAG).
3. Em 29.03.2011, o Senador Lindbergh Farias é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 039/2011 - GLDBAG).
4. Em 29.03.2011, o Senador Delcídio Amaral é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 039/2011 - GLDBAG).
5. Em 29.03.2011, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro suplente do Bloco Parlamentar Minoria na Comissão (Of. nº 073/2011 - GLPSDB).
6. Em 29.03.2011, o Bloco Parlamentar (PMDB/PP/PSC/PMN/PV) cedeu a segunda vaga de titular na Comissão ao PRB (Of. nº 096/2011 - GLPMDB)
7. Em 29.03.2011, o Senador Jorge Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 039/2011 - GLDBAG).
8. Em 29.03.2011, o Senador Cyro Miranda é designado membro titular do Bloco Parlamentar Minoria na Comissão (Of. nº 073/2011 - GLPSDB).
9. Em 30.03.2011, o Senador Marcelo Crivella é designado membro titular na Comissão em vaga cedida pelo Bloco Parlamentar
(PMDB/PP/PSC/PMN/PV) ao Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 41/2011 - GLDBAG).
10. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
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5) COMISSÃO TEMPORÁRIA EXTERNA - AÇÕES DA
POLÍTICA NACIONAL DE SEGURANÇA PÚBLICA

Finalidade: Acompanhar e analisar, no prazo de doze meses, as ações da Política Nacional de Segurança
Pública, especialmente os projetos e programas financiados com recursos do PAC 2. 

(Requerimento nº 455, de 2011, do Senador Eduardo Braga e outros Senadores)

Número de membros: 5

PRESIDENTE:  Senador Eduardo Braga  (PMDB-AM)  (5)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Jayme Campos  (DEM-MT)  (5)

RELATOR:  Senador Pedro Taques  (PDT-MT)  (5)

Aprovação do Requerimento: 25/05/2011
Instalação: 05/07/2011

Prazo final: 22/12/2011
MEMBROS

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (6)

Senador Lindbergh Farias   (PT)   (3)

Senador Pedro Taques   (PDT)   (3)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Senador Eduardo Braga   (PMDB)   (1)

Senador Valdir Raupp   (PMDB)   (2)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Senador Jayme Campos   (DEM)   (4)

 
Notas:
1. Em 09.06.2011, o Senador Eduardo Braga é designado membro titular do Bloco Parlamentar da Maioria (OF. Nº 187/2011 - GLPMDB).
2. Em 09.06.2011, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do Bloco Parlamentar da Maioria (OF. Nº 187/2011 - GLPMDB).
3. Em 16.06.2011, os Senadores Lindbergh Farias e Pedro Taques são designados membros titulares do Bloco de Apoio ao Governo (OF. Nº 76/2011 -
GLDBAG).
4. Em 29.06.2011, o Senador Jaime Campos é designado membro titular do Bloco Parlamentar Minoria (OF. Nº 50/11 - GLDEM).
5. Em 05.07.2011, os senadores Eduardo Braga e Jayme Campos foram eleitos, respectivamente, presidente e vice-presidente da Subcomissão, e o senador
Pedro Taques designado relator.
6. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.

Secretário(a): ANTONIO OSCAR GUIMARÃES LÓSSIO
Telefone(s): 6133033511

Fax: 6133031176
E-mail: sscepi@senado.gov.br
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6) COMISSÃO TEMPORÁRIA EXTERNA - CONFLITO AGRÁRIO
NA DIVISA DOS ESTADOS DO ACRE, AMAZONAS E RONDÔNIA

Finalidade: Visitar as regiões de conflito agrário na divisa dos Estados do Acre, Amazonas e Rondônia,
onde ocorreu o assassinato de Adelino Ramos e, ainda, no município de Nova Ipixuna, no Sudeste do Pará,
local do assassinato do casal de extrativistas José Cláudio Ribeiro da Silva e sua esposa, Maria do Espírito
Santo Silva, e Eremilton Pereira dos Santos. 

(Requerimento nº 609, de 2011, da Senadora Vanessa Grazziotin e outros Senadores)

Número de membros: 3

Aprovação do Requerimento: 31/05/2011
MEMBROS

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (4)

Senadora Vanessa Grazziotin   (PC DO B)   (3)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
 

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Senador Pedro Taques   (PDT)   (1,2)

 
Notas:
1. Em 02.06.2011, o DEM cede a sua vaga na Comissão ao Bloco de Apoio ao Governo (OF. Nº 045/11-GLDEM).
2. Em 07.06.2011, o Senador Pedro Taques é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em vaga cedida pelo Bloco
Parlamentar Minoria (OF. nº 71/2011 - GLBAG).
3. Em 07.06.2011, a Senadora Vanessa Grazziotin é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (OF. nº 69/2011 - GLBAG).
4. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
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REFORMA POLÍTICA - 2011
Finalidade: Elaborar, no prazo de quarenta e cinco dias, anteprojeto de Reforma Política. 

(Atos do Presidente do Senado Federal nºs 24 e 28, de 2011)

Número de membros: 15  titulares e 6 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Francisco Dornelles  (PP-RJ)
Designação: 10/02/2011

TITULARES SUPLENTES
Senador Francisco Dornelles   (PP)
VAGO    (1)

Senador Fernando Collor   (PTB)
Senador Aécio Neves   (PSDB)
Senador Roberto Requião   (PMDB)
Senador Luiz Henrique   (PMDB)
Senador Wellington Dias   (PT)
Senador Jorge Viana   (PT)
Senador Demóstenes Torres   (DEM)
Senador Pedro Taques   (PDT)
Senador Antonio Carlos Valadares   (PSB)
Senador Eduardo Braga   (PMDB)
Senadora Ana Rita   (PT)
Senadora Vanessa Grazziotin   (PC DO B)
Senadora Lúcia Vânia   (PSDB)

1. Senador Humberto Costa   (PT)
2. Senador Vital do Rêgo   (PMDB)
3. Senador Waldemir Moka   (PMDB)
4. Senador Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)
5. Senadora Ana Amélia   (PP)
6. Senador Vicentinho Alves   (PR)

 
Notas:
1. Vago em virtude do falecimento do Senador Itamar Franco, ocorrido em 02.07.2011.

Secretário(a): Dirceu Vieira Machado Filho
Telefone(s): 61 33034638

E-mail: sscepi@senado.gov.br

8) COMISSÃO DE JURISTAS COM A FINALIDADE
DE ELABORAR ANTEPROJETO DE CÓDIGO PENAL

Finalidade: Elaborar, no prazo de cento e oitenta dias, anteprojeto de Código Penal. 

(Requerimento nº 756, de 2011, do Senador Pedro Taques, aditado
pelo Requerimento nº 1.034, de 2011, do Senador José Sarney)

Número de membros: 15

Aprovação do Requerimento: 10/08/2011
Notas:
*. Em 23.08.2011, foi aprovado o Requerimento nº 1.034/2011, alterando o número de membros da Comissão de sete para quinze.
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COMPOSIÇÃO
COMISSÕES PERMANENTES E SUAS SUBCOMISSÕES

1) COMISSÃO DE ASSUNTOS ECONÔMICOS  - CAE
Número de membros: 27 titulares  e 27 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Delcídio do Amaral  (PT-MS)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Lobão Filho  (PMDB-MA)  (1)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (14)

Delcídio do Amaral   (PT)
Eduardo Suplicy   (PT)
José Pimentel   (PT)   (10,11)

Humberto Costa   (PT)
Lindbergh Farias   (PT)
Clésio Andrade   (PR)
João Ribeiro   (PR)   (7)

Acir Gurgacz   (PDT)
Lídice da Mata   (PSB)
Vanessa Grazziotin   (PC DO B)

 1.  Zeze Perrella   (PDT)   (11,15)

 2.  Angela Portela   (PT)
 3.  Marta Suplicy   (PT)
 4.  Wellington Dias   (PT)
 5.  Jorge Viana   (PT)
 6.  Blairo Maggi   (PR)
 7.  Vicentinho Alves   (PR)
 8.  Cristovam Buarque   (PDT)   (9)

 9.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)
 10.  Inácio Arruda   (PC DO B)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Casildo Maldaner   (PMDB)
Eduardo Braga   (PMDB)
Valdir Raupp   (PMDB)
Roberto Requião   (PMDB)
Eunício Oliveira   (PMDB)
Luiz Henrique   (PMDB)
Lobão Filho   (PMDB)
Francisco Dornelles   (PP)
Reditario Cassol   (PP)   (12,13)

 1.  Vital do Rêgo   (PMDB)
 2.  Wilson Santiago   (PMDB)
 3.  Romero Jucá   (PMDB)
 4.  Ana Amélia   (PP)
 5.  Waldemir Moka   (PMDB)
 6.  Geovani Borges   (PMDB)   (4,8)

 7.  Benedito de Lira   (PP)
 8.  Ciro Nogueira   (PP)
 9.  Ricardo Ferraço   (PMDB)   (6)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)   (3)

Cyro Miranda   (PSDB)
Flexa Ribeiro   (PSDB)
José Agripino   (DEM)
Demóstenes Torres   (DEM)

 1.  Alvaro Dias   (PSDB)
 2.  Aécio Neves   (PSDB)   (2)

 3.  Paulo Bauer   (PSDB)
 4.  Jayme Campos   (DEM)
 5.  Maria do Carmo Alves   (DEM)   (5)

PTB
Armando Monteiro 
João Vicente Claudino 

 1.  Fernando Collor 
 2.  Gim Argello 
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PSOL
Marinor Brito  1.  Randolfe Rodrigues 
Notas:
*. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 1, de 2011, da Liderança do PSOL, designando a Senadora Marinor Brito como membro titular; e o Senador
Randolfe Rodrigues como membro suplente, para comporem a CAE.
**. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 22, de 2011, da Liderança do PSDB, designando os Senadores Aécio Neves, Cyro Miranda e Flexa Ribeiro como
membros titulares; e os Senadores Alvaro Dias, Aloysio Nunes e Paulo Bauer como membros suplentes, para comporem a CAE.
***. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 15, de 2011, da Liderança do PTB, designando os Senadores Armando Monteiro e João Vicente Claudino como
membros titulares; e os Senadores Fernando Collor e Gim Argello como membros suplentes, para comporem a CAE.
****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 16, de 2011, da Liderança do PT, designando os Senadores Delcídio Amaral, Eduardo Suplicy, Gleisi
Hoffmann, Humberto Costa, Lindbergh Farias, Clésio Andrade, João Ribeiro, Acir Gurgacz, Lídice da Mata e Vanessa Grazziotin como membros
titulares; e os Senadores José Pimentel, Ângela Portela, Marta Suplicy, Wellington Dias, Jorge Viana, Blairo Maggi, Vicentinho Alves, Pedro Taques,
Antonio Carlos Valadares e Inácio Arruda como membros suplentes, para comporem a CAE.
*****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 12, de 2011, da Liderança do DEM, designando os Senadores José Agripino e Demóstenes Torres como
membros titulares; e o Senador Jayme Campos e a Senadora Kátia Abreu como membros suplentes, para comporem a CAE.
******. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 51, de 2011, da Liderança do PMDB, designando os Senadores Casildo Maldaner, Eduardo Braga, Valdir
Raupp, Roberto Requião, Eunício Oliveira, Luiz Henrique, Lobão Filho, Francisco Dornelles e Ivo Cassol como membros titulares; e os Senadores Vital
do Rêgo, Wilson Santiago, Romero Jucá, Ana Amélia, Waldemir Moka, Gilvam Borges, Benedito de Lira e Ciro Nogueira como membros suplentes, para
comporem a CAE.
1. Em 23.02.2011, a Comissão reunida elegeu os Senadores Delcídio Amaral e Lobão Filho, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste
colegiado.
2. Em 23.03.2011, o Senador Aécio Neves é designado membro sumplente do Bloco Parlamentar PSDB/DEM na Comissão (Of. nº 059/11-GLPSDB), em
substituição ao Senador Aloysio Nunes Ferreira.
3. Em 23.03.2011, o Senador Aloysio Nunes Ferreira é designado membro titular do Bloco Parlamentar PSDB/DEM na Comissão (Of. nº
059/11-GLPSDB), em substituição ao Senador Aécio Neves.
4. Em 29.03.2011, o Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 29.03.11,
conforme RQS nº 291/2011, deferido na sessão de 29.03.11.
5. Em 05.04.2011, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do Bloco Parlamentar Minoria (PSDB/DEM) na Comissão (Of. nº
033/11-GLDEM), em substituição à Senadora Kátia Abreu.
6. Em 06.04.2011, o Senador Ricardo Ferraço é designado membro suplente do Bloco Parlamentar (PMDB/PP/PMN/PSC/PV) na Comissão (of. nº
103/2011 - GLPMDB).
7. O Senador João Ribeiro licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, pelo período de 3 de maio a 31 de agosto de 2011, conforme
Requerimento nº 472/2011, aprovado na sessão de 03.05.11.
8. Em 10.05.2011, o Senador Geovani Borges é designado suplente do Bloco PMDB/PP/PSC/PMN/PV na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam
Borges (Of. nº 141/2011-GLPMDB).
9. Em 26.05.2011, o Senador Cristovam Buarque é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Pedro Taques (Of nº 66/2011-GLDBAG).
10. Em 08.06.2011, lido ofício da Senadora Gleisi Hoffmann comunicando, nos termos do inciso II do art. 39 do Regimento Interno do Senado Federal,
ter tomado posse no cargo de Ministra de Estado Chefe da Casa Civil da Presidência da República (D.O.U. nº 109, Seção 2, de 8 de junho de 2011).
11. Em 28.06.2011, em substituição à Senadora Gleisi Hoffmann, o Senador José Pimentel é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na
Comissão, deixando de ocupar a suplência (Of nº 079/2011-GLDBAG).
12. Em 12.07.2011, o Senador Ivo Cassol licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 126 dias, a partir de 13.07.11,
conforme RQS nºs 848 e 849 de 2011, aprovado na sessão de 12.07.11.
13. Em 14.07.2011, o Senador Reditario Cassol é designado titular do Bloco Parlamentar da Maioria (PMDB/PP/PSC/PMN/PV) na Comissão, em
substituição ao Senador Ivo Cassol (Of. nº 223/2011-GLPMDB).
14. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
15. Em 18.08.2011, o Senador Zeze Perrella é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 104/2011 - GLDBAG).

Secretário(a): Adriana Tavares Sobral de Vito
Reuniões: terças-feiras, às 10h - Plenário n° 19 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3303-4605 /3303-3516
Fax: 3303-4344

E-mail: scomcae@senado.gov.br
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1.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE - ASSUNTOS MUNICIPAIS

Finalidade: Subcomissão criada pelo RQE nº 7/2005, do Senador Luiz Otávio, com o objetivo de opinar
sobre matérias de interesse do poder municipal local. 

(Requerimento Da Comissão De Assuntos Econômicos 7, de 2005)

Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes

 

Secretário(a): Adriana Tavares Sobral de Vito
Telefone(s): 3303-4605 /3303-3516

Fax: 3303-4344
E-mail: scomcae@senado.gov.br

1.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE AVALIAÇÃO DO SISTEMA TRIBUTÁRIO
NACIONAL

Finalidade: Subcomissão criada pelo RQE nº 1/2011, com o objetivo de avaliar a funcionalidade do
Sistema Tributário Nacional. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Aloysio Nunes Ferreira  (PSDB-SP)
VICE-PRESIDENTE:  Senador José Pimentel  (PT-CE)

Instalação:  26/04/2011

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (1)

Marta Suplicy   (PT)
José Pimentel   (PT)

 1.  Acir Gurgacz   (PDT)
 2.  Vanessa Grazziotin   (PC DO B)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Eduardo Braga   (PMDB)
Luiz Henrique   (PMDB)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)
 2.  Armando Monteiro   (PTB)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)  1.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 
Notas:
1. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
*. Em 3.6.2011, foi lido o Ofício 173/2011-CAE, que comunica a instalação da Subcomissão em 26.4.2011, bem como a eleição dos Senadores Aloysio
Nunes Ferreira e José Pimental para Presidente e Vice-Presidente, respectivamente.
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1.3) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA DE AVALIAÇÃO DA POLÍTICA FISCAL

Finalidade: Subcomissão criada pelo RQE nº 6/2011, com o objetivo de acompanhar e avaliar, até o final
da presente sessão legislativa ordinária, o desempenho da política fiscal implementada pelo Governo e suas
consequências para a gestão da política macroeconômica. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Francisco Dornelles  (PP-RJ)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Cyro Miranda  (PSDB-GO)

Instalação:  18/05/2011

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (5)

Gleisi Hoffmann   (PT)   (4)

Clésio Andrade   (PR)
 1.  Angela Portela   (PT)
 2.  Lindbergh Farias   (PT)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Francisco Dornelles   (PP)
Valdir Raupp   (PMDB)

 1.  Ciro Nogueira   (PP)
 2.  Waldemir Moka   (PMDB)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Cyro Miranda   (PSDB)   (2)  1.  Armando Monteiro   (PTB)   (1,3)

 
Notas:
1. Em 12.04.2011, o Senador Aécio Neves é designado membro suplente do Bloco Parlamentar Minoria na Subcomissão, em substituição ao Senador
Cyro Miranda. (Of. nº 67/2011 - CAE).
2. Em 12.04.2011, o Senador Cyro Miranda é designado membro titular do Bloco Parlamentar Minoria na Subcomissão, em substituição ao Senador
Aécio Neves. (Of. nº 67/2011 - CAE).
3. Em 25.05.2011, o Senador Armando Monteiro é designado membro suplente do Bloco Parlamentar Minoria na Subcomissão, em substituição ao
Senador Aécio Neves, em vaga cedida pelo PSDB (Of. nº 159/2011-CAE).
4. Em 08.06.2011, lido ofício da Senadora Gleisi Hoffmann comunicando, nos termos do inciso II do art. 39 do Regimento Interno do Senado Federal, ter
tomado posse no cargo de Ministra de Estado Chefe da Casa Civil da Presidência da República (D.O.U. nº 109, Seção 2, de 8 de junho de 2011).
5. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
*. Em 3.6.2011, foi lido o Ofício 174/2011-CAE, que comunica a instalação da Subcomissão em 18.5.2011, bem como a eleição dos Senadores Francisco
Dornelles e Cyro Miranda para Presidente e Vice-Presidente, respectivamente.

Secretário(a): Adriana Tavares Sobral de Vito
Telefone(s): 3303-4605 /3303-3516

Fax: 3303-4344
E-mail: scomcae@senado.gov.br
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1.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DAS MICRO E PEQUENAS EMPRESAS E DO
EMPREENDEDOR INDIVIDUAL

Finalidade: Subcomissão criada pelo RQE nº 7/2011, com a finalidade de examinar e debater os temas
relacionados às micro e pequenas empresas e ao empreendedorismo individual. 

 

Secretário(a): Adriana Tavares Sobral de Vito
Telefone(s): 3303-4605 /3303-3516

Fax: 3303-4344
E-mail: scomcae@senado.gov.br
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2) COMISSÃO DE ASSUNTOS SOCIAIS  - CAS
Número de membros: 21 titulares  e 21 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Jayme Campos  (DEM-MT)  (4)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Casildo Maldaner  (PMDB-SC)  (4)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (9)

Paulo Paim   (PT)
Angela Portela   (PT)
Humberto Costa   (PT)
Wellington Dias   (PT)
Vicentinho Alves   (PR)
João Durval   (PDT)
Rodrigo Rollemberg   (PSB)
Vanessa Grazziotin   (PC DO B)

 1.  Eduardo Suplicy   (PT)
 2.  Marta Suplicy   (PT)
 3.  VAGO 
 4.  Ana Rita   (PT)
 5.  Lindbergh Farias   (PT)
 6.  Clésio Andrade   (PR)
 7.  Cristovam Buarque   (PDT)
 8.  Lídice da Mata   (PSB)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Waldemir Moka   (PMDB)
Paulo Davim   (PV)   (2)

Romero Jucá   (PMDB)   (3,5)

Casildo Maldaner   (PMDB)
Ricardo Ferraço   (PMDB)
Eduardo Amorim   (PSC)
Ana Amélia   (PP)

 1.  Eunício Oliveira   (PMDB)   (7)

 2.  Pedro Simon   (PMDB)
 3.  Lobão Filho   (PMDB)
 4.  Eduardo Braga   (PMDB)
 5.  Roberto Requião   (PMDB)
 6.  Sérgio Petecão   (PMN)
 7.  Benedito de Lira   (PP)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Cícero Lucena   (PSDB)
Lúcia Vânia   (PSDB)
VAGO    (8)

Jayme Campos   (DEM)

 1.  Aécio Neves   (PSDB)
 2.  Cyro Miranda   (PSDB)
 3.  Paulo Bauer   (PSDB)
 4.  Maria do Carmo Alves   (DEM)

PTB
Mozarildo Cavalcanti 
João Vicente Claudino    (1,6)

 1.  Armando Monteiro 
 2.  Gim Argello 

Notas:
*. Em 17.02.2011 foi lido o Ofício nº 21, de 2011, da Liderança do PSDB, designando os Senadores Cícero Lucena, Lúcia Vânia e Marisa Serrano como
membros titulares; e os Senadores Aécio Neves, Cyro Miranda e Paulo Bauer como membros suplentes, para comporem a CAS
**. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 16, de 2011, da Liderança do PTB, designando o Senador Mozarildo Cavalcanti como membro titular; e os
Senadores Armando Monteiro e Gim Argello como membros suplentes, para comporem a CAS.
***. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 52, de 2011, da Liderança do PMDB, designando os Senadores Waldemir Moka, Gilvam Borges, Jarbas
Vasconcelos, Casildo Maldaner, Ricardo Ferraço, Eudardo Amorim e Ana Amélia como membros titulares; e os Senadores Vital do Rêgo, Pedro Simon,
Lobão Filho, Eduardo Braga, Roberto Requião, Sergio Petecão e Benedito de Lira como membros suplentes, para comporem a CAS.
****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 19, de 2011, do Líder do Bloco de Apoio ao Governo, designando os Senadores Paulo Paim, Ângela Portela,
Humberto Costa, Wellington Dias, Vicentinho Alves, João Durval, Rodrigo Rollemberg, Vanessa Grazziotin como membros titulares; e os Senadores
Eduardo Suplicy, Marta Suplicy, João Pedro, Ana Rita Esgário, Lindbergh Farias, Clésio Andrade, Cristovam Buarque e Lídice da Mata como membros
suplentes, para comporem a CAS.
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*****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 12, de 2011, da Liderança do DEM, designando o Senador Jayme Campos como membro titular; e a Senadora
Maria do Carmo Alves como membro suplente, para comporem a CAS.
1. Vaga cedida temporariamente ao Partido Verde - PV (OF. nº 044/2011-GLPTB).
2. Em 23.02.2011, o Senador Paulo Davim é designado membro titular na Comissão, em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges(OF. nº
062/2011 - GLPMDB).
3. Em 01.03.2011, vago em virtude de o Senador Jarbas Vasconcelos declinar da indicação da Liderança do PMDB para compor a Comissão.
4. Em 02.03.2011, a Comissão reunida elegeu os Senadores Jayme Campos e Casildo Maldaner, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste
colegiado.
5. Em 16.03.2011, o Senador Romero Jucá é designado membro titular do Bloco Parlamentar PMDB/PP/PSC/PMN/PV na comissão. (OF. nº 81/2011 -
GLPMDB)
6. Em 18.05.2011, o Senador João Vicente Claudino é designado membro titular do PTB na comissão. (OF. nº 87/2011 -GLPTB)
7. Em 15.06.2011, o Senador Eunício Oliveira é designado membro suplente na Comissão, em vaga antes ocupada pelo Senador Vital do Rêgo (OF. nº
194/2011 - GLPMDB).
8. Vago, em virtude de a Senadora Marisa Serrano ter sido nomeada para o cargo de Conselheira do Tribunal de Contas do Estado de Mato Grosso do Sul.
9. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.

Secretário(a): Gildete Leite de Melo
Reuniões: quintas-feiras, às 11h30 - Plenário nº 09 - Ala Alexandre Costa

Telefone(s): 3303-3515
Fax: 3303-3652

E-mail: scomcas@senado.gov.br
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2.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ASSUNTOS SOCIAIS DAS PESSOAS COM
DEFICIÊNCIA

Finalidade: Subcomissão criada pelo RAS nº 12/2005, da Comissão de Assuntos Sociais, com o objetivo
da Valorização das Pessoas com Deficiência. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Lindbergh Farias  (PT-RJ)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  VAGO    (2,4)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (6)

Lindbergh Farias   (PT)
Wellington Dias   (PT)

 1.  Rodrigo Rollemberg   (PSB)
 2.  Lídice da Mata   (PSB)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Waldemir Moka   (PMDB)
Casildo Maldaner   (PMDB)

 1.  Ana Amélia   (PP)
 2.  Eduardo Amorim   (PSC)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (5)  1.  Maria do Carmo Alves   (DEM)   (3)

 
Notas:
1. Em 31.03.2011, a Comissão reunida elegeu o Senador Lindbergh Farias Presidente deste colegiado.
2. Em 31.03.2011, a Comissão reunida elegeu a Senadora Marisa Serrano Vice-Presidente deste Colegiado.
3. Em 07.04.2011, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria (PSDB/DEM) na Comissão, em
substituição ao Senador Cyro Miranda (Of. nº 20/2011 - CAS).
4. Vago, em virtude de a Senadora Marisa Serrano ter sido nomeada para o cargo de Conselheira do Tribunal de Contas do Estado de Mato Grosso do Sul
(expediente lido na sessão de 27.06.2011).
5. Vago, em virtude de a Senadora Marisa Serrano ter sido nomeada para o cargo de Conselheira do Tribunal de Contas do Estado de Mato Grosso do Sul.
6. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.

Secretário(a): Gildete Leite de Melo
Telefone(s): 3303-3515

Fax: 3303-3652
E-mail: scomcas@senado.gov.br
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2.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE PROMOÇÃO, ACOMPANHAMENTO E DEFESA
DA SAÚDE

Finalidade: Subcomissão criada pelo RAS nº 9/2005, do Senador Papaléo Paes, com o objetivo de
Promoção, Acompanhamento e Defesa da Saúde. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Humberto Costa  (PT-PE)  (2)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Eduardo Amorim  (PSC-SE)  (2)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (4)

Humberto Costa   (PT)
Ana Rita   (PT)   (1)

 1.  João Durval   (PDT)
 2.  Wellington Dias   (PT)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Eduardo Amorim   (PSC)
Waldemir Moka   (PMDB)

 1.  VAGO    (3)

 2.  Ana Amélia   (PP)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Lúcia Vânia   (PSDB)  1.  Maria do Carmo Alves   (DEM)

 
Notas:
1. Em 7.4.2011, a Senadora Ana Rita é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Rodrigo
Rollemberg. (Of. nº 20/2011 - CAS).
2. Em 12.4.2011, a Subcomissão reunida elegeu os Senadores Humberto Costa e Eduardo Amorim, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste
colegiado para o biênio 2011/2012 (Of. nº 22/2011-CAS).
3. Em 15.06.2011, vago em virtude de o Senador Vital do Rêgo não pertencer mais à CAS (Of. nº 194/2011 - GLPMDB).
4. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.

Secretário(a): Gildete Leite de Melo
Telefone(s): 3303-3515

Fax: 3303-3652
E-mail: scomcas@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

2.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE EM DEFESA DO EMPREGO E DA PREVIDÊNCIA
SOCIAL

Finalidade: Subcomissão criada pelo RAS nº 11/2009, do Senador Paulo Paim , com o objetivo da Defesa
do Emprego e da Previdência Social. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Paulo Paim  (PT-RS)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senadora Lídice da Mata  (PSB-BA)  (2)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (4)

Paulo Paim   (PT)
Lídice da Mata   (PSB)

 1.  Vicentinho Alves   (PR)
 2.  VAGO    (3)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Casildo Maldaner   (PMDB)
Ricardo Ferraço   (PMDB)

 1.  Eduardo Amorim   (PSC)
 2.  Sérgio Petecão   (PMN)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Paulo Bauer   (PSDB)  1.  Aécio Neves   (PSDB)

 
Notas:
1. Em 31.03.2011, a Comissão reunida elegeu o Senador Paulo Paim Presidente deste Colegiado.
2. Em 31.03.2011, a Comissão reunida elegeu a Senadora Lídice da Mata Vice-Presidente deste Colegiado.
3. Vago em razão do término do mandato do Senador João Pedro, face à reassunção do membro titular, Senador Alfredo Nascimento.
4. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.

Secretário(a): Gildete Leite de Melo
Telefone(s): 3303-3515

Fax: 3303-3652
E-mail: scomcas@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

2.4) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA DE POLÍTICAS SOCIAIS SOBRE DEPENDENTES
QUÍMICOS DE ÁLCOOL, "CRACK" E OUTROS

Finalidade: Acompanhar, no prazo de noventa dias, Políticas Sociais sobre Dependentes Químicos de
Álcool, "Crack" e Outras Drogas. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Wellington Dias  (PT-PI)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senadora Ana Amélia  (PP-RS)  (1)

RELATORA:  Senadora Ana Amélia  (PP-RS)  (3)

Aprovação do Requerimento:  16/03/2011

Instalação:  29/03/2011

Prazo prorrogado:  16/12/2011

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (4)

Wellington Dias   (PT)
Vanessa Grazziotin   (PC DO B)

 1.  Angela Portela   (PT)
 2.  Cristovam Buarque   (PDT)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Waldemir Moka   (PMDB)
Ana Amélia   (PP)

 1.  Paulo Davim   (PV)
 2.  Eduardo Amorim   (PSC)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (2)  1.  Cícero Lucena   (PSDB)

 
Notas:
1. Em 31.03.2011, foi lido o Ofício nº 16/2011-PRES/CAS, que comunica a instalação da Subcomissão em 29.03.2011, bem como a eleição dos
Senadores Wellington Dias e Ana Amélia para Presidente e Vice-Presidente, respectivamente.
2. Em 18.05.2011, o Senador Cyro Miranda deixou de integrar a Subcomissão em virtude de participar de diversas outras Comissões (OF. nº 40/2011 -
PRESIDÊNCIA/CAS).
3. Em 28.06.2011, a Senadora Ana Amelia é designada relatora da Subcomissão. (Of. nº 48/2011 - PRESIDENCIA/CASDEP)
4. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
*. Em 23.03.2011, foi lido o Ofício nº 10/2011-PRES/CAS, que comunica a criação da Subcomissão mediante a aprovação do Requerimento º
2/2011-CAS, em 16.03.2011.
**. Em 23.03.2011, foi lido o Ofício nº 11/2011-PRES/CAS, que comunica a designação dos membros da Subcomissão.
***. Em 08.06.2011, o Presidente da CAS comunica a prorrogação do prazo inicial por noventa dias, de 26.06 para 7.10.2011 (OF. nº
61/2011-PRES/CAS).
****. Em 31.08.2011, foi lido o Ofício nº 137/2011-PRES/CAS, que comunica a prorrogação do prazo da Subcomissão por setenta dias (16.12.2011).

Secretário(a): Gildete Leite de Melo
Telefone(s): 3303-3515

Fax: 3303-3652
E-mail: scomcas@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

3) COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E CIDADANIA  - CCJ
Número de membros: 23 titulares  e 23 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Eunício Oliveira  (PMDB-CE)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador José Pimentel  (PT-CE)  (1)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (24)

José Pimentel   (PT)
Marta Suplicy   (PT)
Pedro Taques   (PDT)
Jorge Viana   (PT)   (8)

Magno Malta   (PR)
Antonio Carlos Valadares   (PSB)
Inácio Arruda   (PC DO B)
Marcelo Crivella   (PRB)

 1.  Eduardo Suplicy   (PT)   (10)

 2.  Ana Rita   (PT)   (10)

 3.  Anibal Diniz   (PT)   (10,11)

 4.  Acir Gurgacz   (PDT)   (25,26)

 5.  Clésio Andrade   (PR)   (20,22)

 6.  Lindbergh Farias   (PT)   (9)

 7.  Rodrigo Rollemberg   (PSB)
 8.  Humberto Costa   (PT)   (12)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Eunício Oliveira   (PMDB)
Pedro Simon   (PMDB)   (2,17)

Romero Jucá   (PMDB)
Vital do Rêgo   (PMDB)
Renan Calheiros   (PMDB)   (21)

Roberto Requião   (PMDB)
Francisco Dornelles   (PP)
Sérgio Petecão   (PMN)

 1.  Luiz Henrique   (PMDB)   (3,5,16,21)

 2.  Valdir Raupp   (PMDB)   (4,16)

 3.  Eduardo Braga   (PMDB)   (13,16)

 4.  Ricardo Ferraço   (PMDB)   (15,16)

 5.  Lobão Filho   (PMDB)
 6.  Waldemir Moka   (PMDB)
 7.  Benedito de Lira   (PP)
 8.  Eduardo Amorim   (PSC)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Aécio Neves   (PSDB)
Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)
Alvaro Dias   (PSDB)
Demóstenes Torres   (DEM)   (18)

 1.  Lúcia Vânia   (PSDB)   (23)

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)
 3.  Cícero Lucena   (PSDB)   (14)

 4.  José Agripino   (DEM)   (19)

PTB
Armando Monteiro 
Gim Argello 

 1.  Ciro Nogueira   (PP)   (6)

 2.  Mozarildo Cavalcanti    (7)

PSOL
Randolfe Rodrigues  1.  Marinor Brito 
Notas:
*. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 5, de 2011, da Liderança do Bloco de Apoio ao Governo, designando os Senadores Lindberg Farias, José Pimentel,
Marta Suplicy, Pedro Taques, Vicente Alves, Magno malta, Antonio Carlos Valadares, Inácio Arruda e Marcelo Crivella como membros titulares; e
os Senadores João Pedro, Ana Rita Esgário, Aníbal Diniz, Jorge Viana, Acir Gurgacz, João Ribeiro, Clésio Andrade, Rodrigo Rollemberg e Vanessa
Grazziotin como membros suplentes, para comporem a CCJ.
**. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 4, de 2011, da Liderança do DEM, designando a Senadora Kátia Abreu como membro titular, para compor a CCJ
(Em 22.02.2011, foi lido o Of. nº 12/2011, da Liderança do DEM, ratificando a informação).
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***. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 6, de 2011, da Liderança do DEM, designando o Senador Demóstenes Torres como membro suplente, para
compor a CCJ (Em 22.02.2011, foi lido o Of. nº 12/2011, da Liderança do DEM, ratificando a informação).
****. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 1, de 2011, da Liderança do PSOL, designando o Senador Randolfe Rodrigues como membro titular; e a
Senadora Marinor Brito como membro suplente, para comporem a CCJ.
*****. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 17, de 2011, da Liderança do PTB, designando os Senadores Armando Monteiro e Gim Argello como
membros titulares, para comporem a CCJ.
******. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 25, de 2011, da Liderança do Bloco PMDB-PP-PSC-PMN-PV, designando os Senadores Eunicio Oliveira,
Eduardo Braga, Romero Jucá, Vital do Rego, Luiz Henrique, Roberto Requião, Francisco Dornelles e Sérgio Petecão como membros titulares; e os
Senadores Renan Calheiros, Valdir Raupp, Wilson Santiago, Gilvam Borges, Lobão Filho, Waldemir Moka, Benedito de Lira e Eduardo Amorim como
membros suplentes, para comporem a CCJ.
*******. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 20, de 2011, da Liderança do PSDB, designando os Senadores Aécio Neves, Aloysio Nunes e Álvaro Dias
como membros titulares; e os Senadores Mário Couto, Flexa Ribeiro e Paulo Bauer como membros suplentes, para comporem a CCJ.
1. Em 09.02.2011, a Comissão reunida elegeu os Senadores Eunício Oliveira e José Pimentel, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste
colegiado.
2. Em 10.02.2011, o Senador Renan Calheiros é designado membro titular do Bloco PMDB/PP/PSC/PMN na Comissão, em substituição ao Senador
Eduardo Braga. (OF. Nº 29/2011-GLPMDB)
3. Vago em virtude de o Senador Renan Calheiros ter sido designado membro titular do Bloco PMDB/PP/PSC/PMN na Comissão, em substituição ao
Senador Eduardo Braga. (OF. Nº 29/2011-GLPMDB)
4. Em 16.02.2011, o Senador Eduardo Braga é designado como 2º suplente do Bloco PMDB/PP/PSC/PMN/PV na Comissão, em substituição ao Senador
Valdir Raupp. (OF.Nº 41/2011-GLPMDB)
5. Em 16.02.2011, o Senador Valdir Raupp é designado como 1º suplente do Bloco PMDB/PP/PSC/PMN/PV na Comissão. (OF.Nº 42/2011-GLPMDB)
6. Em 17.02.2011, o Senador Ciro Nogueira é designado suplente na Comissão, em decorrência de vaga cedida pelo PTB ao PP (Ofícios nº
005/2011-GLDPP e 031/2011-GLPTB).
7. Em 17.02.2011, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado suplente do PTB na Comissão (Ofício nº 041/2011-GLPTB).
8. Em 17.02.2011, o Senador Jorge Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Vicentinho Alves (Ofício nº 011/2011-GLDBAG).
9. Em 17.02.2011, o Senador Lindbergh Farias é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Clésio
Andrade (Ofício nº 011/2011-GLDBAG).
10. Em 17.02.2011, a Liderança do Bloco de Apoio ao Governo solicitou alteração na ordem de seus membros na suplência da Comissão (Ofício nº
012/2011-GLDBAG).
11. Em 17.02.2011, o Senador Eduardo Suplicy é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Jorge
Viana (Ofício nº 011/2011-GLDBAG).
12. Em 22.02.2011, o Senador Humberto Costa é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora Vanessa
Grazziotin (OF. nº 014/2011-GLDBAG).
13. Em 23.02.2011, o Senador Ricardo Ferraço é designado suplente do Bloco PMDB/PP/PSC/PMN/PV na Comissão, em substituição ao Senador
Wilson Santiago (OF. nº 063/2011-GLPMDB).
14. O Senador Cícero Lucena é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em 17.02.2011, em substituição ao Senador Paulo Bauer (Of. nº
034/2011-GLPSDB).
15. Em 29.03.2011, o Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 29.03.11,
conforme RQS nº 291/2011, deferido na sessão de 29.03.11.
16. Em 31.03.2011, foi encaminhado um novo ordenamento na composição do Bloco Parlamentar (PMDB/PP/PSC/PMN/PV) na Comissão (Of. nº
089/2011 - GLPMDB).
17. Em 31.03.2011, o Senador Pedro Simon é designado membro titular do Bloco Parlamentar(PMDB/PP/PSC/PMN/PV) na Comissão, em substituição
ao Senador Renan Calheiros. (Of. nº 088/2011-GLPMDB)
18. Em 05.04.2011, o Senador Demóstenes Torres é designado membro titular do Bloco Parlamentar Minoria (PSDB/DEM) na Comissão (Of. nº
033/11-GLDEM), em substituição à Senadora Kátia Abreu.
19. Em 05.04.2011, o Senador José Agripino é designado membro suplente do Bloco Parlamentar Minoria (PSDB/DEM) na Comissão (Of. nº
033/11-GLDEM), em substituição ao Senador Demóstenes Torres.
20. O Senador João Ribeiro licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, pelo período de 3 de maio a 31 de agosto de 2011,
conforme Requerimento nº 472/2011, aprovado na sessão de 03.05.11.
21. Em 05.05.2011, o Senador Renan Calheiros é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Luiz Henrique, que passa
à suplência (OF. GLPMDB nº 136/2011).
22. Em 24.05.2011, o Senador Clésio Andrade é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
João Ribeiro (Ofício nº 64/2011-GLDBAG).
23. Em 27.05.2011, a Senadora Lúcia Vânia é designada suplente do Bloco Parlamentar Minoria na Comissão, em substituição ao Senador Mário Couto
(Of. nº 125/2011-GLPSDB.
24. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
25. Em 29.08.2011, o Senador Cristovam Buarque é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao
Senador Acir Gurgacz (Of. nº 107/2011-GLDBAG).
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26. Em 31.08.2011, o Senador Acir Gurgacz é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Cristovam Buarque (Of. nº 112/2011-GLDBAG).

Secretário(a): Ednaldo Magalhães Siqueira
Reuniões: quartas-feiras, às 10h - Plenário nº 3 - Ala Alexandre Costa

Telefone(s): 3303-3972
Fax: 3303-4315

E-mail: scomccj@senado.gov.br

3.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE - IMAGEM E PRERROGATIVAS PARLAMENTARES

Finalidade: Assessorar a Presidência do Senado em casos que envolvam a imagem e as prerrogativas dos
parlamentares e da própria instituição parlamentar. 

Número de membros: 5 titulares

 

Secretário(a): Ednaldo Magalhães Siqueira
Telefone(s): 3303-3972

Fax: 3303-4315
E-mail: scomccj@senado.gov.br

3.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE SEGURANÇA PÚBLICA

Finalidade: Subcomissão criada pelo RQJ nº 4/2003, dos Senadores Ney Suassuna e Tasso Jereissati, com
o objetivo de acompanhar sistematicamente a questão da segurança pública em nosso País. 

(Requerimento Da Comissão De Constituição, Justiça E Cidadania 4, de 2003)

Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes

 

Secretário(a): Ednaldo Magalhães Siqueira
Telefone(s): 3303-3972

Fax: 3303-4315
E-mail: scomccj@senado.gov.br
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3.3) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA PARA ANÁLISE DO PRS Nº 96, DE 2009 - REFORMA
ADMINISTRATIVA

Finalidade: Subcomissão criada pelo RCJ nº 2/2011, da Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania,
com o obejtivo de analisar, no prazo de 90 (noventa) dias, do PRS nº 96, de 2009, que Altera o Regulamento
Administrativo do Senado Federal, instituído pela Resolução nº 58, de 1972, e posteriores modificações. 

Número de membros: 5 titulares

PRESIDENTE:  Senador Eduardo Suplicy  (PT-SP)  (2)

RELATOR:  Senador Ricardo Ferraço  (PMDB-ES)  (3)

 

TITULARES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (4)

Eduardo Suplicy   (PT)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Vital do Rêgo   (PMDB)
Ricardo Ferraço   (PMDB)
Benedito de Lira   (PP)   (1)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Cícero Lucena   (PSDB)

 
Notas:
1. Em 16.03.2011, o Senador Benedito de Lira é designado membro titular do Bloco Parlamentar PMDB/PP/PSC/PMN/PV. (OF. nº 15/2011 - Presidência
CCJ)
2. Em 23.03.2011, a Subcomissão reunida elegeu o Senador Eduardo Suplicy Presidente deste colegiado(OF. nº 18/2011 - Presidência da CCJ).
3. Em 23.03.2011, o Presidente deste colegiado designou o Senador Ricardo Ferraço como Relator (OF. nº 18/2011 - Presidência da CCJ).
4. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.

Secretário(a): Ednaldo Magalhães Siqueira
Telefone(s): 3303-3972

Fax: 3303-4315
E-mail: scomccj@senado.gov.br
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4) COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E ESPORTE  - CE
Número de membros: 27 titulares  e 27 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Roberto Requião  (PMDB-PR)  (3)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Paulo Bauer  (PSDB-SC)  (3,15,17)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (18)

Angela Portela   (PT)
Wellington Dias   (PT)
Ana Rita   (PT)
Paulo Paim   (PT)
Walter Pinheiro   (PT)
João Ribeiro   (PR)   (12)

Magno Malta   (PR)
Cristovam Buarque   (PDT)
Lídice da Mata   (PSB)
Inácio Arruda   (PC DO B)

 1.  Delcídio do Amaral   (PT)
 2.  Anibal Diniz   (PT)
 3.  Marta Suplicy   (PT)
 4.  Gleisi Hoffmann   (PT)   (14)

 5.  Clésio Andrade   (PR)
 6.  Vicentinho Alves   (PR)
 7.  Pedro Taques   (PDT)
 8.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (10)

 9.  Zeze Perrella   (PDT)   (19)

 10.   

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Roberto Requião   (PMDB)
Eduardo Amorim   (PSC)
Geovani Borges   (PMDB)   (7,13)

Garibaldi Alves   (PMDB)
João Alberto Souza   (PMDB)
Pedro Simon   (PMDB)
Ricardo Ferraço   (PMDB)
Benedito de Lira   (PP)
Ana Amélia   (PP)

 1.  VAGO    (2)

 2.  Valdir Raupp   (PMDB)
 3.  Luiz Henrique   (PMDB)
 4.  Waldemir Moka   (PMDB)
 5.  Vital do Rêgo   (PMDB)
 6.  Sérgio Petecão   (PMN)
 7.  Ciro Nogueira   (PP)   (11)

 8.   
 9.   

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Cyro Miranda   (PSDB)   (5)

VAGO    (16)

Paulo Bauer   (PSDB)
Maria do Carmo Alves   (DEM)
José Agripino   (DEM)   (8)

 1.  Alvaro Dias   (PSDB)
 2.  Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)   (4)

 3.  Flexa Ribeiro   (PSDB)   (6)

 4.  Jayme Campos   (DEM)
 5.  Demóstenes Torres   (DEM)   (9)

PTB
Armando Monteiro 
João Vicente Claudino 

 1.  Mozarildo Cavalcanti 
 2.      (1)

PSOL
Marinor Brito  1.  Randolfe Rodrigues 
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Notas:
*. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 1, de 2011, da Liderança do PSOL, designando a Senadora Marinor Brito como membro titular; e o Senador
Randolfe Rodrigues como membro suplente, para comporem a CE.
**. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 23, de 2011, da Liderança do PSDB, designando as Senadoras Lúcia Vânia, Marisa Serrano e o Senador Paulo
Bauer como membros titulares; e os Senadores Alvaro Dias, Cyro Miranda e Cícero Lucena como membros suplentes, para comporem a CE.
***. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 18, de 2011, da Liderança do PTB, designando os Senadores Armando Monteiro e João VIcente Claudino como
membros titulares; e o Senador Mozarildo Cavalcanti como membro suplente, para comporem a CE.
****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 50, de 2011, da Liderança do PMDB, designando os Senadores Roberto Requião, Eduardo Amorim, Gilvam
Borges, Garibaldi Alves, João Alberto Souza, Pedro Simon, Ricardo Ferraço, Benedito de Lira e a Senadora Ana Amélia como membros titulares; e os
Senadores Jarbas Vasconcelos, Valdir Raupp, Luiz Henrique, Waldemir Moka, Vital do Rêgo, Sérgio Petecão e Francisco Dornelles como membros
suplentes, para comporem a CE.
*****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 12, de 2011, da Liderança do DEM, designando as Senadoras Maria do Carmo Alves e Kátia Abreu como
membros titulares; e os Senadores Jayme Campos e José Agripino como membros suplentes, para comporem a CE.
******. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 17, de 2011, da Liderança do PT e do Bloco de Apoio ao Governo, designando a Senadora Ângela Portela e
os Senadores Wellington Dias, Ana Rita, Paulo Paim, Walter Pinheiro, João Ribeiro, Magno Malta, Cristovam Buarque, Lídice da Mata e Inácio Arruda
como membros titulares; e os Senadores Delcídio Amaral, Aníbal Diniz, Marta Suplicy, Gleisi Hoffmann, Clésio Andrade, Vicentinho Alves e Pedro
Taques como membros suplentes, para comporem a CE.
1. Vaga cedida temporariamente ao Partido Verde - PV (OF. nº 043/2011-GLPTB).
2. Em 01.03.2011, vago em virtude de o Senador Jarbas Vasconcelos declinar da indicação da Liderança do PMDB para compor a Comissão.
3. Em 02.03.2011, a Comissão reunida elegeu os Senadores Roberto Requião e Marisa Serrano, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste
colegiado.
4. Em 23.03.2011, o Senador Aloysio Nunes Ferreira é designado membro suplente do Bloco Parlamentar PSDB/DEM na Comissão (Of. nº
062/11-GLPSDB).
5. Em 23.03.2011, o Senador Cyro Miranda é designado membro titular do Bloco Parlamentar PSDB/DEM na Comissão (Of. nº 060/11-GLPSDB), em
substituição à Senadora Lúcia Vânia.
6. Em 23.03.2011, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro suplente do Bloco Parlamentar PSDB/DEM na Comissão (Of. nº 061/11-GLPSDB), em
substituição ao Senador Cícero Lucena.
7. Em 29.03.2011, o Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 29.03.11,
conforme RQS nº 291/2011, deferido na sessão de 29.03.11.
8. Em 05.04.2011, o Senador José Agripino é designado membro titular do Bloco Parlamentar Minoria (PSDB/DEM) na Comissão (Of. nº 33/11 -
GLDEM), em substituição à Senadora Kátia Abreu.
9. Em 05.04.2011, o Senador Demóstenes Torres é designado membro suplente do Bloco Parlamentar Minoria (PSDB/DEM) na Comissão (Of. nº 33/11 -
GLDEM), em substituição ao Senador José Agripino.
10. Em 13.04.2011, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente na Comissão. (Of. nº 048/2011 - GLDBAG)
11. Em 02.05.2011, o Senador Ciro Nogueira é designado membro suplente do Bloco PMDB/PP/PSC/PMN/PV na Comissão, em substituição ao Senador
Francisco Dornelles (Ofício nº 123/2011-GLPMDB)
12. O Senador João Ribeiro licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, pelo período de 3 de maio a 31 de agosto de 2011,
conforme Requerimento nº 472/2011, aprovado na sessão de 03.05.11.
13. Em 10.05.2011, o Senador Geovani Borges é designado titular do Bloco PMDB/PP/PSC/PMN/PV na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam
Borges (Of. nº 141/2011-GLPMDB).
14. Em 08.06.2011, lido ofício da Senadora Gleisi Hoffmann comunicando, nos termos do inciso II do art. 39 do Regimento Interno do Senado Federal,
ter tomado posse no cargo de Ministra de Estado Chefe da Casa Civil da Presidência da República (D.O.U. nº 109, Seção 2, de 8 de junho de 2011).
15. Vago, em virtude de a Senadora Marisa Serrano ter sido nomeada para o cargo de Conselheira do Tribunal de Contas do Estado de Mato Grosso do
Sul (expediente lido na sessão de 27.06.2011).
16. Vago, em virtude de a Senadora Marisa Serrano ter sido nomeada para o cargo de Conselheira do Tribunal de Contas do Estado de Mato Grosso do
Sul.
17. Em 12.07.2011, a Comissão reunida elegeu o Senador Paulo Bauer Vice-Presidente deste colegiado (Of. nº 72/2011-CE).
18. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
19. Em 31.08.2011, o Senador Zezé Perrella foi designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 114/2011-GLDBAG).

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Reuniões: terças-feiras, às 11h - Plenário nº 15 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3303-4604
Fax: 3303-3121

E-mail: julioric@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

4.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE CINEMA, TEATRO, MÚSICA E COMUNICAÇÃO
SOCIAL

Finalidade: Subcomissão criada pelo RCE nº 26/2000, do Senador José Fogaça e outros, com o objetivo
de Acompanhamento das ações Cinema, Teatro, Música e Comunicação Social. 

Número de membros: 12 titulares  e 12 suplentes

 

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3303-4604

Fax: 3303-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br

4.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO LIVRO

Finalidade: Subcomissão criada pelo RCE nº 1/2002, do Senador José Sarney. 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3303-4604

Fax: 3303-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br

4.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO ESPORTE
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3303-4604

Fax: 3303-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

4.4) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA DE ENFRENTAMENTO À VIOLÊNCIA NO
AMBIENTE ESCOLAR

Finalidade: Subcomissão criada pelo RCE nº 19/2011, da Senadora Gleisi Hoffmann e outras, com a
finalidade de, no prazo de seis meses, realizar um ciclo de diálogos com o objetivo de analisar e debater as
relações no ambiente escolar, e apresentar propostas ao Poder Público, em todos os níveis, para enfrentar
esse problema em busca de uma sociedade educadora. 

Número de membros: 3 titulares  e 3 suplentes

 
Notas:
*. Em 17.05.2011, foi lido o Ofício nº 036/2011/CE informando que o Presidente da Comissão de Educação, Cultura e Esporte decidiu, e o Plenário
referendou, a redução do número de cinco membros titulares e cinco suplentes para três membros titulares e três suplentes para a Subcomissão.

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3303-4604

Fax: 3303-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

5) COMISSÃO DE MEIO AMBIENTE, DEFESA DO
CONSUMIDOR E FISCALIZAÇÃO E CONTROLE  - CMA

Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Rodrigo Rollemberg  (PSB-DF)  (3)

VICE-PRESIDENTE:  Senadora Kátia Abreu  (DEM-TO)  (3)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (15)

Anibal Diniz   (PT)
Acir Gurgacz   (PDT)   (12,16)

Jorge Viana   (PT)
Vicentinho Alves   (PR)
Pedro Taques   (PDT)
Rodrigo Rollemberg   (PSB)

 1.  Ana Rita   (PT)
 2.  Delcídio do Amaral   (PT)   (4)

 3.  Vanessa Grazziotin   (PC DO B)
 4.  Blairo Maggi   (PR)
 5.  Cristovam Buarque   (PDT)
 6.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Vital do Rêgo   (PMDB)
Wilson Santiago   (PMDB)
Eunício Oliveira   (PMDB)
Sérgio Souza   (PMDB)   (7)

Eduardo Braga   (PMDB)
Reditario Cassol   (PP)   (13,14)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)
 2.  Lobão Filho   (PMDB)
 3.  Waldemir Moka   (PMDB)
 4.  João Alberto Souza   (PMDB)
 5.  Garibaldi Alves   (PMDB)
 6.  Eduardo Amorim   (PSC)   (9)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)
Alvaro Dias   (PSDB)   (8,11)

Kátia Abreu   (DEM)

 1.  Cícero Lucena   (PSDB)
 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)
 3.  Jayme Campos   (DEM)

PTB
Paulo Davim   (PV)   (1)  1.  João Vicente Claudino    (2)

PSOL
Randolfe Rodrigues    (5)  1.  Lindbergh Farias   (PT)   (5,6,10)

Notas:
*. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 1, de 2011, da Liderança do PSOL, designando a Senadora Marinor Brito como membro suplente, para compor a
CMA.
**. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 25, de 2011, da Liderança do PSDB, designando os Senadores Aloysio Nunes e Marisa Serrano como membros
titulares; e os Senadores Cícero Lucena e Flexa Ribeiro como membros suplentes, para comporem a CMA.
***. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 57, de 2011, da Liderança do PMDB, designando os Senadores Vital do Rêgo, Wilson Santiago, Eunício
Oliveira, Romero Jucá, Eduardo Braga, Ivo Cassol e Paulo Davim como membros titulares; e os Senadores Valdir Raupp, Lobão Filho, Waldemir Moka,
João Alberto Souza e Garibaldi Alves como membros suplentes, para comporem a CMA.
****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 22, de 2011, do Líder do Bloco de Apoio ao Governo, designando os Senadores Aníbal Diniz, João Pedro,
Jorge Viana, Vicentinho Alves, Pedro Taques, Rodrigo Rollemberg como membros titulares; a Senadora Ana Rita Esgário e os Senadores Walter
Pinheiro, Vanessa Grazziotin, Blairo Maggi, Cristovam Buarque e Antonio Carlos Valadares como membros suplentes, para comporem a CMA.
*****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 12, de 2011, da Liderança do DEM, designando a Senadora Kátia Abreu como membro titular; e o Senador
Jayme Campos como membro suplente, para comporem a CMA.



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

1. Em 22.02.2011, o Senador Paulo Davim é designado membro titular em vaga cedida, provisoriamente, pelo Partido Trabalhista Brasileiro - PTB na
Comissão (OF. nº 046/2011 - GLPTB / OF. nº 057/2011-GLPMDB).
2. Em 23.02.2011, o Senador João Vicente Claudino é designado membro suplente na Comissão (OF. nº 052/2011 - GLPTB.
3. Em 23.02.2011, a Comissão reunida elegeu os Senadores Rodrigo Rollemberg e Kátia Abreu, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste
colegiado.
4. Em 18.03.2011, o Senador Delcídio do Amaral é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Walter Pinheiro (OF. nº 36/2011 - GLDBAG).
5. Em 1º.06.2011, o Senador Randolfe Rodrigues é designado membro titular do PSOL e a Senadora Marinor Brito deixa de ocupar a vaga de suplente do
PSOL (Of. SF/GSMB nº 0275/2011).
6. Em 1º.06.2011, o PSOL cede a vaga de suplente ao Partido dos Trabalhadores - PT (Of. SF/GSMB nº 0276/2011).
7. Em 16.06.2011, o Senador Sérgio Souza é designado membro titular do Bloco Parlamentar da Maioria (PMDB/PP/PSC/PMN/PV) na Comissão, em
substituição ao Senador Romero Jucá (OF. nº 196/2011 - GLPMDB).
8. Vago, em virtude de a Senadora Marisa Serrano ter sido nomeada para o cargo de Conselheira do Tribunal de Contas do Estado de Mato Grosso do Sul.
9. Em 30.6.2011, o Senador Eduardo Amorim é designado membro suplente na Comissão (OF. nº 210/2011 - GLPMDB).
10. Em 05.07.2011, o Senador Lindbergh Farias é designado membro suplente na Comissão, em vaga cedida, provisoriamente, pelo PSOL (OF. nº
087/2011 - GLDBAG / OF. nº 276/2011-GSMB).
11. Em 06.07.2011, o senador Alvaro Dias é designado membro titular do Bloco Parlamentar Minoria na Comissão (OF nº 143/11-GLPSDB).
12. Vago em razão do término do mandato do Senador João Pedro, face à reassunção do membro titular, Senador Alfredo Nascimento.
13. Em 12.07.2011, o Senador Ivo Cassol licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 126 dias, a partir de 13.07.11,
conforme RQS nºs 848 e 849 de 2011, aprovado na sessão de 12.07.11.
14. Em 14.07.2011, o Senador Reditario Cassol é designado titular do Bloco Parlamentar da Maioria (PMDB/PP/PSC/PMN/PV) na Comissão, em
substituição ao Senador Ivo Cassol (Of. nº 223/2011-GLPMDB).
15. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
16. Em 10.08.2011, o Senador Acir Gurgacz é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 100/2011 - GLDBAG).

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Reuniões: terças-feiras, às 11h30 - Plenário nº 6 - ALA NILO COELHO

Telefone(s): 3303-3935
Fax: 3303-1060

E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

5.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA ÁGUA

Finalidade: Encaminhamento de soluções legislativas sobre os problemas ainda existentes da gestão e
distribuição dos recursos hídricos no Brasil. 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Paulo Davim  (PV-RN)  (1,5)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Rodrigo Rollemberg  (PSB-DF)  (5)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )

Waldemir Moka   (PMDB)
Vital do Rêgo   (PMDB)

 1.  Eduardo Braga   (PMDB)
 2.  Wilson Santiago   (PMDB)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (2)  1.  Kátia Abreu   (DEM)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (4)

Jorge Viana   (PT)
Vanessa Grazziotin   (PC DO B)
VAGO    (3)

 1.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)
 2.  Cristovam Buarque   (PDT)
 3.  Rodrigo Rollemberg   (PSB)

PTB
Paulo Davim   (PV)  1.  João Vicente Claudino 

 
Notas:
1. Vago, em virtude de a Senadora Marisa Serrano ter sido nomeada para o cargo de Conselheira do Tribunal de Contas do Estado de Mato Grosso do Sul
(expediente lido na sessão de 27.06.2011).
2. Vago, em virtude de a Senadora Marisa Serrano ter sido nomeada para o cargo de Conselheira do Tribunal de Contas do Estado de Mato Grosso do Sul.
3. Vago em razão do término do mandato do Senador João Pedro, face à reassunção do membro titular, Senador Alfredo Nascimento.
4. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
5. Em 25.08.2011, foi lido o Ofício nº 134/2011/CMA comunicando a eleição, no dia 24 de agosto corrente, dos Senadores Paulo Davim e Rodrigo
Rollembeerg para Presidente e Vice-Presidente da Subcomissão, respectivamente.
*. Em 16.3.2011, foi lido o Ofício nº 2, de 2011, da Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor e Fiscalização e Controle, designando os
Senadores Jorge Viana, Vanessa Grazziotin, João Pedro, Waldemir Moka, Vital do Rêgo, Marisa Serrano e Paulo Davim como membros titulares; e os
Senadores Antonio Carlos Valadares, Cristovam Buarque, Rodrigo Rollemberg, Eduardo Braga, Wilson Santiago, Kátia Abreu e João Vicente Claudino
como membros suplentes, para comporem a Subcomissão Permanente da Água.

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3303-3935

Fax: 3303-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

5.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ACOMPANHAMENTO DA COPA DO MUNDO DE
2014 E DAS OLIMPÍADAS DE 2016

Finalidade: Acompanhamento, fiscalização e controle das obras financiadas com dinheiro público para a
Copa de 2014 e as Olimpíadas de 2016. 

Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Blairo Maggi  (PR-MT)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Cícero Lucena  (PSDB-PB)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (2)

Blairo Maggi   (PR)
Pedro Taques   (PDT)
Anibal Diniz   (PT)

 1.  Rodrigo Rollemberg   (PSB)
 2.  VAGO    (1)

 3.  Vicentinho Alves   (PR)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Vital do Rêgo   (PMDB)
Eunício Oliveira   (PMDB)
Eduardo Braga   (PMDB)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)
 2.  Waldemir Moka   (PMDB)
 3.  Lobão Filho   (PMDB)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Cícero Lucena   (PSDB)
Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)

 1.  Flexa Ribeiro   (PSDB)
 2.  Jayme Campos   (DEM)

PTB
Paulo Davim   (PV)  1.  João Vicente Claudino 

 
Notas:
1. Vago em virtude de o Senador Walter Pinheiro não pertencer mais à Comissão. (Of. nº 36/2011 - GLDBAG)
2. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
*. Em 16.3.2011, foi lido o Ofício nº 4, de 2011, da Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor e Fiscalização e Controle, designando os
Senadores Blairo Maggi, Pedro Taques, Aníbal Diniz, Vital do Rêgo, Eunício Oliveira, Eduardo Braga, Cícero Lucena, Aloysio Nunes Ferreira e Paulo
Davim como membros titulares; e os Senadores Rodrigo Rollemberg, Walter Pinheiro, Vicentino Alves, Valdir Raupp, Waldemir Moka, Lobão Filho,
Flexa Ribeiro, Jayme Campos e João Vicente Claudino como membros suplentes, para comporem a Subcomissão Permanente de Acompanhamento da
Copa do Mundo de 2014 e das Olimpíadas de 2016.

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3303-3935

Fax: 3303-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

5.3) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA PARA ACOMPANHAR A EXECUÇÃO DAS OBRAS
DA USINA DE BELO MONTE

Finalidade: Subcomissão criada pelo RMA nº 20, de 2010, com o obejtivo de acompanhar a execução das
obras da Usina Hidrelétrica de Belo Monte. 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Flexa Ribeiro  (PSDB-PA)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Ivo Cassol  (PP-RO)  (1,2,3)

RELATOR:  Senador Delcídio do Amaral  (PT-MS)  (1)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (4)

VAGO 
Rodrigo Rollemberg   (PSB)
Delcídio do Amaral   (PT)

 1.  Jorge Viana   (PT)
 2.  Pedro Taques   (PDT)
 3.   

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Reditario Cassol   (PP)   (2,3,5)

Valdir Raupp   (PMDB)
 1.  Lobão Filho   (PMDB)
 2.  Eduardo Braga   (PMDB)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Flexa Ribeiro   (PSDB)  1.  Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)

PTB
Paulo Davim   (PV)  1.  João Vicente Claudino 

 
Notas:
1. Em 12.4.2011, a Subcomissão reunida elegeu os Senadores Flexa Ribeiro e Ivo Cassol, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste colegiado,
e designou como relator o Senador Delcídio do Amaral (Of. nº 26/2011 - CMA).
2. Em 12.07.2011, o Senador Ivo Cassol licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 126 dias, a partir de 13.07.11,
conforme RQS nºs 848 e 849 de 2011, aprovado na sessão de 12.07.11.
3. Em 12.07.2011, o Senador Ivo Cassol licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 126 dias, a partir de 13.07.11,
conforme RQS nºs 848 e 849 de 2011, aprovado na sessão de 12.07.11.
4. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
5. Em 11.08.2011, o Senador Reditario Cassol é designado membro titular do Bloco Parlamentar Maioria na Subcomissão, em substituição ao Senador
Ivo Cassol (Of. nº 91/2011-CMA).
*. Em 12.4.2011, foi lido o Ofício nº 26, de 2011, da Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor e Fiscalização e Controle, designando os
Senadores João Pedro, Rodrigo Rollemberg, Delcídio do Amaral, Ivo Cassol, Valdir Raupp, Flexa Ribeiro e Paulo Davim como membros titulares; e
os Senadores Jorge Viana, Pedro Taques, Lobão Filho, Eduardo Braga, Aloysio Nunes Ferreira e João Vicente Claudino como membros suplentes, para
comporem a Subcomissão Temporária de Acompanhamento das Obras da Usina Hidrelétrica de Belo Monte.

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3303-3935

Fax: 3303-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

5.4) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA DE ACOMPANHAMENTO DA CONFERÊNCIA DA
ONU SOBRE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

Finalidade: Subcomissão criada pelo RMA nº 25/2011, da Comissão de Meio Ambiente, Defesa do
Consumidor e Fiscalização e Controle, com a finalidade de acompanhar a Conferência das Nações Unidas
sobre Desenvolvimento Sustentável - Rio+20. 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Cristovam Buarque  (PDT-DF)  (1,4,9)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Paulo Davim  (PV-RN)  (1)

RELATOR:  Senador Pedro Taques  (PDT-MT)  (1)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (6)

Cristovam Buarque   (PDT)   (3,7)

Rodrigo Rollemberg   (PSB)
Pedro Taques   (PDT)

 1.  Vanessa Grazziotin   (PC DO B)
 2.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)
 3.  Jorge Viana   (PT)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Eduardo Braga   (PMDB)
Reditario Cassol   (PP)   (5,8)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)
 2.   

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Cícero Lucena   (PSDB)  1.  VAGO    (2)

PTB
Paulo Davim   (PV)  1.  João Vicente Claudino 

 
Notas:
1. Em 5.5.2011, a Subcomissão reunida elegeu os Senadores João Pedro e Paulo Davim, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste colegiado, e
designou como relator o Senador Pedro Taques (Of. nº 47/2011 - CMA).
2. Vago, em virtude de a Senadora Marisa Serrano ter sido nomeada para o cargo de Conselheira do Tribunal de Contas do Estado de Mato Grosso do Sul.
3. Vago em razão do término do mandato do Senador João Pedro, face à reassunção do membro titular, Senador Alfredo Nascimento.
4. Vago em razão do término do mandato do Senador João Pedro, face à reassunção do membro titular, Senador Alfredo Nascimento.
5. Em 12.07.2011, o Senador Ivo Cassol licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 126 dias, a partir de 13.07.11,
conforme RQS nºs 848 e 849 de 2011, aprovado na sessão de 12.07.11.
6. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
7. Em 11.08.2011, o Senador Cristovam Buarque é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão (Of. nº 91/2011-CMA).
8. Em 11.08.2011, o Senador Reditario Cassol é designado membro titular do Bloco Parlamentar Maioria na Subcomissão, em substituição ao Senador
Ivo Cassol (Of. nº 91/2011-CMA).
9. Em 25.08.2011, foi lido o Ofício nº 134/2011/CMA comunicando a eleição, no dia 24 de agosto corrente, do Senador Cristovam Buarque para
Presidente da Subcomissão.
*. Em 10.5.2011, foi lido o Ofício nº 47, de 2011, da Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor e Fiscalização e Controle, designando os
Senadores João Pedro, Rodrigo Rollemberg, Pedro Taques, Eduardo Braga, Ivo Cassol, Cícero Lucena e Paulo Davim como membros titulares; e os
Senadores Vanessa Grazziotin, Antonio Carlos Valadares, Jorge Viana, Valdir Raupp, Marisa Serrana e João Vicente Claudino como membros suplentes,
para comporem a Subcomissão Temporária de Acompanhamento da Conferência das Nações Unidas sobre Desenvolvimento Sustentável - RIO+20.
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6) COMISSÃO DE DIREITOS HUMANOS E LEGISLAÇÃO PARTICIPATIVA  - CDH
Número de membros: 19 titulares  e 19 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Paulo Paim  (PT-RS)  (3)

VICE-PRESIDENTE:  Senadora Ana Rita  (PT-ES)  (3)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (16)

Ana Rita   (PT)
Marta Suplicy   (PT)
Paulo Paim   (PT)
Wellington Dias   (PT)
Magno Malta   (PR)
Cristovam Buarque   (PDT)
Marcelo Crivella   (PRB)   (11)

 1.  Angela Portela   (PT)
 2.  Gleisi Hoffmann   (PT)   (14)

 3.  Humberto Costa   (PT)
 4.  VAGO    (15)

 5.  Vicentinho Alves   (PR)
 6.  João Durval   (PDT)
 7.  Lídice da Mata   (PSB)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Pedro Simon   (PMDB)
Eduardo Amorim   (PSC)   (1,13)

Garibaldi Alves   (PMDB)
João Alberto Souza   (PMDB)
Sérgio Petecão   (PMN)
Paulo Davim   (PV)

 1.  Geovani Borges   (PMDB)   (8,10)

 2.  Eunício Oliveira   (PMDB)
 3.  Ricardo Ferraço   (PMDB)
 4.  Wilson Santiago   (PMDB)
 5.  VAGO    (13)

 6.   

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (5,9,17)

VAGO    (6)

Demóstenes Torres   (DEM)

 1.  VAGO    (7)

 2.  Cyro Miranda   (PSDB)
 3.  José Agripino   (DEM)

PTB
Mozarildo Cavalcanti    (2)

Gim Argello    (12)

 1.   
 2.   

PSOL
Marinor Brito  1.  Randolfe Rodrigues    (4)

Notas:
*. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 1, de 2011, da Liderança do PSOL, designando a Senadora Marinor Brito como membro titular para compor a
CDH.
**. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 24, de 2011, da Liderança do PSDB, designando as Senadoras Marisa Serrano e Lúcia Vânia como membros
titulares; e os Senadores Cícero Lucena e Cyro Miranda como membros suplentes, para comporem a CDH.
***. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 20, de 2011, da Liderança do PT e do Bloco de Apoio ao Governo, designando as Senadoras Ana Rita e Marta
Suplicy, e os Senadores Paulo Paim, Wellington Dias, Magno Malta e Cristovam Buarque, como membros titulares; e as Senadoras Ângela Portela
e Gleisi Hoffmann, e os Senadores Humberto Costa, João Pedro, Vicentinho Alves, João Durval e Lídice da Mata como membros suplentes, para
comporem a CDH.
****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 54, de 2011, da Liderança do PMDB, designando os Senadores Pedro Simon, Jarbas Vasconcellos, Garibaldi
Alves, João Alberto Souza, Sérgio Petecão e Paulo Davim como membros titulares; e os Senadores Gilvam Borges, Eunício Oliveira, Ricardo Ferraço,
Wilson Santiago e Eduardo Amorim como membros suplentes, para comporem a CDH.
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*****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 12, de 2011, da Liderança do DEM, designando o Senador Demóstenes Torres como membro titular, e o
Senador José Agripino como membro suplente, para comporem a CDH.
******. Em 01.03.2011, foi lido o Ofício nº 58, de 2011, da Liderança do PTB, designando o Senador Mozarildo Cavalcanti como membro titular, para
compor a CDH.
1. Em 01.03.2011, vago em virtude de o Senador Jarbas Vasconcelos declinar da indicação da Liderança do PMDB para compor a Comissão.
2. Em 01.03.2011, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado membro titular do PTB na Comissão (Of. nº 058/2011 - GLPTB).
3. Em 02.03.2011, a Comissão reunida elegeu o Senador Paulo Paim e a Senadora Ana Rita, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste
colegiado.
4. Em 17.03.2011, o Senador Randolfe Rodrigues é designado membro suplente do PSOL na Comissão (OF. nº 085/2011 - GSMB)
5. Em 23.03.2011, a Senadora Marisa Serrano deixa de integrar a Comissão (OF. nº 64/2011 - GLPSDB).
6. Em 23.03.2011, a Senadora Lúcia Vânia deixa de integrar a Comissão (OF. nº 65/2011 - GLPSDB).
7. Em 23.03.2011, o Senador Cícero Lucena deixa de integrar a Comissão (OF. nº 66/2011 - GLPSDB).
8. Em 29.03.2011, o Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 29.03.11,
conforme RQS nº 291/2011, deferido na sessão de 29.03.11.
9. Em 09.05.2011, o Senador Ataídes Oliveira é designado membro titular do PSDB na Comissão (OF. nº 110/2011-GLPSDB).
10. Em 10.05.2011, o Senador Geovani Borges é designado suplente do Bloco PMDB/PP/PSC/PMN/PV na Comissão, em substituição ao Senador
Gilvam Borges (Of. nº 141/2011-GLPMDB).
11. Em 11.05.2011, o Senador Marcelo Crivella é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (OF. nº 63/2011-GLBAG).
12. Em 11.05.2011, o Senador Gim Argello é designado membro titular do PTB na Comissão (Of. nº 84/2011 - GLPTB).
13. Em 12.05.2011, o Senador Eduardo Amorim deixa de ser suplente do Bloco PMDB/PP/PSC/PMN/PV na Comissão e é designado como membro
titular (Of. nº 156/2011 - GLPMDB)
14. Em 08.06.2011, lido ofício da Senadora Gleisi Hoffmann comunicando, nos termos do inciso II do art. 39 do Regimento Interno do Senado Federal,
ter tomado posse no cargo de Ministra de Estado Chefe da Casa Civil da Presidência da República (D.O.U. nº 109, Seção 2, de 8 de junho de 2011).
15. Vago em razão do término do mandato do Senador João Pedro, face à reassunção do membro titular, Senador Alfredo Nascimento.
16. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
17. Vago em virtude de o Senador Ataídes Oliveira não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador João Ribeiro, em 1º.09.2011.

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Reuniões: terças-feiras, às 12h - Plenário nº 2 - ALA NILO COELHO

Telefone(s): 3303-4251/3303-2005
Fax: 3303-4646

E-mail: scomcdh@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

6.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE EM DEFESA DA MULHER

Finalidade: Subcomissão criada pelo RCH nº 76/2007, da Comissão de Direitos Humanos e Legislação
Participativa, com o objetivo de acompanhar as ações em Defesa da Mulher. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Angela Portela  (PT-RR)
VICE-PRESIDENTE:  Senadora Lídice da Mata  (PSB-BA)

Instalação:  12/04/2011

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (2)

Angela Portela   (PT)
Lídice da Mata   (PSB)

 1.  Marta Suplicy   (PT)
 2.  Ana Rita   (PT)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Sérgio Petecão   (PMN)
VAGO    (1)

 1.  Eunício Oliveira   (PMDB)
 2.   

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Demóstenes Torres   (DEM)   (1)  1.   

 
Notas:
1. Em 04.05.2011, foi lido o OF. Nº 172/11-CDH, que comunica a nova composição da Subcomissão, com o não preenchimento da segunda vaga de
titular do Bloco Parlamentar pelo Senador João Alberto Souza (PMDB) e a ocupação da vaga de titular do Bloco da Minoria pelo Senador Demóstenes
Torres (DEM).
2. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
*. Em 02.05.2011, foi lido o Of. 150/2011-CDH, que comunica a instalação da Subcomissão em 12.04.2011; a designação das Senadoras Ângela Portela
e Lídice da Mata como membros titulares e das Senadoras Marta Suplicy e Ana Rita como membros suplentes do Bloco de Apoio ao Governo na
Subcomissão; a designação dos Senadores Sérgio Petecão e João Alberto Souza como membros titulares e do Senador Eunício Oliveira como membro
suplente do Bloco Parlamentar PMDB/PP/PSC/PMN/PV na Subcomissão; e a eleição das Senadoras Ângela Portela e Lídice da Mata, Presidente e
Vice-Presidente, respectivamente, da Subcomissão.

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3303-4251/3303-2005

Fax: 3303-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br
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6.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA CRIANÇA, DO ADOLESCENTE, DA JUVENTUDE
E DO IDOSO

Finalidade: Subcomissão criada pelo RDH nº 25/2010, da Comissão de Direitos Humanos e Legislação
Participativa, com o objetivo de acompanhar as ações em defesa da criança, do adolescente, da juventude
e do idoso. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Marinor Brito  (PSOL-PA)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Marcelo Crivella  (PRB-RJ)  (1)

Instalação:  19/05/2011

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (2)

Marinor Brito   (PSOL)
Marcelo Crivella   (PRB)

 1.  Ana Rita   (PT)
 2.  Lídice da Mata   (PSB)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Eduardo Amorim   (PSC)
Paulo Davim   (PV)

 1.  Garibaldi Alves   (PMDB)
 2.  Wilson Santiago   (PMDB)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (3)  1.  Cyro Miranda   (PSDB)

 
Notas:
1. Em 19.05.2011, a Subcomissão reunida elegeu a Senadora Marinor Brito e o Senador Marcelo Crivella, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente
deste colegiado (OF. Nº 269/11-CDH).
2. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
3. Vago em virtude de o Senador Ataídes Oliveira não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador João Ribeiro, em 1º.09.2011.
*. Em 30.05.2011, foi lido o Ofício nº 269/11-CDH designando a Senadora Marinor Brito e o Senador Marcelo Crivella como titulares e as Senadoras
Ana Rita e Lídice da Mata como suplentes do Bloco de Apoio ao Governo; os Senadores Eduardo Amorim e Paulo Davim como titulares e os Senadores
Garibaldi Alves e Wilson Santiago como suplentes do Bloco Parlamentar PMDB-PP-PSC-PMN-PV; e o Senador Ataídes Oliveira como titular e o
Senador Cyro Miranda como suplente do Bloco da Minoria, para comporem a Subcomissão.

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3303-4251/3303-2005

Fax: 3303-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br
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6.3) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA DE ERRADICAÇÃO DA MISÉRIA E REDUÇÃO DA
POBREZA

Finalidade: Subcomissão criada pelo RDH nº 3/2011, do Senador Wellington Dias, com o objetivo de, no
prazo de 6 meses, identificar, analisar e debater propostas legislativas que tratam dos temas da pobreza, da
exclusão social e da questão de acesso e do exercício de direitos humanos fundamentais das populações
menos favorecidas. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Wellington Dias  (PT-PI)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Sérgio Petecão  (PMN-AC)  (1)

Instalação:  18/05/2011

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (3)

Ana Rita   (PT)
Wellington Dias   (PT)

 1.  Angela Portela   (PT)
 2.  Gleisi Hoffmann   (PT)   (2)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Sérgio Petecão   (PMN)
Paulo Davim   (PV)

 1.  Eduardo Amorim   (PSC)
 2.  Ricardo Ferraço   (PMDB)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Cyro Miranda   (PSDB)  1.  Cristovam Buarque   (PDT)

 
Notas:
1. Em 18.05.2011, a Subcomissão reunida elegeu os Senadores Wellington Dias e Sérgio Petecão, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste
colegiado.
2. Em 08.06.2011, lido ofício da Senadora Gleisi Hoffmann comunicando, nos termos do inciso II do art. 39 do Regimento Interno do Senado Federal, ter
tomado posse no cargo de Ministra de Estado Chefe da Casa Civil da Presidência da República (D.O.U. nº 109, Seção 2, de 8 de junho de 2011).
3. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
*. Em 30.05.2011, foi lido o Ofício nº 268/2011/CDH designando a Senadora Ana Rita e o Senador Wellington Dias como titulares e as Senadoras
Ângela Portela e Gleisi Hoffmann como suplentes do Bloco de Apoio ao Governo, os Senadores Sérgio Petecão e Paulo Davim como titulares e os
Senadores Eduardo Amorim e Ricardo Ferraço como suplentes do Bloco Parlamentar PMDB-PP-PSC-PMN-PV, e o Senador Cyro Miranda como titular e
o Senador Cristovam Buarque como suplente do Bloco da Minoria, para comporem a Subcomissão.

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3303-4251/3303-2005

Fax: 3303-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br
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6.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE COMBATE AO TRABALHO ESCRAVO

Finalidade: Subcomissão criada pelo RDH nº 80/2011, da Comissão de Direitos Humanos e Legislação
Participativa, com o objetivo de desenvolver ações de combate às formas contemporâneas de escravidão. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

Aprovação do Requerimento:  02/06/2011

 

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3303-4251/3303-2005

Fax: 3303-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br
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7) COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E DEFESA NACIONAL  - CRE
Número de membros: 19 titulares  e 19 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Fernando Collor  (PTB-AL)  (2)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Cristovam Buarque  (PDT-DF)  (2)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (8)

Anibal Diniz   (PT)
Eduardo Suplicy   (PT)
Vanessa Grazziotin   (PC DO B)   (5,7)

Sérgio Souza   (PMDB)   (6,9,10)

Blairo Maggi   (PR)
Cristovam Buarque   (PDT)
Antonio Carlos Valadares   (PSB)

 1.  Delcídio do Amaral   (PT)
 2.  Jorge Viana   (PT)
 3.  Lindbergh Farias   (PT)   (4)

 4.  Marcelo Crivella   (PRB)
 5.  Clésio Andrade   (PR)
 6.  Acir Gurgacz   (PDT)
 7.  Rodrigo Rollemberg   (PSB)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Jarbas Vasconcelos   (PMDB)
Luiz Henrique   (PMDB)
Valdir Raupp   (PMDB)
Vital do Rêgo   (PMDB)
Pedro Simon   (PMDB)
Francisco Dornelles   (PP)

 1.  Lobão Filho   (PMDB)
 2.  Romero Jucá   (PMDB)
 3.  Ana Amélia   (PP)
 4.  Roberto Requião   (PMDB)
 5.  Ricardo Ferraço   (PMDB)
 6.  Eduardo Amorim   (PSC)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)
Paulo Bauer   (PSDB)   (3)

José Agripino   (DEM)

 1.  Aécio Neves   (PSDB)
 2.  Cyro Miranda   (PSDB)
 3.  Demóstenes Torres   (DEM)

PTB
Fernando Collor 
Gim Argello 

 1.  Mozarildo Cavalcanti 
 2.  Inácio Arruda   (PC DO B)   (1)

PSOL
Randolfe Rodrigues  1.   
Notas:
*. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 1, de 2011, da Liderança do PSOL, designando o Senador Randolfe Rodrigues como membro titular para compor a
CRE.
**. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 26, de 2011, da Liderança do PSDB, designando os Senadores Aloysio Nunes e Lúcia Vânia como membros
titulares; e os Senadores Aécio Neves e Cyro Miranda como membros suplentes, para comporem a CRE.
***. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 32, de 2011, da Liderança do PTB, designando o Senador Gim Argello como membro titular, para compor a
CRE.
****. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 20, de 2011, da Liderança do PTB, designando o Senador Fernando Collor como membro titular; e o Senador
Mozarildo Cavalcanti como membro suplente, para comporem a CRE.
*****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 15, de 2011, da Liderança do Bloco de Apoio ao Governo, designando os Senadores Aníbal Diniz, Eduardo
Suplicy, Gleisi Hoffmann, João Pedro, Blairo Maggi, Cristovam Buarque e Antonio Carlos Valadares como membros titulares; e os Senadores Delcídio
Amaral, Jorge Viana, Walter Pinheiro, Marcelo Crivella, Clésio Andrade, Acir Gurgacz e Rodrigo Rollemberg como membros suplentes, para comporem
a CRE.
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******. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 12, de 2011, da Liderança do DEM, designando o Senador José Agripino como membro titular; e o Senador
Demóstenes Torres como membro suplente, para comporem a CRE.
*******. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 59, de 2011, da Liderança do Bloco PMDB-PP-PSC-PMN-PV, designando os Senadores Jarbas
Vasconcelos, Luiz Henrique, Valdir Raupp, Vital do Rego, Pedro Simon e Francisco Dornelles como membros titulares; e os Senadores Lobão Filho,
Romero Jucá, Ana Amélia, Roberto Requião, Ricardo Ferraço e Eduardo Amorim como membros suplentes, para comporem a CRE.
1. Em 22.02.2011, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente em vaga cedida, provisoriamente, pelo Partido Trabalhista Brasileiro - PTB ao
Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (OF. nº 034/2011 - GLPTB / OF. nº 021/2011 - GLBAG).
2. Em 23.02.2011, a Comissão reunida elegeu os Senadores Fernando Collor e Cristovam Buarque, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste
colegiado.
3. Em 23.03.2011, o Senador Paulo Bauer é designado membro titular do Bloco Parlamentar PSDB/DEM na Comissão (Of. nº 057/11-GLPSDB), em
substituição à Senadora Lúcia Vânia.
4. Em 13.04.2011, o Senador Lindbergh Farias é designado membro suplente na Comissão, em substituição ao Senador Walter Pinheiro. (Of. nº 051/2011
- GLDBAG)
5. Em 08.06.2011, lido ofício da Senadora Gleisi Hoffmann comunicando, nos termos do inciso II do art. 39 do Regimento Interno do Senado Federal, ter
tomado posse no cargo de Ministra de Estado Chefe da Casa Civil da Presidência da República (D.O.U. nº 109, Seção 2, de 8 de junho de 2011).
6. Vago em razão do término do mandato do Senador João Pedro, face à reassunção do membro titular, Senador Alfredo Nascimento.
7. Em 03.08.2011, a Senadora Vanessa Grazziotin é designada membro titular na Comissão, em substituição à Senadora Gleisi Hoffmann. (Of. nº
098/2011 - GLDBAG)
8. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
9. Em 25.08.2011, o Bloco de Apoio ao Governo cede uma vaga de titular na Comissão ao Bloco Parlamentar da Maioria (Of. nº 106/2011-GLDBAG).
10. Em 29.08.2011, foi lido o Ofício nº 237, de 2011, da Liderança do Bloco de Apoio ao Governo, designando o Senador Sérgio Souza como membro
titular para compor a CRE.

Secretário(a): Alvaro Araújo Souza
Reuniões: quintas-feiras, às 10h - Plenário nº 7 - Ala Alexandre Costa

Telefone(s): 3303-3496
Fax: 3303-3546

E-mail: scomcre@senado.gov.br

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

7.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE PROTEÇÃO DOS CIDADÃOS BRASILEIROS NO
EXTERIOR

Finalidade: Subcomissão criada pelos RRE´s nº 4 e 11/2003, do Senador Marcelo Crivella e do Senador
Tião Viana, respectivamente, com o objetivo de estudar, propor e adotar as medidas necessárias à
implementação das propostas aprovadas no " I Encontro Ibérico da Comunidade de Brasileiros no Exterior",
dentro do "Projeto Brasileiros no Exterior". 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Alvaro Araújo Souza
Telefone(s): 3303-3496

Fax: 3303-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

7.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ACOMP. DA RIO +20 E DO REGIME
INTERNACIONAL SOBRE MUDANÇAS CLIMÁTICAS

Finalidade: Subcomissão criada pelo RRE nº 3/2007**, do Senador Heráclito Fortes, com o objetivo de
acompanhar, estudar e monitorar a implementação das políticas públicas nacionais decorrentes dos esforços
mundiais para o combate ao aquecimento global, que se iniciaram com a Conferência-Quadro sobre
Mudança Climática, assinado no Rio de Janeiro, em 1992, assim como contribuir para o aperfeiçoamento
dessa implementação, sob a perspectiva da política externa brasileira, por meio da formulação de
proposições de normas e quaisquer outros atos que forem da competência do Poder Legislativo. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Cristovam Buarque  (PDT-DF)  (2)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Francisco Dornelles  (PP-RJ)  (2)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (4)

Cristovam Buarque   (PDT)
Lindbergh Farias   (PT)

 1.  Blairo Maggi   (PR)
 2.  Gleisi Hoffmann   (PT)   (3)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Luiz Henrique   (PMDB)
Francisco Dornelles   (PP)

 1.  Marcelo Crivella   (PRB)
 2.  Inácio Arruda   (PC DO B)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)  1.  Randolfe Rodrigues   (PSOL)   (1)

 
Notas:
1. Vaga cedida ao PSOL (Of. nº 27/20110-CRE/PRES)
2. Em 26.05.2011, foi lido o Ofício nº 061/2011 - CRE/PRES comunicando a eleição, no dia 19 de abril do ano em curso, dos Senadores Cristovam
Buarque e Francisco Dornelles para Presidente e Vice-Presidente da Subcomissão, respectivamente.
3. Em 08.06.2011, lido ofício da Senadora Gleisi Hoffmann comunicando, nos termos do inciso II do art. 39 do Regimento Interno do Senado Federal, ter
tomado posse no cargo de Ministra de Estado Chefe da Casa Civil da Presidência da República (D.O.U. nº 109, Seção 2, de 8 de junho de 2011).
4. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
*. Em 14.4.2011, foi lido o Ofício nº 27, de 2011, da Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacional, designando os Senadores Cristovam Buarque,
Lindbergh Farias, Luiz Henrique, Francisco Dornelles e Aloysio Nunes Ferreira como membros titulares; e os Senadores Blairo Maggi, Gleisi Hoffmann,
Marcelo Crivella, Inácio Arruda e Randolfe Rodrigues como membros suplentes, para comporem a Subcomissão Permanente de Acompanhamento da Rio
+20 e do Regime Internacional sobre Mudanças Climáticas.
**. Em 14.4.2011, foi lido o Ofício nº 27, de 2011, da CRE, informando o aditamento do RRE nº 3/2007 pelo RRE nº 10/2011-CRE, que alterou o
nome deste colegiado e ampliou sua competência para também acompanhar o planejamento e as atividades da Conferência das Nações Unidas sobre
Desenvolvimento Sustentável - Rio +20.

Secretário(a): Alvaro Araújo Souza
Telefone(s): 3303-3496

Fax: 3303-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

7.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE PARA MODERNIZAÇÃO E REAPARELHAMENTO
DAS FORÇAS ARMADAS

Finalidade: Subcomissão criada pelo RRE nº 5/2006, da Comissão de Relações Exteriores e Defesa
Nacional, com o objetivo de tratar de assuntos de seu interesse. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Luiz Henrique  (PMDB-SC)  (3)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Marcelo Crivella  (PRB-RJ)  (3)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (2)

Blairo Maggi   (PR)
Delcídio do Amaral   (PT)

 1.  Jorge Viana   (PT)
 2.  Marcelo Crivella   (PRB)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Luiz Henrique   (PMDB)
Francisco Dornelles   (PP)

 1.  Ana Amélia   (PP)
 2.  Pedro Simon   (PMDB)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Demóstenes Torres   (DEM)  1.  José Agripino   (DEM)   (1)

 
Notas:
1. Em 03.08.2011, o Senador José Agripino é designado como membro suplente do Bloco Parlamentar PSDB/DEM na Subcomissão, em substituição ao
Senador Aloysio Nunes Ferreira.(Ofício nº 157/2011-CRE/PRES)
2. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
3. Em 18.08.2011, foi lido o Ofício nº 171/2011 - CRE/PRES comunicando a eleição, no dia 11 de agosto do ano em curso, dos Senadores Luiz Henrique
e Marcelo Crivella para Presidente e Vice-Presidente da Subcomissão, respectivamente.
*. Em 14.07.2011, foi lido o Ofício nº 155/2011-CRE designando os Senadores Blairo Maggi e Delcídio do Amaral como titulares e os Senadores Jorge
Viana e Marcelo Crivella como suplentes do Bloco de Apoio ao Governo; os Senadores Luiz Henrique e Francisco Dornelles como titulares e a Senadora
Ana Amélia e o Senador Pedro Simon como suplentes do Bloco Parlamentar da Maioria; e o Senador Demóstenes Torres como titular e o Senador
Aloysio Nunes Ferreira como suplente do Bloco Parlamentar da Minoria.

Secretário(a): Alvaro Araújo Souza
Telefone(s): 3303-3496

Fax: 3303-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

7.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA AMAZÔNIA E DA FAIXA DE FRONTEIRA

Finalidade: Subcomissão criada pelo RRE nº 2/2009, da Comissão de Relações Exteriores e Defesa
Nacional, com o objetivo de acompanhar as ações na Faixa de Fronteira. 

Número de membros: 8 titulares  e 8 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Mozarildo Cavalcanti  (PTB-RR)  (4)

VICE-PRESIDENTE:  Senadora Ana Amélia  (PP-RS)  (4)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (7)

Blairo Maggi   (PR)
Jorge Viana   (PT)
Delcídio do Amaral   (PT)
Gleisi Hoffmann   (PT)   (5)

 1.  Marcelo Crivella   (PRB)
 2.  Acir Gurgacz   (PDT)
 3.  Cristovam Buarque   (PDT)
 4.  VAGO    (2,6)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Valdir Raupp   (PMDB)
Ana Amélia   (PP)

 1.  Lobão Filho   (PMDB)
 2.  Jarbas Vasconcelos   (PMDB)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)   (3)  1.  Cyro Miranda   (PSDB)   (1)

PTB
Mozarildo Cavalcanti  1.  Randolfe Rodrigues   (PSOL)

 
Notas:
1. Em 13.04.2011, o Senador Cyro Miranda é designado membro suplente da Subcomissão, em substituição ao Senador Aloysio Nunes Ferreira. (Of.
026/2011 - CRE/PRES)
2. Em 13.04.2011, o Senador João Pedro é designado membro suplente da Subcomissão. (Of. 026/2011 - CRE/PRES)
3. Em 13.04.2011, o Senador Aloysio Nunes Ferreira é designado membro titular da Subcomissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia. (Of. nº
026/2011 - CRE/PRES)
4. Em 18.04.2011 a Subcomissão reunida elegeu o Senador Mozarildo Cavalcanti e a Senadora Ana Amélia, respectivamente, Presidente e
Vice-Presidente deste colegiado (OF. Nº 029/2011-CRE/PRES).
5. Em 08.06.2011, lido ofício da Senadora Gleisi Hoffmann comunicando, nos termos do inciso II do art. 39 do Regimento Interno do Senado Federal, ter
tomado posse no cargo de Ministra de Estado Chefe da Casa Civil da Presidência da República (D.O.U. nº 109, Seção 2, de 8 de junho de 2011).
6. Vago em razão do término do mandato do Senador João Pedro, face à reassunção do membro titular, Senador Alfredo Nascimento.
7. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.

Secretário(a): Alvaro Araújo Souza
Telefone(s): 3303-3496

Fax: 3303-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

8) COMISSÃO DE SERVIÇOS DE INFRAESTRUTURA  - CI
Número de membros: 23 titulares  e 23 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Lúcia Vânia  (PSDB-GO)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Blairo Maggi  (PR-MT)  (1)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (9)

Lindbergh Farias   (PT)
Delcídio do Amaral   (PT)
Jorge Viana   (PT)
Walter Pinheiro   (PT)
Blairo Maggi   (PR)
Acir Gurgacz   (PDT)
Antonio Carlos Valadares   (PSB)
Inácio Arruda   (PC DO B)

 1.  Humberto Costa   (PT)
 2.  José Pimentel   (PT)
 3.  Wellington Dias   (PT)
 4.  Marcelo Crivella   (PRB)
 5.  Vicentinho Alves   (PR)
 6.  Pedro Taques   (PDT)
 7.  Rodrigo Rollemberg   (PSB)
 8.  Vanessa Grazziotin   (PC DO B)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Valdir Raupp   (PMDB)
Waldemir Moka   (PMDB)
Lobão Filho   (PMDB)
Vital do Rêgo   (PMDB)
Ricardo Ferraço   (PMDB)
Eduardo Braga   (PMDB)
Ciro Nogueira   (PP)
Francisco Dornelles   (PP)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)
 2.  Geovani Borges   (PMDB)   (3,4)

 3.  Roberto Requião   (PMDB)
 4.  João Alberto Souza   (PMDB)
 5.  Wilson Santiago   (PMDB)
 6.  Casildo Maldaner   (PMDB)
 7.  Eduardo Amorim   (PSC)
 8.  Reditario Cassol   (PP)   (6,7)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Flexa Ribeiro   (PSDB)
Lúcia Vânia   (PSDB)
Cyro Miranda   (PSDB)   (2,5)

Demóstenes Torres   (DEM)

 1.  Aécio Neves   (PSDB)
 2.  Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)
 3.  Alvaro Dias   (PSDB)   (5,8)

 4.  Jayme Campos   (DEM)

PTB
Fernando Collor 
Mozarildo Cavalcanti 

 1.  Armando Monteiro 
 2.  João Vicente Claudino 

PSOL
  1.   
Notas:
*. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 21, de 2011, da Liderança do PTB, designando o Senador Fernando Collor como membro titular; e os Senadores
Armando Monteiro e João Vicente Claudino como membros suplentes, para comporem a CI.
**. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 40, de 2011, da Liderança do PTB, designando o Senador Mozarildo Cavalcanti como membro titular, para
compor a CI.
***. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 27, de 2011, da Liderança do PSDB, designando os Senadores Flexa Ribeiro, Lúcia Vânia e Paulo Bauer como
membros titulares; e os Senadores Aécio Neves, Aloysio Nunes e Cyro Miranda como membros suplentes, para comporem a CI.



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 56, de 2011, da Liderança do PMDB, designando os Senadores Valdir Raupp, Waldemir Moka, Lobão Filho,
Vital do Rêgo, Ricardo Ferraço, Eduardo Braga, Ciro Nogueira e Francisco Dornelles como membros titulares; e os Senadores Romero Jucá, Gilvam
Borges, Roberto Requião, João Alberto Souza, Wilson Santiago, Casildo Maldaner, Eduardo Amorim e Ivo Cassol como membros suplentes, para
comporem a CI.
*****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 18, de 2011, da Liderança do PT e do Bloco de Apoio ao Governo, designando os Senadores Lindbergh Farias,
Delcídio Amaral, Jorge Viana, Walter Pinheiro, Blairo Maggi, Acir Gurgacz, Antonio Carlos Valadares e Inácio Arruda como membros titulares; e os
Senadores Humberto Costa, José Pimentel, Wellington Dias, Marcelo Crivella, Vicentinho Alves, Pedro Taques, Rodrigo Rollemberg e a Senadora
Vanessa Grazziotin como membros suplentes, para comporem a CI.
******. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 12, de 2011, da Liderança do DEM, designando o Senador Demóstenes Torres como membro titular; e o
Senador Jayme Campos como membro suplente, para comporem a CI.
1. Em 17.03.2011, a Comissão reunida elegeu a Senadora Lúcia Vânia Presidente e o Senador Blairo Maggi Vice-Presidente deste colegiado (OF. nº
003/2011 - CI).
2. Em 23.03.2011, o Senador Mário Couto é designado membro titular do Bloco Parlamentar PSDB/DEM na Comissão (Of. nº 058/11-GLPSDB), em
substituição ao Senador Paulo Bauer.
3. Em 29.03.2011, o Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 29.03.11,
conforme RQS nº 291/2011, deferido na sessão de 29.03.11.
4. Em 10.05.2011, o Senador Geovani Borges é designado suplente do Bloco PMDB/PP/PSC/PMN/PV na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam
Borges (Of. nº 141/2011-GLPMDB).
5. Em 01.06.2011, o Senador Cyro Miranda é designado membro titular do Bloco Parlamentar Minoria na Comissão (Of. nº 124/11-GLPSDB), em
substituição ao Senador Mário Couto, que passa a integrar a Comissão como membro suplente.
6. Em 12.07.2011, o Senador Ivo Cassol licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 126 dias, a partir de 13.07.11,
conforme RQS nºs 848 e 849 de 2011, aprovado na sessão de 12.07.11.
7. Em 14.07.2011, o Senador Reditario Cassol é designado suplente do Bloco Parlamentar da Maioria (PMDB/PP/PSC/PMN/PV) na Comissão, em
substituição ao Senador Ivo Cassol (Of. nº 223/2011-GLPMDB).
8. Em 1º.08.2011, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do Bloco Parlamentar Minoria (PSDB) na Comissão, em substituição ao Senador
Mário Couto (Of. nº 151/11-GLPSDB).
9. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.

Secretário(a): José Alexandre Girão M. da Silva
Reuniões: quintas-feiras, às 9h - Plenário nº 13 - Ala Alexandre Costa

Telefone(s): 3303-4607
Fax: 3303-3286

E-mail: scomci@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

8.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE - PLANO DE ACELERAÇÃO DO CRESCIMENTO

Finalidade: Subcomissão criada pelo RQI nº 6/2007, da Comissão de Serviços de Infraestrutura, com o
objetivo de acompanhar a implementação do Plano de Aceleração do Crescimento - PAC. 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): José Alexandre Girão M. da Silva
Telefone(s): 3303-4607

Fax: 3303-3286
E-mail: scomci@senado.gov.br

8.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE INFRAESTRUTURA E DESENVOLVIMENTO
URBANO

Finalidade: Debater temas relacionados à infraestrutura e desenvolvimento urbano. 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): José Alexandre Girão M. da Silva
Telefone(s): 3303-4607

Fax: 3303-3286
E-mail: scomci@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

9) COMISSÃO DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL E TURISMO  - CDR
Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Benedito de Lira  (PP-AL)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Eduardo Amorim  (PSC-SE)  (1)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (11)

Wellington Dias   (PT)   (3)

Ana Rita   (PT)
Vanessa Grazziotin   (PC DO B)
Vicentinho Alves   (PR)
João Durval   (PDT)
Lídice da Mata   (PSB)

 1.  Paulo Paim   (PT)
 2.  Zeze Perrella   (PDT)   (8,12)

 3.  José Pimentel   (PT)   (2)

 4.  Magno Malta   (PR)
 5.  Acir Gurgacz   (PDT)
 6.   

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Ana Amélia   (PP)
Eduardo Amorim   (PSC)
Vital do Rêgo   (PMDB)
Wilson Santiago   (PMDB)
Ciro Nogueira   (PP)
Benedito de Lira   (PP)

 1.  João Alberto Souza   (PMDB)
 2.  Lobão Filho   (PMDB)
 3.  VAGO    (4)

 4.  Eunício Oliveira   (PMDB)
 5.  Reditario Cassol   (PP)   (9,10)

 6.  Garibaldi Alves   (PMDB)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (6,13)

Cícero Lucena   (PSDB)
Maria do Carmo Alves   (DEM)

 1.  Lúcia Vânia   (PSDB)
 2.  VAGO    (7)

 3.  José Agripino   (DEM)   (5)

PTB
Mozarildo Cavalcanti  1.  Armando Monteiro 

PSOL
  1.   
Notas:
*. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 28, de 2011, da Liderança do PSDB, designando os Senadores Aécio Neves e Cícero Lucena como membros
titulares; e as Senadoras Lúcia Vânia e Marisa Serrano como membros suplentes, para comporem a CDR.
**. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 22, de 2011, da Liderança do PTB, designando o Senador Mozarildo Cavalcanti como membro titular; e o Senador
Armando Monteiro como membro suplente, para comporem a CDR.
***. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 55, de 2011, da Liderança do Bloco PMDB-PP-PSC-PMN-PV, designando a Senadora Ana Amélia e os
Senadores Eduardo Amorim, Vital do Rego, Wilson Santiago, Ciro Nogueira e Benedito de Lira como membros titulares; e os Senadores João Alberto
Souza, Lobão Filho, Jarbas Vasconcelos, Eunício Oliveira, Ivo Cassol e Garibaldi Alves como membros suplentes, para comporem a CDR.
****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 23, de 2011, da Liderança do Bloco de Apoio ao Governo, designando os Senadores José Pimentel, Ana
Rita Esgário, Vanessa Grazziotin, Vicentinho Alves, João Durval e Lídice da Mata como membros titulares; e os Senadores Paulo Paim, João Pedro,
Wellington Dias, Magno Malta e Acir Gurgacz como membros suplentes, para comporem a CDR.
*****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 12, de 2011, da Liderança do DEM, designando a Senadora Maria do Carmo Alves como membro titular; e a
Senadora Kátia Abreu como membro suplente, para comporem a CDR.
1. Em 23.02.2011, a Comissão reunida elegeu os Senadores Benedito de Lira e Eduardo Amorim, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste
colegiado.



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

2. Em 24.02.2011, o Senador José Pimentel foi substituído pelo Senador Wellington Dias como membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na
Comissão, passando a compô-la como suplente em vaga destinada ao Bloco (Ofício nº 027/2011-GLDBAG).
3. Em 24.02.2011, o Senador Wellington Dias é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador José
Pimentel, que passa a ocupar a vaga de suplente destinada ao Bloco (Ofício nº 027/2011-GLDBAG).
4. Em 01.03.2011, vago em virtude de o Senador Jarbas Vasconcelos declinar da indicação da Liderança do PMDB para compor a Comissão.
5. Em 05.04.2011, o Senador José Agripino é designado membro suplente do Bloco Parlamentar Minoria (PSDB/DEM) na Comissão (Of. 033/11 -
GLDEM), em substituição à Senadora Kátia Abreu.
6. Em 10.05.2011, o Senador Ataídes Oliveira é designado titular do Bloco Parlamentar da Minoria (PSDB/DEM) na Comissão, em substituição ao
Senador Aécio Neves (Of. nº 113/2011-GLPSDB).
7. Vago, em virtude de a Senadora Marisa Serrano ter sido nomeada para o cargo de Conselheira do Tribunal de Contas do Estado de Mato Grosso do Sul.
8. Vago em razão do término do mandato do Senador João Pedro, face à reassunção do membro titular, Senador Alfredo Nascimento.
9. Em 12.07.2011, o Senador Ivo Cassol licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 126 dias, a partir de 13.07.11,
conforme RQS nºs 848 e 849 de 2011, aprovado na sessão de 12.07.11.
10. Em 14.07.2011, o Senador Reditario Cassol é designado suplente do Bloco Parlamentar da Maioria (PMDB/PP/PSC/PMN/PV) na Comissão, em
substituição ao Senador Ivo Cassol (Of. nº 223/2011-GLPMDB).
11. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
12. Em 18.08.2011, o Senador Zeze Perrella é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 102/2011 - GLDBAG).
13. Vago em virtude de o Senador Ataídes Oliveira não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador João Ribeiro, em 1º.09.2011.

Secretário(a): Selma Míriam Perpétuo Martins
Reuniões: quartas-feiras, às 14h -

Telefone(s): 3303-4282
Fax: 3303-1627

E-mail: scomcdr@senado.gov.br
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9.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO DESENVOLVIMENTO DO NORDESTE

Finalidade: Subcomissão criada pelo RDR nº 2/2011, do Senador Wellington Dias, com o objetivo de
acompanhar o Desenvolvimento do Nordeste. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Wellington Dias  (PT-PI)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Eduardo Amorim  (PSC-SE)  (1)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (2)

Wellington Dias   (PT)
Lídice da Mata   (PSB)

 1.  José Pimentel   (PT)
 2.  Magno Malta   (PR)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Eduardo Amorim   (PSC)
Vital do Rêgo   (PMDB)

 1.  Ciro Nogueira   (PP)
 2.  Wilson Santiago   (PMDB)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Maria do Carmo Alves   (DEM)  1.  Cícero Lucena   (PSDB)

 
Notas:
1. Em 04.04.2011, a Subcomissão reunida elegeu o Senador Wellington Dias Presidente e o Senador Eduardo Amorim Vice-Presidente, deste colegiado
(Of. nº 001/2011 -CDR).
2. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.

Secretário(a): Selma Míriam Perpétuo Martins
Telefone(s): 3303-4282

Fax: 3303-1627
E-mail: scomcdr@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
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9.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA AMAZÔNIA

Finalidade: Subcomissão criada pelo RDR nº 1/2011, da Senadora Vanessa Grazziotin, com o objetivo de
acompanhar as políticas referentes à Amazônia. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Vanessa Grazziotin  (PC DO B-AM)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Vicentinho Alves  (PR-TO)  (1)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (5)

Vanessa Grazziotin   (PC DO B)
Vicentinho Alves   (PR)

 1.  Acir Gurgacz   (PDT)
 2.  VAGO    (3)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Ana Amélia   (PP)
Reditario Cassol   (PP)   (4,6)

 1.  Mozarildo Cavalcanti   (PTB)
 2.  Lobão Filho   (PMDB)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (2)  1.  Lúcia Vânia   (PSDB)

 
Notas:
1. Em 12.04.2011 a Subcomissão reunida elegeu a Senadora Vanessa Grazziotin e o Senador Vicentinho Alves, respectivamente, Presidente e
Vice-Presidente deste colegiado.
2. Vago em 10.05.2011 em virtude de o Senador Aécio Neves não pertencer mais à Comissão de Desenvolvimento Regional e Turismo(Of. nº
113/2011-GLPSDB).
3. Vago em razão do término do mandato do Senador João Pedro, face à reassunção do membro titular, Senador Alfredo Nascimento.
4. Em 12.07.2011, o Senador Ivo Cassol licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 126 dias, a partir de 13.07.11,
conforme RQS nºs 848 e 849 de 2011, aprovado na sessão de 12.07.11.
5. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
6. Em 18.08.2011, o Senador Reditario Cassol é designado titular do Bloco Parlamentar da Maioria (PMDB/PP/PSC/PMN/PV) na Comissão, em
substituição ao Senador Ivo Cassol (OF. Nº 162/2011-PRES/CDR).

Secretário(a): Selma Míriam Perpétuo Martins
Telefone(s): 3303-4282

Fax: 3303-1627
E-mail: scomcdr@senado.gov.br

9.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE DESENVOLVIMENTO DO CODESUL

Finalidade: Subcomissão criada pelo RDR nº 5/2011, da Senadora Ana Amelia, com o objetivo de debater
as propostas de integração regional e desenvolvimento dos Estados da região Sul. 

 



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

9.4) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA COPA 2014, OLIMPÍADA E PARAOLIMPÍADA 2016.

Finalidade: Subcomissão criada pelo RDR nº 8/2011, da Senadora Lídice da Mata, com o objetivo de
acompanhar, avaliar e fiscalizar todas as ações empreendidas para a realização da Copa do Mundo de
Futebol em 2014 no Brasil, bem como para os Jogos Olímpicos e Paraolímpicos em 2016, na cidade do
Rio de Janeiro. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Lídice da Mata  (PSB-BA)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  VAGO    (1,4)

Designação:  14/06/2011

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (3)

VAGO    (2)

Lídice da Mata   (PSB)
 1.  José Pimentel   (PT)
 2.   

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Vital do Rêgo   (PMDB)
Wilson Santiago   (PMDB)

 1.  Eduardo Amorim   (PSC)
 2.  Eunício Oliveira   (PMDB)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (5)  1.  Cícero Lucena   (PSDB)

 
Notas:
1. Em 06.07.2011, a senadora Lídice da Mata e o senador Ataídes Oliveira foram eleitos, respectivamente, presidente e vice-presidente da Subcomissão.
2. Vago em razão do término do mandato do Senador João Pedro, face à reassunção do membro titular, Senador Alfredo Nascimento.
3. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
4. Em 1º.09.2011, vago em virtude de o Senador Ataídes Oliveira não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador João Ribeiro.
5. Vago em virtude de o Senador Ataídes Oliveira não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador João Ribeiro, em 1º.09.2011.
*. Em 14.6.2011, foi lido o Ofício nº 85, de 2011, da Comissão de Desenvolvimento Regional e Turismo, designando os Senadores João Pedro, Lídice da
Mata, Vital do Rêgo, Wilson Santiago e Ataídes Oliveira como membros titulares; e os Senadores José Pimentel, Eduardo Amorim, Eunício Oliveira e
Cícero Lucena como membros suplentes, para comporem a Subcomissão Temporária Copa 2014, Olimpíada e Paraolimpíada 2016.

Secretário(a): Selma Míriam Perpétuo Martins
Telefone(s): 3303-4282

Fax: 3303-1627
E-mail: scomcdr@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
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10) COMISSÃO DE AGRICULTURA E REFORMA AGRÁRIA  - CRA
Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Acir Gurgacz  (PDT-RO)  (2)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Waldemir Moka  (PMDB-MS)  (2)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (16)

Delcídio do Amaral   (PT)
Antonio Russo   (PR)   (8,11)

Zeze Perrella   (PDT)   (12,17)

Clésio Andrade   (PR)
Acir Gurgacz   (PDT)
Rodrigo Rollemberg   (PSB)   (5)

 1.  Angela Portela   (PT)
 2.  Eduardo Suplicy   (PT)
 3.  Walter Pinheiro   (PT)
 4.  Blairo Maggi   (PR)
 5.  João Durval   (PDT)
 6.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Waldemir Moka   (PMDB)
Casildo Maldaner   (PMDB)
Eduardo Amorim   (PSC)
Ana Amélia   (PP)
Reditario Cassol   (PP)   (13,14)

Benedito de Lira   (PP)

 1.  Garibaldi Alves   (PMDB)
 2.  Roberto Requião   (PMDB)
 3.  Valdir Raupp   (PMDB)
 4.  Luiz Henrique   (PMDB)
 5.  Ciro Nogueira   (PP)
 6.  João Alberto Souza   (PMDB)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Flexa Ribeiro   (PSDB)   (3)

Cyro Miranda   (PSDB)
Jayme Campos   (DEM)

 1.  Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)
 2.  Alvaro Dias   (PSDB)   (4,10,15)

 3.  Demóstenes Torres   (DEM)   (6)

PTB
Sérgio Souza   (PMDB)   (1,9)  1.  Mozarildo Cavalcanti    (7)

PSOL
  1.   
Notas:
*. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 29, de 2011, da Liderança do PSDB, designando a Senadora Marisa Serrano e o Senador Cyro Miranda como
membros titulares; e os Senadores Aloysio Nunes e Flexa Ribeiro como membros suplentes, para comporem a CRA.
**. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 12, de 2011, da Liderança do DEM, designando o Senador Jayme Campos como membro titular; e a Senadora
Kátia Abreu como membro suplente, para comporem a CRA.
***. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 58, de 2011, da Liderança do PMDB, designando os Senadores Waldemir Moka, Casildo Maldaner, Eduardo
Amorim, Ana Amélia, Ivo Cassol e Benedito de Lira como membros titulares; e os Senadores Garibardi Alves, Roberto Requião, Valdir Raupp, Luiz
Henrique, Ciro Nogueira e João Alberto Souza como membros suplentes, para comporem a CRA.
****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 24, de 2011, do Líder do Bloco de Apoio ao Governo, designando os Senadores Delcídio Amaral, Gleisi
Hoffmann, João Pedro, Clésio Andrade e Acir Gurgacz como membros titulares; a Senadora Ângela Portela e os Senadores Eduardo Suplicy, Walter
Pinheiro, Blaio Maggi, João Durval e Antonio Carlos Valadares como membros suplentes, para comporem a CRA.
1. Vaga cedida temporariamente ao Partido do Movimento Democrático Brasileiro - PMDB (OF. nº 047/2011-GLPTB).
2. Em 23.02.2011, a Comissão reunida elegeu os Senadores Acir Gurgacz e Waldemir Moka, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste
colegiado.
3. Em 23.03.2011, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do Bloco Parlamentar PSDB/DEM na Comissão (Of. nº 063/11-GLPSDB), em
substituição à Senadora Marisa Serrano.
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4. Em 23.03.2011, a Senadora Marisa Serrano é designada membro suplente do Bloco Parlamentar PSDB/DEM na Comissão (Of. nº 063/11-GLPSDB),
em substituição ao Senador Flexa Ribeiro.
5. Em 29.03.2011, o Senador Rodrigo Rollemberg é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 040/11-GLBAG).
6. Em 05.04.2011, o Senador Demóstenes Torres é designado membro suplente do Bloco Parlamentar Minoria (PSDB/DEM) na Comissão (Of. 033/11 -
GLDEM), em substituição à Senadora Kátia Abreu.
7. Em 05.04.2011, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado membro suplente do PTB na Comissão (Of. 76/2011 - GLPTB).
8. Em 08.06.2011, lido ofício da Senadora Gleisi Hoffmann comunicando, nos termos do inciso II do art. 39 do Regimento Interno do Senado Federal, ter
tomado posse no cargo de Ministra de Estado Chefe da Casa Civil da Presidência da República (D.O.U. nº 109, Seção 2, de 8 de junho de 2011).
9. Em 16.06.2011, o Senador Sérgio Souza é designado membro titular na Comissão, em vaga cedida pelo Partido Trabalhista Brasileiro - PTB (Of. nº
197/2011 - GLPMDB).
10. Vago, em virtude de a Senadora Marisa Serrano ter sido nomeada para o cargo de Conselheira do Tribunal de Contas do Estado de Mato Grosso do
Sul.
11. Em 29.06.2011, o Senador Antonio Russo é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora Gleisi
Hoffmann (Of. nº 083/2011-GLBAG).
12. Vago em razão do término do mandato do Senador João Pedro, face à reassunção do membro titular, Senador Alfredo Nascimento.
13. Em 12.07.2011, o Senador Ivo Cassol licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 126 dias, a partir de 13.07.11,
conforme RQS nºs 848 e 849 de 2011, aprovado na sessão de 12.07.11.
14. Em 14.07.2011, o Senador Reditario Cassol é designado titular do Bloco Parlamentar da Maioria (PMDB/PP/PSC/PMN/PV) na Comissão, em
substituição ao Senador Ivo Cassol (Of. nº 223/2011-GLPMDB).
15. Em 1º.08.2011, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do Bloco Parlamentar Minoria (PSDB) na Comissão (Of. nº 152/11-GLPSDB).
16. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
17. Em 18.08.2011, o Senador Zeze Perrella é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 103/2011 - GLDBAG).

Secretário(a): Marcello Varella
Reuniões: quintas-feiras, às 12h -

Telefone(s): 3303-3506
E-mail: marcello@senado.gov.br
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10.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DOS BIOCOMBUSTÍVEIS
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Marcello Varella
Telefone(s): 3303-3506

E-mail: marcello@senado.gov.br

10.2) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA PARA ACOMPANHAR A POLÍTICA AGRÍCOLA
BRASILEIRA

Finalidade: Subcomissão criada pelo RRA nº 8/2011, da Comissão de Agricultura e Reforma Agrária,
destinada a acompanhar a execução da política agrícola brasileira. 

 

Secretário(a): Marcello Varella
Telefone(s): 3303-3506

E-mail: marcello@senado.gov.br
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11) COMISSÃO DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA,
INOVAÇÃO, COMUNICAÇÃO E INFORMÁTICA  - CCT

Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Eduardo Braga  (PMDB-AM)  (2)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Gim Argello  (PTB-DF)  (2)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (9)

Angela Portela   (PT)
Anibal Diniz   (PT)
Walter Pinheiro   (PT)
João Ribeiro   (PR)   (4)

VAGO    (10)

Rodrigo Rollemberg   (PSB)

 1.  Delcídio do Amaral   (PT)
 2.  Paulo Paim   (PT)
 3.  Magno Malta   (PR)
 4.  Cristovam Buarque   (PDT)
 5.  Lídice da Mata   (PSB)
 6.  Marcelo Crivella   (PRB)   (1)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Eduardo Braga   (PMDB)
Valdir Raupp   (PMDB)
Vital do Rêgo   (PMDB)
Lobão Filho   (PMDB)
Ciro Nogueira   (PP)
Eunício Oliveira   (PMDB)

 1.  Geovani Borges   (PMDB)   (3,5)

 2.  Luiz Henrique   (PMDB)
 3.  Ricardo Ferraço   (PMDB)
 4.  Renan Calheiros   (PMDB)
 5.  Reditario Cassol   (PP)   (7,8)

 6.  Benedito de Lira   (PP)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Cyro Miranda   (PSDB)
Flexa Ribeiro   (PSDB)
José Agripino   (DEM)

 1.  Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)
 2.  Cícero Lucena   (PSDB)
 3.  Maria do Carmo Alves   (DEM)

PTB
Gim Argello  1.  Fernando Collor 

PSOL
VAGO    (6)  1.  Marinor Brito 
Notas:
*. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 1, de 2011, da Liderança do PSOL, designando o Senador Randolfe Rodrigues como membro titular; e a Senadora
Marinor Brito como membro suplente, para comporem a CCT.
**. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 30, de 2011, da Liderança do PSDB, designando os Senadores Cyro Miranda e Flexa Ribeiro como membros
titulares; e os Senadores Aloysio Nunes e Cícero Lucena como membros suplentes, para comporem a CCT.
***. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 23, de 2011, da Liderança do PTB, designando o Senador Gim Argello como membro titular; e o Senador
Fernando Collor como membro suplente, para comporem a CCT.
****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 53, de 2011, da Liderança do PMDB, designando os Senadores Eduardo Braga, Valdir Raupp, Vital do
Rêgo, Lobão Filho, Ciro Nogueira e Eunício Oliveira, como membros titulares e os Senadores Gilvam Borges, Luiz Henrique, Ricardo Ferraço, Renan
Calheiros, Ivo Cassol e Benedito de Lira, como membros suplentes, para compor a CCT.
*****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 25, de 2011, da Liderança do Bloco de Apoio ao Governo, designando a Senadora Ângela Portela e os
Senadores Aníbal Diniz, Walter Pinheiro, João Ribeiro, Pedro Taques e Rodrigo Rollemberg, como membros titulares e os Senadores Delcídio Amaral,
Paulo Paim, Magno Malta, Cristovam Buarque e a Senadora Lídice da Mata, como membros suplentes, para comporem a CCT.
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******. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 12, de 2011, da Liderança do DEM, designando o Senador José Agripino como membro titular e a Senadora
Maria do Carmo Alves como membro suplente, para compor a CCT.
*******. Em 23.02.2011, foi lido o Ofício nº 26, de 2011, da Liderança do Bloco de Apoio ao Governo, designando o Senador Marcelo Crivella como
membro suplente, para compor a CCT.
1. Em 23.02.2011, o Senador Marcelo Crivella é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão. (OF.nº 026/2011-GLDBAG)
2. Em 02.03.2011, a Comissão reunida elegeu os Senadores Eduardo Braga e Gim Argelo, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste colegiado.
3. Em 29.03.2011, o Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 29.03.11,
conforme RQS nº 291/2011, deferido na sessão de 29.03.11.
4. O Senador João Ribeiro licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, pelo período de 3 de maio a 31 de agosto de 2011, conforme
Requerimento nº 472/2011, aprovado na sessão de 03.05.11.
5. Em 10.05.2011, o Senador Geovani Borges é designado suplente do Bloco PMDB/PP/PSC/PMN/PV na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam
Borges (Of. nº 141/2011-GLPMDB).
6. Em 01.06.2011, o Senador Randolfe Rodrigues deixa de compor a Comissão (Of. nº 274/11-GSMB).
7. Em 12.07.2011, o Senador Ivo Cassol licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 126 dias, a partir de 13.07.11,
conforme RQS nºs 848 e 849 de 2011, aprovado na sessão de 12.07.11.
8. Em 14.07.2011, o Senador Reditario Cassol é designado suplente do Bloco Parlamentar da Maioria (PMDB/PP/PSC/PMN/PV) na Comissão, em
substituição ao Senador Ivo Cassol (Of. nº 223/2011-GLPMDB).
9. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
10. Em 18.08.2011, o Senador Pedro Taques deixa de compor a Comissão (Of. nº 99/11-GLDBAG).

Secretário(a): Égli Lucena Heusi Moreira
Reuniões: quartas-feiras, às 8h45 -

Telefone(s): 3303-1120
Fax: 3303-2025

E-mail: scomcct@senado.gov.br

11.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE SERVIÇOS DE INFORMÁTICA
Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

 

Secretário(a): Égli Lucena Heusi Moreira
Telefone(s): 3303-1120

Fax: 3303-2025
E-mail: scomcct@senado.gov.br
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COMPOSIÇÃO
CONSELHOS e ÓRGÃOS

1) CORREGEDORIA PARLAMENTAR

(Resolução do Senado Federal nº 17, de 1993)

SENADORES CARGO
Senador Vital do Rêgo  (PMDB-PB) CORREGEDOR

  CORREGEDOR SUBSTITUTO

  CORREGEDOR SUBSTITUTO

  CORREGEDOR SUBSTITUTO

Atualização:  26/04/2011

Notas:

1. Eleito na sessão plenária do Senado Federal de 26.04.2011.

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)

Endereço:Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s):3303-5255   Fax:3303-5260

E-mail:scop@senado.gov.br
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2) CONSELHO DE ÉTICA E DECORO PARLAMENTAR

(Resolução do Senado Federal nº 20, de 1993)

Número de membros: 15 titulares  e 15 suplentes

PRESIDENTE:  Senador João Alberto Souza  (PMDB-MA)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Jayme Campos  (DEM-MT)  (1)

1ª Eleição Geral:  19/04/1995
2ª Eleição Geral:  30/06/1999
3ª Eleição Geral:  27/06/2001
4ª Eleição Geral:  13/03/2003

5ª Eleição Geral:  23/11/2005
6ª Eleição Geral:  06/03/2007
7ª Eleição Geral:  14/07/2009
8ª Eleição Geral:  26/04/2011

 

TITULARES SUPLENTES
PMDB

Lobão Filho   (MA)
João Alberto Souza   (MA)
Renan Calheiros   (AL)
Romero Jucá   (RR)

 1.   
 2.  Wilson Santiago   (PB)
 3.  Valdir Raupp   (RO)
 4.  Eunício Oliveira   (CE)

PT
Humberto Costa   (PE)
Wellington Dias   (PI)
José Pimentel   (CE)

 1.  Anibal Diniz   (AC)
 2.  Walter Pinheiro   (BA)
 3.  Angela Portela   (RR)

PSDB
Mário Couto   (PA)
Cyro Miranda   (GO)

 1.  Paulo Bauer   (SC)
 2.  VAGO    (2)

PTB
Gim Argello   (DF)  1.  João Vicente Claudino   (PI)

DEM
Jayme Campos   (MT)  1.  Maria do Carmo Alves   (SE)

PR
Vicentinho Alves   (TO)  1.   

PP
Ciro Nogueira   (PI)  1.   

PDT
Acir Gurgacz   (RO)  1.   

PSB
Antonio Carlos Valadares   (SE)  1.   

Corregedor do Senado (Membro nato - art. 25 da Resolução nº 20/93)



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

Vital do Rêgo (PMDB/PB)

Atualização:  27/06/2011
Notas:
1. Eleito na 1ª reunião do Conselho, realizada em 27/04/2011.
2. Em 27.06.2011, lido o Ofício da Senadora Marisa Serrano comunicando, nos termos do art. 29 do Regimento Interno do Senado Federal, renúncia a seu
mandato, em razão de ter sido nomeada para o cargo de Conselheira do Tribunal de Contas do Estado de Mato Grosso do Sul.

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)

Endereço:Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s):3303-5255   Fax:3303-5260

E-mail:scop@senado.gov.br

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

3) PROCURADORIA PARLAMENTAR

(Resolução do Senado Federal nº 40, de 1995)

Número de membros: 5 titulares

SENADOR BLOCO / PARTIDO
 Waldemir Moka   (PMDB/MS)   PMDB  

 Delcídio do Amaral   (PT/MS)   PT  

 Mozarildo Cavalcanti   (PTB/RR)   PTB  

 Demóstenes Torres   (DEM/GO)   DEM  

 Benedito de Lira   (PP/AL)   PP  

Atualização:  26/04/2011

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)

Endereço:Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s):3303-5255   Fax:3303-5260

E-mail:scop@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

4) OUVIDORIA DO SENADO FEDERAL

(Ato da Comissão Diretora nº 05, de 2005 - Resolução do Senado Federal nº 01, de 2005)

OUVIDOR-GERAL: Senador Flexa Ribeiro   (PSDB-PA)
1ª Designação:  26/04/2011

 

Atualização:  26/04/2011

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento - SCOP

Endereço:Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s):3303-5255   Fax:3303-5260

E-mail:scop@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

5) CONSELHO DO DIPLOMA MULHER-CIDADÃ BERTHA LUTZ

(Resolução do Senado Federal nº 02, de 2001.)

Número de membros: 16 titulares

PRESIDENTE: Senadora Vanessa Grazziotin   (PC DO B-AM)  (8)

VICE-PRESIDENTE:   
1ª Designação:  03/12/2001
2ª Designação:  26/02/2003
3ª Designação:  03/04/2007
4ª Designação:  12/02/2009
5ª Designação:  11/02/2011

 

MEMBROS
PMDB

 
PT

Gleisi Hoffmann   (PR)   (1,7)

PSDB
Lúcia Vânia   (GO)

PTB
Mozarildo Cavalcanti   (RR)   (5)

DEM
Maria do Carmo Alves   (SE)   (6)

PR
 

PP
Ciro Nogueira   (PI)   (2)

PDT
 

PSB
Lídice da Mata   (BA)

PC DO B
Vanessa Grazziotin   (AM)   (3)

PSOL
Marinor Brito   (PA)   (4)

PRB
Marcelo Crivella   (RJ)

PSC



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

Eduardo Amorim   (SE)
PPS

 
PMN

Sérgio Petecão   (AC)
PV

Paulo Davim   (RN)

Atualização:  09/06/2011
Notas:
1. Em 08.06.2011, lido ofício da Senadora Gleisi Hoffmann comunicando, nos termos do inciso II do art. 39 do Regimento Interno do Senado Federal, ter
tomado posse no cargo de Ministra de Estado Chefe da Casa Civil da Presidência da República (D.O.U. nº 109, Seção 2, de 8 de junho de 2011).
2. Indicado para ocupar a vaga do PP, conforme Of.nº 070/2011-GSFD, de 15.02.2011, lido na sessão da mesma data.
3. Indicada para ocupar a vaga do PCdoB, conforme Of.nº 003/2011-GLPCdoB, de 15.02.2011, lido na sessão da mesma data.
4. Indicada para ocupar a vaga do PSOL, conforme Of.nº 034/2011-GSMB, de 16.02.2011, lido na sessão da mesma data.
5. Indicado para ocupar a vaga do PTB, conforme Of.nº 038/2011-GLPTB, de 15.02.2011, lido na sessão da mesma data.
6. Indicada para ocupar a vaga do DEM, conforme Of.nº 008/2011-GLDEM, de 15.02.2011, lido na sessão da mesma data.
7. Indicada para ocupar a vaga do PT, conforme Of. nº 14/2011-GLDPT, de 15.02.2011, lido na sessão da mesma data.
8. Eleita na 1ª reunião do Conselho, realizada em 24.02.2011.

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)

Endereço:Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s):3303-4561/3303-5258   Fax:3303-5258

E-mail:scop@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

6) CONSELHO DO DIPLOMA JOSÉ ERMÍRIO DE MORAES

(Resolução do Senado Federal nº 35, de 2009)

Número de membros: 16 titulares

PRESIDENTE: Senador Armando Monteiro   (PTB-PE)  (13)

VICE-PRESIDENTE: Senador Waldemir Moka   (PMDB-MS)  (13)

1ª Designação:  23/03/2010
2ª Designação:  14/03/2011

 

MEMBROS
PMDB

Waldemir Moka   (MS)   (6)

PT
Jorge Viana   (AC)   (7)

PSDB
Cyro Miranda   (GO)   (9)

PTB
Armando Monteiro   (PE)   (10)

DEM
José Agripino   (RN)   (8)

PR
Clésio Andrade   (MG)   (11)

PP
Reditario Cassol   (RO)   (15)

PDT
 

PSB
Rodrigo Rollemberg   (DF)   (12)

PC DO B
Inácio Arruda   (CE)   (4)

PSOL
VAGO    (14,16)

PRB
Marcelo Crivella   (RJ)   (1)

PSC
Eduardo Amorim   (SE)   (3)

PPS
 



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

PMN
Sérgio Petecão   (AC)   (2)

PV
Paulo Davim   (RN)   (5)

Atualização:  01/09/2011
Notas:
1. Designado para ocupar a vaga do PRB, nos termos do Of.nº 086/2011, de 02/03/2011, lido na sessão do Senado Federal de 14/03/2011.
2. Designado para ocupar a vaga do PMN, nos termos do Of. nº 117, de 03/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 15/03/2011.
3. Designado para ocupar a vaga do PSC, nos termos do Of. nº 55, de 02/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 15/03/2011.
4. Designado para ocupar a vaga do PC do B, nos termos do Of. nº 05, de 14/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 15/03/2011.
5. Designado para ocupar a vaga do PV, nos termos do Of. nº 52/2011, de 03/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 16/03/2011.
6. Designado para ocupar a vaga do PMDB, nos termos do Of nº 74/2011, de 14/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 16/03/2011.
7. Designado para ocupar a vaga do PT, nos termos do Of. nº 023/2011-GLDPT, de 22/03/2011, lido na sessão do Senado Federal da mesma data.
8. Designado para ocupar a vaga do DEM, nos termos do Of. nº 024/2011-GLDEM, de 22/03/2011, lido na sessão do Senado Federal da mesma data.
9. Designado para ocupar a vaga do PSDB, nos termos do Of. nº 054/2011, lido na sessão do Senado Federal de 23/03/2011.
10. Designado para ocupar a vaga do PTB, nos termos do Of. nº 64, de 23/03/2011, lido na sessão do Senado Federal da mesma data.
11. Designado para ocupar a vaga do PR, nos termos do Of. Leg. 004/2011-GLPR, de 17/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 07/04/2011.
12. Designado para ocupar a varga do PSB, conforme Of. nº 003/2011-GSACV, de 13/04/2011, lido na sessão do Senado Federal da mesma data.
13. Eleito na 1ª Reunião de 2011, realizada em 03/05/2011.
14. Designado para ocupar a vaga cedida pelo PSOL ao PSDB, nos termos dos Ofs. nºs 118/2011, da Liderança do PSDB, e 213/2011 da Liderança do
PSOL, respectivamente, lidos na sessão do Senado Federal do dia 19/05/2011.
15. Designado para ocupar a vaga do PP, nos termos do Of. GLPMDB nº 223/2011, de 13/07/2011, do Líder do PMDB, Senador Renan Calheiros, lido na
sessão do Senado Federal do dia 14/07/2011, em substituição ao Senador Ivo Cassol, licenciado nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno,
por 126 dias, a partir de 13.07.11, conforme RQS nº s 848 e 849 de 2011, aprovados na sessão de 12.07.11.
16. Vago em virtude de o Senador Ataídes Oliveira não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador João Ribeiro, em 1º.09.2011.

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)

Endereço:Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s):3303-5255   Fax:3303-5260

E-mail:scop@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

7) CONSELHO DA COMENDA DE DIREITOS HUMANOS DOM HÉLDER CÂMARA

(Resolução do Senado Federal nº 14, de 2010)

Número de membros: 16 titulares

PRESIDENTE: Senadora Ana Rita   (PT-ES)  (15)

VICE-PRESIDENTE: Senador Paulo Davim   (PV-RN)  (14)

1ª Designação:  30/11/2010
2ª Designação:  14/03/2011

 

MEMBROS
PMDB

Pedro Simon   (RS)   (7)

PT
Ana Rita   (ES)   (9)

PSDB
Cícero Lucena   (PB)   (10)

PTB
João Vicente Claudino   (PI)   (11)

DEM
Maria do Carmo Alves   (SE)   (8)

PR
Blairo Maggi   (MT)   (12)

PP
Ana Amélia   (RS)   (6)

PDT
 

PSB
Rodrigo Rollemberg   (DF)   (13)

PC DO B
Inácio Arruda   (CE)   (5)

PSOL
Marinor Brito   (PA)   (16)

PRB
Marcelo Crivella   (RJ)   (1)

PSC
Eduardo Amorim   (SE)   (4)

PPS
 



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

PMN
Sérgio Petecão   (AC)   (2)

PV
Paulo Davim   (RN)   (3)

Atualização:  11/08/2011
Notas:
1. Designado para ocupar a vaga do PRB, nos termos do Of.nº 087/2011-GSMC, de 02/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 14/03/2011.
2. Designado para ocupar a vaga do PMN, nos termos do Of. nº 118, de 03/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 15/03/2011.
3. Designado para ocupar a vaga do PV, nos termos do Of. nº 53, de 03/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 15/03/2011.
4. Designado para ocupar a vaga do PSC, nos termos do Of. nº 54, de 02/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 15/03/2011.
5. Designado para ocupar a vaga do PC do B, nos termos do Of. nº 06, de 14/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 15/03/2011.
6. Designada para ocupar a vaga do PP, nos termos do Of. nº 13/2011, de 15/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 16/03/2011.
7. Designado para ocupar a vaga do PMDB, nos termos do Of. nº 74/2011, de 14/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 16/03/2011.
8. Designada para ocupar a vaga do DEM, nos termos do Of. nº 023/2011-GLDEM, de 22/03/2011, lido na sessão do Senado Federal da mesma data.
9. Designada para ocupar a vaga do PT, nos termos do Of. nº 022/2011-GLDPT, de 22/03/2011, lido na sessão do Senado Federal da mesma data.
10. Designado para ocupar a vaga do PSDB, nos termos do Of. nº 55/2011-GLPSDB, de 23/03/2011, lido na sessão do Senado Federal da mesma data.
11. Designado para ocupar a vaga do PTB, nos termos do Of. nº 65/2011-GLPTB, de 23/03/2011, lido na sessão do Senado Federal da mesma data.
12. Designado para ocupar a vaga do PR, nos termos do Of. Leg.005/2011-GLPR, de 17/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 07/04/2011.
13. Designado para ocupar a varga do PSB, conforme Of. nº 002/2011-GSACV, de 13/04/2011, lido na sessão do Senado Federal da mesma data.
14. Eleito na 1ª reunião do Conselho, realizada em 25.05.2011.
15. Eleita na 1ª reunião do Conselho, realizada em 25.05.2011.
16. Designada para ocupar a vaga do PSOL, nos termos do Of. SF/GSMB nº 0417/2011, de 10/08/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia
11/08/2011.

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)

Endereço:Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s):3303-5255   Fax:3303-5260

E-mail:scop@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

8) PROJETO JOVEM SENADOR

(Resolução do Senado Federal nº 42, de 2010)

Número de membros: 16 titulares

PRESIDENTE: Senadora Vanessa Grazziotin   (PC DO B-AM)  (14)

VICE-PRESIDENTE:   
1ª Designação:  14/03/2011

 

MEMBROS
PMDB

Casildo Maldaner   (SC)   (7)

PT
Jorge Viana   (AC)   (9)

PSDB
Cyro Miranda   (GO)   (11)

PTB
Gim Argello   (DF)   (10)

DEM
Maria do Carmo Alves   (SE)   (8)

PR
Clésio Andrade   (MG)   (12)

PP
Ciro Nogueira   (PI)   (5)

PDT
Cristovam Buarque   (DF)   (15)

PSB
Lídice da Mata   (BA)   (13)

PC DO B
Vanessa Grazziotin   (AM)   (3)

PSOL
 

PRB
Marcelo Crivella   (RJ)   (1)

PSC
Eduardo Amorim   (SE)   (4)

PPS
 

PMN



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

Sérgio Petecão   (AC)   (6)

PV
Paulo Davim   (RN)   (2)

Atualização:  05/05/2011
Notas:
1. Designado para ocupar a vaga do PRB, nos termos do Of.nº 88/2011-GSMC, de 02/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 14/03/2011.
2. Designado para ocupar a vaga do PV, nos termos do Of. nº 53, de 03/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 15/03/2011.
3. Designada para ocupar a vaga do PC do B, nos termos do Of. nº 04, de 14/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 15/03/2011.
4. Designado para ocupar a vaga do PSC, nos termos do Of. nº 56, de 02/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 15/03/2011.
5. Designado para ocupar a vaga do PP, nos termos do Of. nº 14/2011, de 15/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 16/03/2011.
6. Designado para ocupar a vaga do PMN, nos termos do Of. nº 114/2011, de 03/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 16/03/2011.
7. Designado para ocupar a vaga do PMDB, nos termos do Of. nº 75/2011, de 14/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 16/03/2011.
8. Designada para ocupar a vaga do DEM, nos termos do Of. nº 025/2011-GLDEM, de 22/03/2011, lido na sessão do Senado Federal da mesma data.
9. Designado para ocupar a vaga do PT, nos termos do Of. nº 24/2011-GLDPT, de 22/03/2011, lido na sessão do Senado Federal da mesma data.
10. Designado para ocupar a vaga do PTB, nos termos do Of. nº 72/2011-GLPTB, de 28/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 29/03/2011.
11. Designado para ocupar a vaga do PSDB, em substituição ao Senador Paulo Bauer, nos termos do Of.nº 79/11-GLPSDB, lido na sessão do Senado
Federal do dia 05/04/2011.
12. Designado para ocupar a vaga do PR, nos termos do Of.nº 006/2011-GLPR, lido na sessão do Senado Federal do dia 07/04/2011.
13. Designada para ocupar a varga do PSB, conforme Of. nº 004/2011-GSACV, de 13/04/2011, lido na sessão do Senado Federal da mesma data.
14. Eleita na 1ª Reunião de 2011, realizada em 04/05/2011.
15. Designado para ocupar a vaga do PDT, nos termos do OF. GLPDT nº 026/2011, de 05/05/2011, lido na sessão do Senado Federal desta data.

SECRETARIA-GERAL DA MESA
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CONSELHOS 
 

CONSELHO DA ORDEM DO CONGRESSO NACIONAL 
(Criado pelo Decreto Legislativo nº 70/1972) 

(Regimento Interno aprovado nos termos do Ato nº 1/1973-CN) 
 

COMPOSIÇÃO 
 

Grão-Mestre: Senador José Sarney (PMDB/AP) 
Chanceler: Deputado Marco Maia (PT/RS) 

 

MESA DA CÂMARA DOS DEPUTADOS MESA DO SENADO FEDERAL 

PRESIDENTE 

Marco Maia (PT/RS) 

PRESIDENTE 

José Sarney (PMDB/AP) 

1º VICE-PRESIDENTE 

Rose de Freitas (PMDB/ES) 

1ª VICE-PRESIDENTE 

Marta Suplicy (PT/SP) 

2º VICE-PRESIDENTE 

Eduardo da Fonte (PP/PE) 

2º VICE-PRESIDENTE 

Wilson Santiago (PMDB/PB) 

1º SECRETÁRIO 

Eduardo Gomes (PSDB/TO) 

1º SECRETÁRIO 

Cícero Lucena (PSDB/PB) 

2º SECRETÁRIO 

Jorge Tadeu Mudalen (DEM/SP) 

2º SECRETÁRIO 

João Ribeiro (PR/TO) 

3º SECRETÁRIO 

Inocêncio Oliveira (PR/PE) 

3º SECRETÁRIO 

João Vicente Claudino (PTB/PI) 

4º SECRETÁRIO 

Júlio Delgado (PSB/MG) 

4º SECRETÁRIO 

Ciro Nogueira (PP/PI) 

LÍDER DA MAIORIA 

Paulo Teixeira (PT/SP) 

LÍDER DA MAIORIA 

Renan Calheiros (PMDB/AL) 

LÍDER DA MINORIA 

Paulo Abi-Ackel (PSDB/MG) 

LÍDER DA MINORIA 

Mário Couto (PSDB/PA) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE 
CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA E DE CIDADANIA 

João Paulo Cunha (PT/SP) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE 
CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E CIDADANIA 

Eunício Oliveira (PMDB/CE) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DE DEFESA NACIONAL 

Carlos Alberto Leréia (PSDB/GO) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DEFESA NACIONAL 

Fernando Collor (PTB/AL) 
(Atualizada em 07.06.2011) 

 
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP) 

Telefone: (61) 3303-4561 / 3303-5258 
E-mail: scop@senado.gov.br 

Local: Senado Federal, Anexo II, Térreo 
Endereço na Internet: www.senado.gov.br/atividade/conselho/conselho.asp?con=768&amp;origem=CN 



CONSELHO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 
(Criado pela Lei nº 8.389/1991) 

(Regimento Interno aprovado nos termos do Ato da Mesa nº 1/2004) 
 

Número de membros: 13 titulares e respectivos suplentes 
 

COMPOSIÇÃO 
 

Presidente:  
Vice-Presidente:  

 

Lei nº 8.389/91, artigo 4º Titulares Suplentes 

Representante das empresas de 
rádio (inciso I) 

  

Representante das empresas de 
televisão (inciso II) 

  

Representante de empresas da 
imprensa escrita (inciso III) 

  

Engenheiro com notório 
conhecimento na área de 
comunicação social (inciso IV) 

  

Representante da categoria 
profissional dos jornalistas (inciso 
V) 

  

Representante da categoria 
profissional dos radialistas (inciso 
VI) 

  

Representante da categoria 
profissional dos artistas (inciso 
VII) 

  

Representante das categorias 
profissionais de cinema e vídeo 
(inciso VIII) 

  

Representante da sociedade civil 
(inciso IX) 

  

Representante da sociedade civil 
(inciso IX) 

  

Representante da sociedade civil 
(inciso IX) 

  

Representante da sociedade civil 
(inciso IX) 

  

Representante da sociedade civil 
(inciso IX) 

  

1ª Eleição Geral: Sessão do Congresso Nacional de 5.6.2002 
2ª Eleição Geral: Sessão do Congresso Nacional de 22.12.2004 
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CONSELHO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 
(Criado pela Lei nº 8.389/1991) 

(Regimento Interno aprovado nos termos do Ato da Mesa nº 1/2004) 

 
COMISSÕES DE TRABALHO 

 
01 – COMISSÃO DE REGIONALIZAÇÃO E QUALIDADE DA PROGRAMAÇÃO E DE RADIODIFUSÃO 
COMUNITÁRIA 
 
02 – COMISSÃO DE TECNOLOGIA DIGITAL 
 
03 – COMISSÃO DE TV POR ASSINATURA 
 
04 – COMISSÃO DE MARCO REGULATÓRIO 
 
05 – COMISSÃO DE LIBERDADE DE EXPRESSÃO 

 
 
 

Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP) 
Telefone: (61) 3303-4561 / 3303-5258 
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REPRESENTAÇÃO BRASILEIRA NO PARLAMENTO DO MERCOSUL 
Resolução nº 1/2011-CN 

 

COMPOSIÇÃO1 
37 Titulares (27 Deputados e 10 Senadores) e 37 Suplentes (27 Deputados e 10 Senadores) 

Presidente:  
Vice-Presidente:  
Vice-Presidente:  

Instalação: 31.08.2011 

Deputados 

Titulares Suplentes 
PT 

Benedita da Silva Bohn Gass 
Dr. Rosinha Newton Lima 
Emiliano José Sibá Machado 
Jilmar Tatto Weliton Prado 
Paulo Pimenta Zé Geraldo 

PMDB 
Íris de Araújo Fátima Pelaes 
Marçal Filho Gastão Vieira 
Moacir Micheletto Lelo Coimbra 
Raul Henry Valdir Colatto 

PSDB 
Eduardo Azeredo Duarte Nogueira3 
Antonio Carlos Mendes Thame2 Luiz Nishimori3 
Sergio Guerra Reinaldo Azambuja3 

PP 
Dilceu Sperafico Afonso Hamm 
Renato Molling Raul Lima 

DEM 
Júlio Campos Marcos Montes4 
Mandetta Augusto Coutinho5 

PR 
Paulo Freire Giacobo 
 Henrique Oliveira 

PSB 
José Stédile Antonio Balhmann 
Ribamar Alves Audifax 

PDT 
Vieira da Cunha Sebastião Bala Rocha 

Bloco PV / PPS 
Roberto Freire (PPS) Antônio Roberto (PV) 

PTB 
Sérgio Moraes Paes Landim 

PSC 
Nelson Padovani Takayama 

PCdoB 
Manuela D’ávila Assis Melo 

PRB 
George Hilton Vitor Paulo 

PMN 
Dr. Carlos Alberto Fábio Faria 

PTdoB 
Luis Tibé  

 



Senadores 

 

Titulares Suplentes 
Bloco Parlamentar da Maioria (PMDB / PP / PMN / PSC / PV) 

Pedro Simon (PMDB)  Casildo Maldaner (PMDB) 
Roberto Requião (PMDB)  Waldemir Moka (PMDB) 
Wilson Santiago (PMDB) Valdir Raupp (PMDB) 
Ana Amélia (PP)  

Bloco de Apoio ao Governo (PT / PR / PDT / PSB / PCdoB / PRB) 
Paulo Paim (PT) Eduardo Suplicy (PT) 
Inácio Arruda (PCdoB) Humberto Costa (PT) 
Antonio Carlos Valadares (PSB) Cristovam Buarque (PDT) 
 Magno Malta (PR) 

Bloco Parlamentar da Minoria (PSDB / DEM) 
Paulo Bauer (PSDB)  
 José Agripino (DEM) 

PTB 
Mozarildo Cavalcanti Fernando Collor 

(Atualizada em 31.08.2011) 
________________________ 
1- Designados pelo Ato n° 1 do Presidente da Mesa do Congresso Nacional, lido na sessão do Senado Federal de 13 de julho de 2011. 
2- Designado para ocupar a vaga de titular do PSDB, nos termos do Of. nº 687/2011/PSDB, de 9-8-2011, lido na sessão do Senado Federal de 10-8-2011, 
em virtude da renúncia do Dep. Reinaldo Azambuja, conf. OF. nº 697/2011/PSDB, de 10-8-2011. 
3- Designados para ocuparem as vagas de suplente do PSDB, nos termos do Of. nº 687/2011/PSDB, de 9-8-2011, lido na sessão do Senado Federal de 
10-8-2011. 
4- Designado para ocupar a vaga de suplente do DEM, nos termos do Of. nº 285-L-DEM/11, de 9-8-2011, lido na sessão do Senado Federal de 10-8-
2011. 
5- Designado para ocupar a vaga de suplente do DEM, nos termos do Of. nº 295-L-DEM/11, de 16-8-2011, lido na sessão do Senado Federal dessa 
mesma data. 



 
 

MESA DO PARLAMENTO DO MERCOSUL 
 

Presidente:  
 

Vice-Presidente: 
 

 
Vice-Presidente: 

 

 
Vice-Presidente: 

 

 
 
 

Secretário: Antônio Ferreira Costa Filho 
Telefones: (61) 3216-6871 / 3216-6878 

Fax: (61) 3216-6880 
E-mail: cpmc@camara.gov.br 

Local: Câmara dos Deputados – Anexo II – Sala T/28 
Endereço na Internet: www2.camara.gov.br/atividade-legislativa/comissoes/comissoes-mistas/cpcms 



COMISSÃO MISTA DE CONTROLE DAS ATIVIDADES DE INTELIGÊNCIA – CCAI 
(Art. 6º da Lei nº 9.883/1999) 

 
COMPOSIÇÃO 

 
Presidente:  Deputado Carlos Alberto Leréia (PSDB/GO) 1 

Vice-Presidente:  Senador Fernando Collor (PTB/AL) 
 

CÂMARA DOS DEPUTADOS SENADO FEDERAL 

LÍDER DA MAIORIA 

Paulo Teixeira (PT/SP) 2 

LÍDER DA MAIORIA 

Renan Calheiros (PMDB/AL) 3 

LÍDER DA MINORIA 

Paulo Abi-Ackel (PSDB/MG) 

LÍDER DO BLOCO PARLAMENTAR DA MINORIA

Mário Couto (PSDB/PA) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DE DEFESA NACIONAL 

Carlos Alberto Leréia (PSDB/GO) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DEFESA NACIONAL 

Fernando Collor (PTB/AL) 

(Atualizada em 07.06.2011) 
________________________ 
Notas: 
1- Assumiu a presidência na 1ª Reunião de 2011, realizada em 3-5-2011, em substituição ao Senador Fernando Collor, conforme alternância estabelecida 
na 1ª Reunião de 2001 da CCAI, realizada em 15-8-2011. 
2- Conforme Of. nº 216/2011/SGM da Câmara dos Deputados, o Líder do PT, Deputado Paulo Teixeira, responde pela Maioria daquela Casa 
Legislativa, de acordo com o art. 13 de seu Regimento Interno. 
3- Indicado o Líder da Maioria, conforme expediente subscrito pelos líderes Renan Calheiros, Eduardo Amorim, Francisco Dornelles e Paulo Davim. 

 
 
 

Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP) 
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Endereço na Internet: www.senado.gov.br/atividade/conselho/conselho.asp?con=449&amp;origem=CN 



COMISSÃO PARLAMENTAR MISTA DE INQUÉRITO  
(Requerimento nº 4, de 2011-CN) 

 

 
Requer a criação de Comissão Parlamentar Mista de Inquérito, composta por 11 (onze) Senadores e 11 (onze) Deputados e 

igual número de suplentes, para, no prazo de 180 (cento e oitenta) dias, investigar a situação de violência contra a mulher no Brasil e 
apurar denúncias de omissão por parte do poder público com relação à aplicação de instrumentos instituídos em lei para proteger as 
mulheres em situação de violência. 

 
 

- Leitura: 13-7-2011 
- Designação da Comissão: 
- Instalação da Comissão: 
- Prazo final da Comissão: 

 
Senado Federal 

 

Titulares Suplentes 
Bloco de Apoio ao Governo (PT / PR / PDT / PSB / PCdoB / PRB) 

 1. 
 2. 
 3. 
 4. 

Bloco Parlamentar da Maioria (PMDB / PP / PSC / PMN / PV) 
 1. 
 2. 
 3. 
 4. 

Bloco Parlamentar da Minoria (PSDB / DEM) 
 1. 
 2. 

PTB 
 1.  

PSOL 1 

 1. 
 

________________________ 
Notas: 
1- Vaga destinada ao rodízio, nos termos da Resolução nº 2/2000-CN. 

 

 
 
 

Câmara dos Deputados 
 

Titulares Suplentes 
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